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quando exploramos o mundo ao nosso redor, 

quando tomamos parte no acto intelectual-

mente agressivo, mesmo voraz, de extensão 

do conhecimento hunano - acto tão carac-

teristico do pensamento grego es mais tar 

de s do pensamento ocidental - temos ape­

nas três linguagens ã nossa. <.Iispo$ição. 

Es tas são: .2!.lavra~, a 1 i nguagem da con­

versa diária; gravuras ou grãficos; e ãl­

gebras (1) • 

PETER GOULD 

(1) "Dinâmica de Poliedros". Finisterra, vol. XVII, 33, 1982 ou 
"The languages of Our Investigations". InterMedia, 4, 1976 e 5, 
1977 . 
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INTRODUÇAO 

Em qualquer ramo do conhecimento, cientifico ou nao, há um con­
junto de vocibulos especlficos que constituem a linguagem própria da ex­
pressa0 desse conhecimento. 

Admitindo que ~s pa1~vr~s surgem para de~ignar fenómenos. obje~ 

tos ou seres não nominados, e lógico admitir que a linguagemcientifica se 
desenvolve nos palses que praticam (no verdadeiro sentido do tenno "pratl 
caril) a investigação cientifica. Dal!a presença, na linguagem cientifica 
portuguesa, de galicismos ou anglicismos, tão naturalmente importados co­
mo os livros de estudo, os tecnicos ou as máquinas de que não sepodemdi1 
sociar. Do mesmo modo e em maior escala, se importam vocábulos da lingua­
gem corrente, atraves dos emigrantes ou dos programas difundidos na tele­
Vlsao. Ter-se-i de admitir o fenõmeno, como de assimilação natural, na di 
nâmica da 1Tngua de um pais que vive de importações. 

Porem, embora tentando empregar os termos filologicamente malS 
correctos, o objectivo deste trabalho não ê defender nem condenar o puri! 
mo idiomático. t apenas uma sistematização de palavras usadas em Geomorf~ 
10gia Litoral, na ~entativa de um acerto de conceitos e da forma da sua 
expressão, entre os utentes especializados em outras perspectivas de est~ 
do do espaço litoral. t ainda, e foi essa a causa primeira, um propósito 
de melhorar a leitura dos livros didict;cos do ensino superior, quase na 
sua totalidade escritos em ingl~s ou franc~s, mais raramente em espanhol 
ou alemão. 
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Embora a etimologia greco-latina domine na linguagem cienfifica 
internacioral, mesmo dos palses eslavos e escarrlinavos, os estudantes de 
ciêocias não têm nenhum contacto com as linguas mortas e pouca oportunid~ 
de de apren:ler ou aprofurriar as n nguas vivas. 

A lingua inglesa e a mais utilizada e a que mais neologismos i!!!, 
põe nas publicações de Geanorfologia Litoral; isso deve-se ao desenvolvi­

mento que esta especia 1 idade tem tido na Ingla terra e nos Estados Unidos 
da America, orrie se irdividualizou nas ultimas décadas do século XIX. 

O primeiro livro de Geomorfologia do Litoral aparece em 1911, 

nos Estados Unidos da América, can o titulo Shore Processes ard Shore L ine 
Develo~ent, on:le D. W. Johnson reune os conhecimentos cientificos de en­

genheiros e géologos de ate então. Ainda que isso pareça tardio na 
história do Hanem - recorde-se que o feriõmeno das variações diãrias e 

quinzenais do nlvel do mar e a sua relação com os astros, observado pelos 

caldeus, chineses e todos os povos talassocrãticos, dos quais o Ocidente 

só conhece os medi terrãneos, - só no fim do secul o XVI I foi expl icado ci en­
tificamente por Newton. Todavia, os efeitos desses movimentos do mar jun­
to ã costa, bem ceio devem ter causado perturbação no homem ribeirinho que 

esperava a descida da mare para recolher os animais de que se alimentava. 
Len:las chi nesas ai ma vivas na Coreia confirmam que o fenõmeno das mares 
e da variação da sua altura durante o mês lunar, fora apercebido e atri­

buido ã luta dos deuses do mar e da terra. O mesmo se depreen:le dos mitos 
vicki ngs e germânicos, relativos ã segurança dos barcos e ã estra tégia das 
invasões litorais. De comum, o litoral de povos tão distantes tan uma ai­

tura de mare entre 12 e 16 metros. 
Foram airrla a navegação, a guerra e a conquista de terras ao 

mar, os vectores do desenvolvimento dos modernos estudos litorais;o após­

-guerra traz ã luz três manuais airda hoje consagrados: A.Gunchet' ('/954), 

em França, C.A.M.King (1959), na Inglaterra, V. Zenkovich (1961),na União 

Soviética. 
Nas ultimas duas decadas, às referidas motivações junta-se uma 

nova causa que orienta noutro sentido os estudos de litorais - a da qua­

lidade do ambiente - iocidin:lo sobre os recurso,s biocenôticos e o impac­

to geo-ecolõgico_dasobreocupação urbana e industrial das faixas litorais. 

Surgem as comissões nacionais e internacionais de defesa do ambiente l;t~ 

ral e marinho, os trabalhos de equipas de especialistas nas Chamadas Ciên 

cias do Mar (R.S.K.Barnes, 1978). 
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Esta terdência de enterrlimento globalizante da paisagem litoral 

como um megassistena e o desenvolvimento de estudos ap~ofundados sobre a 

dinâmica do litoral são as causas da raridade de obras com carãcter geral 

sobre este ramo da Geomorfologia; a última, de H.G.Gier1off~~,aparec! 

da em 1930, fora iniciada muitos anos antes e tan 1455 páginas. Em con­

trapartida, multiplicaram-se as obras especializadas sobre estuários, del 

tas, praias, recifes de corais, tecnicas de investigação e, aindasobreos 

furrJos marinhos e oceânicos, orientados para o conhecimento da geocHnâmi­

ca interm, da prospecção mineira (petróleo, magnéSio) e da morfo10gia,i! 

portante no estabelec"imento de rotas de profundidade a seguir por veicu­

los sutmarinos de propulsão nuclear. 

Pelo que ficou dito e por tudo quanto H. Baulig e os outros au­

tores de vocawlãrios, glossãrios e dicionãrios referem na introduçâo das 

suas oiras (ver Bib1 iografia), se expl ica a maior "difi~uldade deste tra~ 

1 ho, a si ntetização do vocabulãrio. A par de termos especificos da Geomor.. 

fologia litoral inc:luen-se outros do domlnio da Geomorfo1ogia ou de ou­

tras ciências auxi1iar'es; é aqui que se nota a artificialidade da esc-olha, 

pretet'Kierrlo-se restringir, o mais poss1vel, os termos que dizem respeito 

ã própria Geomorfologia; destes, defi nem-se os mai s importantes na descri 

çao e evolução das formas litorais. 

Acredita-se que um trabalho semelhante e de melhorquahdade Pc! 

sa ser a largado a todos os ramos da Geograf; a Fi sic.a, se para ta 1 contr! 

buir a colaboração de outros investigadores. Ainda que procura.rtdo a cor­

recção, este glossãrio é uma proposta de trabalho que não ous.a pr-etenrjer· 

-se a úl tima verdade. 

Cêxi i go d e lei tura: 

Ainda que a organização alfabética seja despida de significado, 

é a mais simples para apresentar um conjunto de vocábulos. Foi por isso,a 

escolhida, embora se agrupem, tematicamente, aguns assuntos. Para facili­

tar a leitura, irdicam-se as normas seguidas: 

- os vocábulos são apresentados por ordem alfabética; os qu e- se enc on­

tram reunidos B1l temas são renetidos para a ordem alfabética do 'tema, 

arDe são defi nidos. Ccmc este facto permi te, em alguns casos (V.9. CO~ 

RENTES MAR1TIMAS, DELTA, etc.), estabelecer uma classificação de con-
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ceitos, a hieM:lrqu;a da classificação e dada pelo númerode-espaços que 
marcam o afastamento· do t'itulo em relação ao texto; assim, os titulos 
das subdivisões aparecem a dois espaços fora do texto (V.g. CORRENTES 
DE ONDULAÇJ\O) e os das sub-su bdi vi sões encontram-se a li nhados com o tex 

to (v.g. CORRENTES DA REBE~TAÇAO). 

em alguns vocabulos a definição e remetida para a ordem alfabetica dos 
sinõnimos mais correctos ou mais divulgados [V.g. EMBOCADURA (ver DE­
SEMBOCADURA) 7. 

cada concei to ê referenci ado por uma palavra portuguesa ou estrangei­
ra' escrita em letras maiúsculas. Sempre que possivel.são dados os ter 
mos equivalentes em francês, inglês, alemão e espanhol, separados por 
barras. Salienta-se que muitos não chegaram a ser revistos por investi 
gadOl~es da lingua de origem, facto que se pretende, posterionnente, t"! 
mediar. 

os termos estrangeiros internacionalmente utilizados aparecem: 

1) apena~ na l1ngua·de origew (v.g. KAIMU); 

2) na ri'Dgua de origem~ .seguido do tenno proposto em português, entre 
parêntesis fV.g. SCHORR~ (SAlGADIÇO ou PLATAFORMA DE PREIAMAAl). Ele 

notar que os termos aqui propostos foram inspirados na l1nguagem p~ 
pular {v.g. POÇAS DA MARt e LODOS são vocãbulos usados pelos peSC3-

dores)~ em textos antigos (v.g. S,~GADIÇOS e ATOLEIROS, são terrr~s 

referidos na História Trágico-Marítima) ou retirados da língua. br~.­

sileira (v.g. LÃNGUA), que mantém vivas muitas palavras portuguesas 
arcaicas; 

3) na língua de origem, remetendo-se a defi,niçáo para o termo em port!!. 
guês já usado em pub1i-cações [v.g. FETCH (ver VARRI 00)_7; 

4) em português, seguido do termo na língua de origem, entre parente­
sis, quande ~ste, apesar de já ter sido proposto ê pouco usado ~v. 

g. MARMITAS ou ooaIÇANGAS LITORAIS (~)~_.7. 

as referências bibliográficas só foram introduzidas no texto, pelo no­
me do autor~ . i:luanqo foi posslvel confinnã-lo como proponente do termo. 
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A data sõ é indicada quando se teve a certeza de corresponder ã primei 
ra publicação do termo. 

-- no titulo ou no texto de cada definição (em regra,no fim) o leitor po­
de ser remetido para outro tenmo referente a noções complementares ou 
afins. 



A 

ABERTURA 
passe, grau / inlet / Zeegaten / abertura, caleta 

passagem estreita que põe em comunicação uma laguna com o mar. 

ABISMO 
abime / abime, abysm / Abysm / abismo 

foma antiga da expressão li abi ssa 111
, ai nda usada na li teratura geogrãf.i 

ca brasileira e inglesa. Abismo litoral ê uma arriba abrupta. Alem dis-
50, e um tenno corrente na 1 i nguagem dos pescadores, atribui do a um 1 u­

gar em que a profundidade aumenta muito e, bruscamente. 

ABISSAL (ver FUNDO OCE~NICO) 

ABLAÇAO 

ablation / ablation / Ablation / ablaciõn 

em sentido lato ablação significa a limpeza dos materiais soltos que cE, 
brem uma superficie (Baulig). Em sentido restrito pode ligar-se ã acção 
de qualquer agente morfogênico, usando-se frequentemente para designar 
um processo eólico ou glaciar. A ablação marinha corresponde ã abrasão. 

ABRASA0 

abrasion / abrasion / Abras.ion / abrasión 

desgaste mecânico das rochas por fricção, quer pelo gelo,vento ou ondas 
do mar, quer pelas águas co.rrentes. r sinónimo de CORRASAO. 
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Em sentido restrito, o termo abrasão e reservado para designar a erosão 
marinha (Richthofen, 1886) sobre as rochas do litoral, devida ã acção 
conjunta da pressão da ãgua projectada contra a costa (ondas e corren­
tes), da compressão do ar entre a rocha e a ãgua, da compressão hidrãu­
lica de ondas sucessivas e ainda das particulas sólidas que as ondas 
transportam em suspensão; estas constituem o principal agente abrasivo, 
porque, em cada momento, as parti cul as arrancadas ã rocha são tomadas em 
su~pensão nas ondas e de novo projectadas contra ela, desenvolvendo uma 
força de atrito (attrition) que lhe modela a superficie,polindo-a ou ali 
sando-a. As forças de compressão são responsãveis pela fissuração das r~ 
chas ou pelo alargamento de fissuras pre-existentes, tendo por conseque.!! 
cia última a fragmentação das rochas coerentes e o desmoronamento das 
costas altas. 

ACCORE (ver ARRIBA- FALSA) 

ACHATAMENTO 
Applatissement / sphericity, flatness / Abplattung / achatamiento 

caracteristica morfometrica relativa ã esfericidade dos sedimentos gro~ 
seiros, quantitativamente definivel por indices que relacionam a dimen­
são relativa dos eixos. Ver !NDICES MORFOM[TRICOS. 

~CIDA (ãgua) 
acide / acid / sauer I ácida 

substância (ãgua) com pH inferior'a 7 i isto e, com elevada concentraçao 
de hidrogeniões livres, aptos a ligarem-se aos catiões metãlicos (Ca++, 
Mg++, Na+, K+). 

ACREÇAO (ver ACUMULAÇAO) 

ACTUALISMO 
actualisme I actualism / Aktualismus / actualismo 

teoria proposta por Lyell, fundamentada no principio das causas actuais, 
isto e, pretendendo explicar fenÕffienos geológicos do passado pela seme­
lhança dos seus mecanismos e relações causa-efeito, com os fenômenos 
actuais. 



ACUMULAÇAO 
accumu1ation, aggradation, acreation / aggradation, acreation / 
/ Ablagerung / acumulaciõn, acreaciõn 
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abandono de materiais sõlidos transportados por qualquer agente da geo­
dinâmica, incluindo a gravidade. Quando se processa por justaposição de 
materiais, alguns autores, em especial os de lingua inglesa, designam o 
processo por ACREÇAO. Este ültimo termo tambem é utilizadoquandose pr~ 
tende exprimir o balanço erosivo de uma forma de relevo pela relação 
acreção / degradação (ou acumulação / erosão). 
O termo agradação, presente nas traduções brasileiras, não tem qualquer 
significado na lingua portuguesa, embora em inglês signifique o mesmo 
que acreção. 

AFLUXO (ver CORRENTES DA REBENTAÇAO) 

AGONICO (ponto) 
agonique I agonic / agonik / agõnico 

ponto onde a declinação magnetica e igual a zero - põlos magnéticos. A 
LINHA AGONICA une os pontos agõnicos do globo terre$tre (Atkinson). 

AGRESSIVIDADE (da água) 
agressivité / ~gressiveness / Pragekraf~ / agress;v;dad 

quanti dade mãxima de carbonato de cãl ci o que uma água pode conter em so­
lução, sob a forma de bicarbonato, imediatamente antes de depositar (a~ 
tes de atingir o equilibrio entre a dissolução e a deposição,P.George). 
Exprime-se em mg/l. Ver DUREZA DA AGUA. 

ALCALINA 
alcaline / alkaline / alkaline / alcalina 

susbtância (igua) com pH superior a 8 ou 8,5. No caso da ãgua do mar.que 
tem dissolvidos, carbonatos de cãlcio e/ou magnesio$ cloretos e sulfa­
tos, brometos e iodetos de sõdio e/ou potãssio, o pH medio e 8,5. 

ALGAS 
algues / alga / Alge / algas 

plantas criptogâmicas, talõfitas,que vivem nas aguas doces ou salgadas, 
fixas no fundo ou livres. Podem ser unicelulares ou atingirmais de200m 
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de comprimento. Taxonomicamente dividem-se em C10roficeas (verdes), Ci! 
noficeas (azuis), Feoficeas (castanhas) e Rodoficeas (vermelhas). 
Algumas algas marinhas (e dos lagos salgados), ricas em carbonatos,con! 
tituem RECIFES DE ALGAS (algal reefs) nos oceanos e mares quentes - In­
do-Pacifico, Mediterrâneo, mar das Antilhas --- dando origem a rochas O! 
gânicas carbonatadas ou ESTROMATOLITOS que podem formar plataformas ou 
pequenos maciços com forma de cogumelo ou cabeço, cada um dos quais com 
estrutura concêntrica. Estes recifes desenvolvem-se na faixa entremanes, 
no andar mesolitoral inferior, quando rochoso; por vezes vivem sobre ba.!! 
cos de corais mortos e truncados, ou na margem externa dos recifes cor! 
linos, na área da rebentação, constituindo barreiras de protecção (rims) 
dos corais. Suportam salinidade, turvação e amplitudes térmicas superi~ 
res as limitantes para os corais. Ver CORAL. 
Consoante a sua capacidade para suportar a emersão, as algas distribue~ 
-se em faixas paralelas ã linha de costa obedecendo a uma zonação biolõ 
gi ca. 

ALIMENTAÇAo (da costa) 
alimentation (de la côte) / (coasta') feeding / (Küsten) Sammlung / 
/ alimentaciõn (de 'Ia costa) 

quantidade de materiais trazidos para a costa pelos agentes morfogéni­
cos marinhos, eõlicos e continentais, e que contribuem para a manuten­
ção ou para o crescimento das formas litorais. 

ALOCTONE, ALOCTTGENO ou ALDGENO 
a110gene, allochtone / a'lothigenous! ~loc~tonou~, al10genous I 
/ al1ochthon I alõgeno 

materiais que não tiveram oY'igem no lugar onde se encontram. 

ALTERAÇ}J;O 
altêration / ~eathering, chemical weathering, alteration I,yer\l;itten.mg, 

Zersetzung / alteraciõn, meteorizaciõn 

desgaste das rochas por decomposição quimica ou bioqu;m;ca. A alteração 
das rochas por acção dos agentes marinhos ou CORROS}J;O, consiste no pro­
cesso de dissolução das rochas s principalmente calcãrios, arenitos cal­
cários, basaltos e outras rochas básicas e mesmo granitos e xistos, pe­
las águas salgadas enriquecidas por diõxido de carbono.O mode1ado resul 
tant~ ê de tipo cãrsico ou pseudocãrsico. Ver CARSO LITORAL. 
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ALTURA DA ONDA (ver ONDA) 

ALTURA DA MARE (ver MARt) 

ALUVIAO 
alluvion / alluvium / Alluvion / aluviõn 

conjunto de detritos transportados e depos i tados por um curso de ãgua. 
Por vezes, este termo refere-se, ainda que impropriamente, a materiais 
transportados e depositados pelos agentes marinhos, com ou sem o desi­
gnativo de "marinhas" (aluviões marinhas). 

ALVtOLO DE CORROSAO (ver CARSO LITORAL) 

AMPLITUDE DA MARt (ver MARE) 

AMPLITUDE DA ONDA (ver ONDA) 

ANAGLACIÃRIO ou P~AGLACIAR (ver QUATERNARIO) 

ANAPLUVIAL (ver QUATERN~RIO) 

ANASTOMOSADO (canal) 
anastomose / braided, braiding, anastomosing, anabranched / 
/ verwildert / entrecruzado 
canal que se cruza mais que uma vez com outro ou outros canais, sem or­
dem hierarquizada, deixando entre si bancos de areias, siltes e calhaus. 
t uma foma frequente dos canais "de mare (e dos le1tosdoscursosdeãgua 
em regiões planas). 

ANFIDROMICO (ponto) 
amphidromique / amphidromic / a~phidromic~ Drehtidé / anfidrÕffiico 
ponto onde a ampl"itude da mare e igual a zero. A volta deste ponto ger~ 
-se a REGIAO ANFIDROMICA, de onde partem as LINHAS ISOCOTI DAIS ,que unem 
pontos com igual amplitude de mare. 

ANGULO DE REPOUSO ou DE EQUILIBRIO 
angle d' equilibre / angle of repose / Maxiw~lboschun9 / ãngu10 de equi­
líbrio 
ângulo limite da inclinação de uma vertente, para alem do qual o mate­
rial solto ê deslocado pela gravidade. Para a areia seca varia entre 
32° e 33°. 
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ANSA ou ENSEAOA 
anse / cove / Bucht / enseada 
pequena reentrância no traçado da linha de costa, em fonma de arco; pa­
ra alguns autores, tem superficie inferior a 200 kffi2. 

ANTE-PRAIA (ver PRAIA) 

ANTI DUNA, .ANTI-DUNA ou DUNA HIDR~ULICA 

antidune / antidune / Antidune / anti duna 

ondulação de areia submersa, formada por correntes, a fraca profundida­
de. Tem foma de duna, quase simetrica, móvel com dimensões que v'ariam 
entre um e mais de uma dezena de metros (nos estuários e deltas). E uma 
grande ondulação de corrente que cresceria de montante para jusante,mas 
que, por efeito de uma contracorrente, e erodida a jusante e aumentada 
a montante; da; a sua forma quase simétrica; a dissimetria das antidu­
nas depende do balanço erosão-acumulação do conjunto corrente-contracór 
rente. Também se formam nos leitos de alguns r.ios. 

ANTROPICO (ANTROPOGENICO ou ANTROPOGENO) 
anthropique / anthropogenic, anthropogeneous / anthropogene0J!s / 
/ antrõpico 

qualquer fenómeno ou mecanismo desencadeado pelo homem, directa ou indi 
rectamente. Na faixa litoral tem consequencias morfogenicas importantes 
todas as obras de engenharia costeira, os estabelecimentos tuy';sticos ou 

de veraneio (especialmente sobre'~unas litorais) e, nas embocaduras, a 
cons trução de barragens e a 1 bufei ras ao longo do 1 eito dos I"Í OS. 

~PICE DO DELTA (ver DELTA) 

~PICE 00 ESTUARIO (ver ESTU~RIO) 

ARCO INSULAR 
arc insulaire / island arc / Inselbogen / guirnaldes de islas 

conjunto de ilhas agrupadas em arco e, em regra, separadas do continen­
te por um mar marginal. Forma frequente nas ilhas coralígenas. 

AREIA (ver GRANULMTRIA) 

ARGILA (ver GRANULOMETRIA) 



ARGILA DE DESCALCIFICAÇAO 
argil e de deca 1 ci fi cati on / res i dl/a 1 day / Knochenerwei chung Ton / 
/ arcilla de descalcificaciõn 

17. 

argila residual, resultante da dissolução da calcite dos calcários imp~ 

ros e margosos. Tem cor vermelha (Terra rossa) e reacção ácida. 

ARGILA VERMELHA ABISSAL (Argila vermelha dos grandes fundos) 
argile rouge abYSsale / abyssal red clay / abyssich rot Ton / 
/ a rei 11 a roj a 

vasa terrigena COO1 cerca de 30% a 40% de minerais argi losos ,menos de 30't 

de carbonato de cálcio, enriquecida por óxidos de ferro;deposita-se nos 
grandes fundos abissais (SOOOm); não tem matéria orgânica. 

ARGILA AZUL 
vase bleue / blue clay / blau Ton / arcilla azul 

sedimento terrigeno, vasoso, com matéria orgânica, carbonato de cálcl0 
e sulfato de ferro, depositado no domínio semipelágico (entre 250 e 1000 

m de profunrli dade) . 

ARGILA SALrFERA 
argile salifere / salted clay, / salzwerk Ton / arcilla salina 

argila caracter;stica dos depósitos lagunares e deltaic05, rica em clo­
retos de sódio e potássio sendo. por esse fõcto. muito plá:,tlca 

ARQUIPrLAGO 
archipel / archipel / Archipel / archipiêlago 

conjunto de ilhas próximas umas das outras. 

ARREIrSMO 
aréisme / areism / Areism / areismo 

ausência de escoamento superficial. caracteristica das plan;cies areno­
sas -- litorais e deserticas --- e das praias, devido ã rapldez d~ 1n&' 1 

tração da água. 

ARRIBA (ou FALrSIA) 
falaise I cliff / Kliff / acantilado --
fonna particular de vertente costei ra, abrupta ou com decl ive forte (15° 
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a 900
), em regra talhada em rochas coerentes, pela acção dos agentes ma­

rinhos (ondas e correntes), ou pela acção conjunta de agentes morfogeni 
cos marinhos, continentais e biológicos. Na base da arriba a faixa de 
ataque pelas ondas e assinalada pela presença de um escavado em forma 
de sapa (encoche) que tende a aprofundar-se para o interior da rocha,em 
grutas e túneis; deste modo, a parte superior da arriba, perdida a base 
de sustentação, desmorona-se sobre a plataforma de abrasão. 
O perfil da arriba (forma e declive) e da plataforma de abrasão depende 
da natureza litológica das rochas que a constituem (reSistência ã ero­
são mecânica e ã alteração), da arquitectura geológica (horizontal, in­
clinada concordante ou discordante) e da intensidade e frequência com 
que actuam os agentes mar; nhos (fig. 1). 

ARRIBA FALSA 
fausse fal~ise, falaiseplongeente. accore / plunging cliff,steepc1iff,' 
/ Steilküste /falso acantilado 

escarpa litoral que, apesar da sua situação no contacto terra-mar, nao 
estã geneticamente ligada aos agentes marinhos, sendo apenas modelada 
por eles na base. Prolonga-se por uma ~scarpa submarina e a platafonna 
de abrasão estâ reduzida a um estreito corredor (ver FALtSIP). 

ARRIBA FOSSIL 
falaise fossile / fossil clif~ / fossil Kliff / acantilado fósi"l 

arriba antiga, coberta por materiaü, posteriores ~ sua foriliaçào. Em l"'e­

gra o seu perfil foi modiflcad0 pelo~ processos de erosão continentais, 
a não ser quando e fossilizada por mantos de lava. 

ARRIBA MORTA ou ARR IBA NAO ACTIVA 
falaise morte / abandoned c1iff / stichen Kliff / acantilado no activo 

arriba situada fora do alcance do mar actual; conserva o seu perfil e a 
plataforma de abrasão-acumulação. 

ARRIBA VIVA ou ARRIBA ACTIVA 
falaise vivante / active c1iff / aktiv Kliff ! acantilado act1vo 

arriba batida pelas ondas no momento actual. 
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np" 

r.m 

Fig. l-A - Esboço da evolução de arribas, tendo em conta a varlaçao do ni­
vel do mar. 

B - Perfil de uma arriba (com sapa em forma de cunha) e da platafor 
ma de abrasão, talhadas numa estrutura inclinada dlscordante -

C - Perfi 1 de uma arriba e da plataforma de abrasão talhadas numa es 
trutura inclinada concordante. 

O - Perfil de uma arriba e da plataforma de abrasão talhadas numa es 
trutura horizontal. 

E - Perfil de uma arriba falsa. 
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ASSOREAMENTO 
engraissement, comblement / accumulation / Aufschüttung-/ acumulaciõn 

acumulação de aluviões no fundo dos vales ou nas desembocaduras, dimi­
nuindo a profundidade. t um fenõmeno frequente nos deltas e nas lagunas. 

ATERRO 
atérrissement / artificial aggradation / Erdaufschüttung / aterro 

embora se fale de aterros naturais (por colmatação dos fundos ou por ba! 
ragens naturais), o termo aterro significa uma acumulação artificial de 
materiais, para construir um dique ou conquistar uma ãrea alagada, ou a 
penas para terraplanar. 

ATOL 
atoll / atoll / Atoll / atol 

ilha baixa, fonmada por um recife cora1ino de fonma ane1ar, continuo ou 
interrompido por pequenos canais (breches / gasps / BrUcken), envolven­
do uma laguna central pouco profunda. 
No fundo da laguna crescem corais, constituindo fonmas em PIN~CULO (E!­
tons, pinacles / pinnacles / Saülen) ou em CABEÇOS (têtes de corai 1 / 

/coral kn011s / Korallenh~cker) com fonma esférica. 
Na margem externa, sobre a PLATAFOR~~ DO RECIFE (platier I reef-flat) e 
mergem bancos de areia coraligena (caye) que constituem ilhotas ou se 
dispõem em degraus de praia (ramparts) devidos ã rebentação das ondas. 
Na morfologia da plataforma do a~ol evidenciam-se ainda blocos de caic~ 

rio recital talhados em COGUMELO (champignon de cor'aill mushroom rock / 
/ Pilzfelsen) ou em fonma de cabeça - CABEÇAS DE NEGRO (tête de nêgre / 
/ nigger-head), 
Quando os canais entre as ilhas do recife são profundos e permiteffi a n! 
vegação,constituem os CANAIS DE PASSAGEM (passes / passes / P~sse) -
(H. Bau li g) , 

ATOLLON ou FARO 
atollon, faro / atollon, faro / Atollen / atolone , 

conjunto de pequenos atóis encadeados, 

AUTOCTONE 
autochtone I ·authigenous, autochton / authigenous / autoctôno 

material que se encontra no sitio em que se fonmou. 
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BACIA OCEANICA (ver FUNDO OCEANICO) 

BAIA 
ba;e / ~ / Bai, Bucht / bahia 

reentrância do traçado da linha de costa, com fonna arqueada, com super­
ficie entre 200 km2 (ansa) e 500 km2 (golfo). 

BAIXAMAR (ver MARr) 

BAIXIO 
bas-fond / shoal I Untiefe / bajio 

saliência da platafonna continental, diminuindo a profundidade. Os bô'j­

xios, assinalados nas cartas náutitas, por dificultarem a neveg~çãc. po­
dem ser bancos de areia ou calhaus, bancos de ostras ou de cora1 ou afl0 

ramentos rochosos (ver ESCOLHOS). 

BANCO (submarino) 
banc / bank / Bank, Untiefe / bancq 

relevo submarino, saliente da plataforma continental. Pode ser rocnoso. 
correspondendo a uma forma de erosão. Em regra, ê uma fomla de acumula­
ção submarina, arenosa (banc de sable / sandbank I Sandbank). de sedime~ 

tos grossei ros ou de conchas, frequente nos es tuãri os e de 1 tas. Sob o p0,!! 

to de vista biológico é o ecõtopo (lugar onde vivem) de colõnias de seres 
vivos bioconstrutores: banco de ostras, banco de curais, banco de algas. 
(ver OSIREIRA, CORAL). 
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BANQUISA 
banquise, glace de mer I pack I Pack I banquisa 

grande banco ou conjunto de bancos de gelo marinho, da frente do qual se 
desprendem os gelos flutuantes. Por vezes o termo banquisa (tradução br~ 
sileira de banquise) designa apenas a frente do banco de gelo. 

BARRA 
barre I Bar / Hafeneinfahrt, Barre I barra 

passagem estreita que dã acesso a um porto; geralmente ê dragada, para 
evitar o assoreamento. Este ê também o significado do termo alemão Hafe­
neinfahrt. Por importação do termo bar ou barre, que designam bancos in­
fralitorais, de estuário ou mesmo fluviais, "barra" tambem se uti 1 i za 
no mesmo sentido. 

BARREIRA (ver RECIFE) 

BATIAL (ver FUNDO OCE~NICO) 

BEACH-ROCK (ver GRES DE PRAIA) 

BERMA DA PRAIA (ver PRAIA ALTA) 

BENTOS 
benthos I benthos / Benthos / bentos 

conjunto de organismos aquáticos que vivem sobre o fundo,fixosou móveis. 
O bentos marinho constitui o Halobentos. Os sedimentos ol"gâníccs forma~ 

dos pelos restos desses seres (tanatocenoses) chamõm-se sedimentos de f! 
cies bentõnica (Haeckel). 

BIOHERMA 
biohenne / bioherm / Bioherm / bioherma 

rec;f~ f-onnado por organismos vivos, não est}'atificados (madi'eporãrios~ 

tub;colas) e restos de organismos que se depositam nos espaços inter-re­
cifais. 

BIOSTASIA 
biostasie / biostasy / Biostasie / biostaxia 

per;odo de relativa estabilidade na morfogenese da superfície tert~stre. 
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devido a um estado de bio-pedo-climax, em que a cobertura vegetal. contI 
nua, impede a erosão das vertentes, facilitando a infiltração da ãgua no 
solo e a consequente alteração profunda das rochas, acompanhada de pedo­
genese. Os cursos de ãgua transportam até às fozes, apenas materiais pe­

líticos em suspensão. 
A rotura deste equilíbrio leva à REXISTASIA (H. Erhart), passando uma f! 
se de transição ou HETEROSTJI.SIA. 

B lOT URBAÇJ{O 
bioturbation / bioturbation / Bioturbation / bioturbaciôn 

processo de cons trução de es truturas sedi mentares de ori gem bi 01 ôgi ca (c~ 
mo buracos de carangueijos ou de folas, acumulações de areniculas, mar­
cas de patas, etc.) características de ambientes específicos, perturban­
do a estrutura sedimentar ou pedogenica a que se sobrepõem (ver PRAIA SAl 

XA) • 

BOUCHON VASEUX (ou CORPO LODOSO) 

bouchon vaseux 

nuc1eo de sedimentos vasosos, floculados, que se deslocam em suspensão 
nos turbilhões das correntes estuãrias (correntes de maré e fluvial); d~ 

rante a ench~nté esse corpo lodoso, constituindo uma mancha de turvação, 
desloca-se para montante devido à penetração da cunha salina; durante a 
vazante ele desloca-se par'a jusante; na epoca das cheias pode ser lança­
do no mar (ver ESTU~RIO). 
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CABEÇA DE NEGRO (ver ATOL) 

CABO 
cap / cap / Kap / cabo 

extremidade de uma ponta (saliência afilada do traçado da costa, avança­
da em direcção ao mar - ver PONTA). 

CALANQUE .. 
calangue / cala / Calakuste I cala 

reentrância do traçado da costa, estreita e alongada em direcção ao int~ 

rior, caracter;stica de um litoral calcário. Alguns autores caracteri­
zam, com esta expressão, fomas semelhantes em costas gnaissicas e r.lsto 
sas. 

CAMPO DE DUNAS (ver DUNA) 

CANAL DA EMBARCAÇAO (ver RECIFE) 

CANAL DO ESTUARIO (ver ESTU~RIO) 

CANAL DE MARt 
chenal de marée / tidal channel, tidal creek / Priel / canal de marea 

leito por onde circulam as correntes de maré; podem ser segmentos term1-
nais de rede hidrográfica, ou nao, e têm forma rectilinea, meandrante ou 
dendritica. 



25. 

CANELURAS ou ESTRIAS 
cannelures / grooves, flutings / Kannelierungen, Riefelungen, Rinnen / 
/ estrías 

sulcos pouco profundos, alongados e recti1lneos que podem ser devidos ã 
erosão eólica ou ã dissolução do orvalho que escorre ao longo da superfi 
cie de rochas calcãrias, pouco inclinadas. Formam-se, sobretudo, nas re­
giões litorais e nas âridas. 

CANHAO SUBMARINO (ver FUNDO OCEANICO) 

CAOUDEYRE (ou COVAS DE DEFLAÇPO) 

depressão que se forma entre as dunas litorais, quando estas são remeXl­
das pelo vento; pode ser arredondada, mas em regra, é alongada no senti­
do do vento dominante. 

CAPACIDADE (de uma corrente) 
• - • 11 capaclte / capaclty / Kapazitat / capacidad 

quantidade máxima de materiais sólidos que a corrente transporta por uni 
dade de tempo. Baulig indica que a capacidade se deve referir a um deter 
minado calibre. 

CAPSIZING (ver CANHAO SUBMARINO e CORRENTES DE IMPULSAO) 

CARGA (sólida) 
charge / load / Belastrung / carga 

quantidade de materiais sólidos transportados por um fluido, em dissolu­
ção, suspensão, saltação e arrasto. 

CARIADA (superfície) 
cariee / hollow (surface) / Zahnf~ulig, Zeinaght / carcomida, con caries 

superfície de rocha ou de mineral com pequenas cavidades semi-esféricas 
(cáries), devidas ã corrosão das águas, ã deflacção eólica ou ã desagre­
gação granular. O tenno é frequentemente uti 1 i zado para caracter; zar o as 
pecto da superfície dos grãos de areia (morfoscopia). 
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CARSI FI CAÇA0 
karstification / carsification / Karstification / carsificatión 

processo morfogenico que afecta as ãreas de rochas calcárias, caracter;z~ 
do pela dissolução do carbonato de cálcio por águas ácidas e pelo seu 
transporte sob a forma de bicarbonato, dando origem a uma topografia su­
perficial com aspecto caótico e a formas de dissolução e escorrência pro­
funda. Ao conjunto das formas de carsificação dã-se o nane de Karst (\J.G. I., 
1956 - Comission on Karst Phenomena), ou CARSO (F. Martins). 
Formas de di sso 1 ução - preci pitação desenvolvi das em rochas não ca 1 cãri as 
constituem o PSEUDOCARSO (pseudokarst). 

CARSO LITORAL ou KARST LITORAL 
" karst littoral I coas tal karst / KUstenkarst, Kustenkarren / carst mar1no 

conjunto de formas cãrsicas desenvolvidas no espraiado e na faixa supral~ 
toral. Embora a dissolução do carbonato de cálcio varie inversamente com 
a temperatura, devido a uma actividade biológica intensa, as formas cãrsi 
cas litorais são mais frequentes e mais desenvolvidas nas costas intertro 
picais. Dispõem-se em faixas paralelas ã linha de costa e diferenciam-se 
com o tempo de emersão - submersão a que estào sujeitas. 

Podem identificar-se as seguintes formas (fig. 2): 

ARRIBA COM VISOR 
falaise ã visor et encoche / visor cliff I Vis;erklif / volddizo - -
nos litorais de rochas calcárias, nas regiões intertropicais. ô arriba a­
presenta entalhes basais em forma de nicho (encoch~s) desenvolvidos entre 
os niveis medios das marés alta e baixa por dupla acção mecânlca e quiml­
ca das ãguas. O entalhe ê encimado por um frontesplcio rochoso, proeminen 
te acima do nivel da preia-mar, a que se chama VISOR (visor / vls;er/V1-
sier / visera) ou TESTA, quando é muito saliente. 

ALVrOLO DE CORROSAO 
alveole de corrosion, nid d1abeilles / corrosion honey-comb, GiJ:'pel_f]~il.!, 

Wabenformig / hueco de corros~õn, alvéolo de co~rosiõn 

pequena cavidade de contorno arredondado ou eliptico (0,3 a 50 em de diã­
metr'o, aproximadamente), com profundidade variãve1 entre 2 a 3 llIIl e al­
guns centímetros, escavadas nas rochas coerentes da faixa supralitoral, ~ 



Fig. 2 - Zonação e principais tipos de microformas do carso litoral, em eolianitos e gres 

de praia (ponta de Jangamo, cabo das Correntes - MoçaiOOique) 

1 - arriba morta alveolizada. 2 plataforma com lãpias ponteagudas, 3 - ouriçangas lito­

rais, 4 - visor da arriba viva. 5 - sapa. 6 - plataforma com vasques e ouriçangas embrio­

nãrias. 7 - plat3forma com ~~]~ues incrustadas de algas calcãrias. 8 - plataforma biocon! 
truTda nor tublco1as. 9 - ouriçangas litorais. 10 - cornija devida ã rebentação, 11 - sa­

pa submersa, 12 . baf1co de cural morto, 13 - gres de praia, 14 - eol1anito. 
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tingidas pelos respingos da salsugem. Embora ditas formas de corrosão, 
os processos mecânicos desencadeados pelo impacto das ondas (na faixa m~ 
solitoral) e pelo vento (na faixa supralitoral - taffoni) são eficientes 
na sua evolução. Alguns autores sugerem uma origem bioqu;mica, se não no 
início, pelo menos no alargamento da forma, devido ã acção de bivalves, 
litorinas e ouriços. 

VERMICULAÇOES 
vermiculations,vermicullures/ vermiculations / Furchenen, Ril1en / 
vermiculaciõnes 

microformas de corrosã<> que modelam a superf;c;e das rochas calcárias, 
com aspecto de pistas de vermes, anastomosadas; inseridas na superficie 
da rocha, são resultantes da dissolução diferencial do calcãrio, devido 
à sua estrutura interna, por acção da escorrência dos pingos da salsugem 
ou mesmo da chuva. Tal como os alvéolos são formas especificas do ca,!: 
so litoral. 

L~PIAS (ou LAPIES) LITORAIS 
lapies littoraux / littoral clints, coastal lapies I R~stenkarren, 
litoral Schratten / lapiaz 

desenvolvem-se no espraiado (andar mesolitoral superior) e no andar ~u­

pralitoral; têm a forma de pinãculos, com arestas vivas, deixando entre 
si pequenas marmitas de dissolução (puits de lapiés I lapie-weel~ / .Ka!:," 
renbrunnen), por vezes em forma de funil. Na pa~te mais alta do espraia­
do, devido à escorrência dos pingos de salsugem e da espuma das ondas,as 
lãpias apresentam-se cortantes e com sulcos de corrosão. Nas regiões in­
tertropicais estas formas são muito desenvolvidas, por vezes com o aspe~ 
to de campos ru;niformes. 

VASQUES 
vasques / solution benches,c.pits /Pfame$ Becken, Quellopfe I vasque~,cubetas 

pequenas platafonnas de dissolução, de fundo plano ou com lãpias muito p~ 
quenas, cem fendas, rodeadas por um rebordo bai xo (10 a 30 an). Podem a­
parecer escalonadas ou não. Atribui-se a origem das vasques ao alargame~ 
to das ouriçangas litorais ou mares e ao desgaste mecânico e quimico das 
lãpias, sendo o rebordo um testemunho da superf;cie inicial (rebordo de 
erosão); às vezes o rebordo é total ou parcialmente bioconstruido por m~ 
lus;cos e algas (A. Guilcher) (cloison constru;t / biobui1ted rim). 
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OURIÇANGAS LITORAIS ou MARMITAS LITORAIS (MAPES) 

mares / potholes, waterpockets / Opperkessel I mares, pilancones 

formas de dissolução que se desenvolvem no fundo das vasgues ou entre as 
lãpias. Têm forma cilíndrica, com o fundo liso, em regra com um depósito 
de areia, calhaus e conchas, e as paredes, lisas, revestidas por seres v~ 
vos característicos do andar infratidal. A forma, mais larga na base que 
no cimo (fig. 2), destas marmitas 1 itorais, chamadas de oriçangas em a1 
gumas ilhas da América Central (buracos dos ouriços) sugere a ajuda de um 
processo mecânico, turbilhonar. Podem ter rebordo ou não e este pode ser 
de erosão, bioconstru;do ou misto. O perímetro é circular ou eliptico ou 
mesmo lobado, se for uma ouriçanga resultante da coalescência de formas 
simples; por vezes conservam, entre elas, restos das paredes coalescen­
tes, constituindo SEPTOS ROCHOSOS (cloisons I rio.s, p. walls I Rippen). 
A profundidade varia entre cerca de 10 em a 5 ou 6 metros (ou mais), en­
contrando-se as mais profundas na parte inferior do espraiado. 
Os processos de dissolução são essencialmente bioqu;micos, e cada oriça~ 
ga corresponde a um nicho ecológico. 

CARTA BATIMtTRICA 
carte oatimetrique I depth counters chart, bathymetric charts 

carta hidrográfica que representa a profundidade das ãreas submersas. ma 
rinhas, lacustres e mesmo fluviais. 

CARTA HIDROGRAFICA 
carte hi drographigue I hi drographi c chart / Bew~sserungs-Karte I Carta 
hi drogrãfi ca 

representa a topografia da parte imersa da superfície terrestre. ;nclul~ 

do informação sobre: o relevo subaêreo da faixa litoral, a linha de cos­
ta, acidentes emersos costeiros, isõbatas, profundidades pontuais. natu· 
reza geológica dos fundos, correntes de maré e outras lnfonnações au)(11, 

ares para a navegação. 

CARTA N~UTICA ou DE NAVEGAÇAO 
carte de navigation / nautic chart t Ad~iralty chart I nautísch-Karte ' 
I carta de navigaciõn 

representam, sobre um fundo batimêtrico t rotas e todos os elementos ne­
cessários ã naveg.ação, costeira ou de largo. 
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CASCADING (ver CORRENTES DE DENSIDPDE) 

CATAGLACIAAlU ou C,ATAGLACIAR (vér QUATERNARIO) 

CATAPLUVIAL (ver QUATERNARIO) 

CAVA DA ONDA (ver ONDA) 

CAVE 

caye / sand cay / Caye / caye 

banco de areia coralina e conquífera, que se forma no espraiado (do lado 

do mar) das plataformas dos recifes coralinos (ou dos atõis), no lado ex 

posto ao vento (A. Guilcher, ver ATOL). 

CLAPOTIS (ver MARULHO) 

CLORINIDADE 

clorinite / clorinity / Chlorigehalt / clorinid,ad 

quantidade (em gramas) de cloro existente em 1 000 gramas de água. Pode 

obter-se a partir dos valores de salinidade (S). com as seguintes expre!, 

sões: C (clorinidade) = 55% S ou S = 0,03+ 1,805 C. r um parãmetro muito 

utilizado na análise da qualidade da água. 

COEFICIENTE DE EXTINSAO (ver TRANSPARENCIA) 

COEFICIENTE DE MARE (ver MARt) 

COGUMELO (Forma em; Rocha em) 

champi 9no" rocheux / pedes ta 1 rock, mus h l'Oom roch / Pi 1 z fe 1 s en / pedes­

tal rocoso 

bloco rochoso, em forma de cogumelo ou de mesa~ que aparece ligada ã abr!, 

são das correntes da ressaca, na faixa entremares, ou ã erosão eõl i ca, 

nas regiões desérticas. E um indicador do nível do mar (indica o nível me 

dio da maré a1ta). 

COLINA SUBMARINA (ver FUNDO OCEANICO) 
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COMPET~NCIA (de uma corrente) 
competence / competence / Kompetenz / competencia 

dimensão mãxima das partículas sõlidas transportadas pela corrente (G.K. 
Gi lbert). 

COMPRIMENTO DE ONDA (ver ONDA) 

CONVERGrNCIA (de massas de ãgua) 
convergence / convergence / Konvergenz / eonvergencia 

fenõmeno de encontro de duas massas de água deslocando-se com a mesma d2 
recção e sentidos diferentes t perpendicular ou obliquamente uma ã outra~ 
subperficialmente provoca o afundamento das massas de água que, em pro­
fundidade tendem a divergir. 

CORAL 
cora i 1 / cora 1 / Kora 1 / cora 1 

madreporãrio hermatipico, construtor de eolõnias de polipeiros, formando 
recifes madrepôricos ou recifes de corais (rêcife cora11iens I coral reefs 
/ Korallenriff / arrecifes eoralinos) ou ahermatípico, vivendo em pequ~ 
nas colõnias, isolados ou em bancos (banes de corai1 / coral patch / Ko­
rallenbank / banco de coral). Estes últimos apresentam distribuição cos­
mopolita, em ãguas profundas (entre 180 m e 210 m - limites optimos, ou 
entre 60 m e 6000 m - limites extremos). temperadas (120 a 14° c, supor­
tando minimas de 00 e) e com salinidade entre 35%0 e 38%0. Os corais re­
cifais distribuem-se pela zona intertropical e têm corno exigências ecol§ 
gicas: profundidades entre o nível da maré mais baixa e 90 m (óptimo de 
4-10 m), temperatura superior a 180 ou 200 e e com fraca amplitude têrm,! 
ca (euritermicos)t salinidade alta e, sobretudo. com fraca variação (eu­
rialinos), ãguas calmas e transparentes (as partículas em suspensão asfi 
xiam-nos (Termier et Termier). 

COROA0 OUNAR 
cordon dunaire / dune ridge / OUnenstreifen / cõrdon dunar 

alinhamento de dunas, paralela. perpendicular e/ou obliquamente ã diree­
ção do vento. 



COROA0 LI'FORAl 
cordon 1 ittora 1 I backshore bar, barri er-beach, beach- reef I Nehrung. 
Strand\\e.ll I cordõn litoral. barra 
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forma de acumulação de areia e/ou calhau, que se desenvolve na antepraia 
(ver PRAIA), devido ã acumulação de sedimentos pelas ondas. 

COROA0 LITORAL LIVRE 
cordon littoral libre I offshore bar, longshore bar / freier Strandwall, 
freier Nehrung / cordõn libre 

banco de areia que emerge temporaria ou pennanentemente e se desenvolve 
sem apoio na parte emersa da costa. Quando se forma na faixa da rebenta­
ção, a partir de uma crista pré-litoral (ver PRAIA BAIXA) ,tem forma alo~ 

gada. t frequente na orla externa das planícies deltaicas ou em plôtafo! 
mas continentais arenosas e pouco profundas, anexas a vastas planlcies 
sedimentares (v.g. mar do Norte). 

CORPO LODOSO (ver BOUCHON VASEUX) 

CORRASJ(O 
corrasion / ~sion / Korrasion, Abschléifen í ~orrosiõnf cince1ado 

em sentido lato o termo refere-se ao desgaste mecânico (abrasivo) da su­
perficie das rochas, qualquer que seja o agente. 
em sentido restrito diz respeito apenas aos processos erosivos dós 91a­
ciaras ou do vento~ carregados de ~ateriBis abrasivos. Páta especificar 
o agente. acrescenta-se o seu nome ao processo: c6rrasão eõlita, corrasâó 
glaciar (ver ABRASA0). 

CORRENTES MARTTlMAS 
courants mari times / ocea" currents / OzeanstrOmungen / cor'ri entes mar;­
nas 

mas·sas de ãgua individualizadas que, pelas suas caracterist1cas fisicas 
e qUlmicas, se deslocam nos oceanos e mares, ã superflc1e ou em profundl 
dade. horizontal,oblíqua ou verticalmente. 
Consoante as causas ou os mecanismos que desencadeiam os movimentos das 
massas de ãgua, as correntes maritimas aparecem classificadas em vários 
tipos que, por vezes se podem sobrepor: 
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CORRENTES DE IMPULS~O EOlICA 

são de~idas ao impulso mecânico dos ventos que actuam em diferentes esca 
las de espaço e de tempo. Assim se diferenciam: 

GRANDES CORRENTES OCEANICAS 
courants d'impulsion I ocean currents OzeanstrOlTiungen / corrientes aceá­
nicas 

são devidas aos ventos ditos constantes, alisios e de oeste, que,afecta~ 
do as águas superficiais em toda a extensão dos oceanos, deslocam as á­
guas subtropicais e subpolares em sistemas de circulação circular (Sl­
~); as diferenças de temperatura entre as massas de ãgua provenientes 
das baixas latitudes e as das latitudes polares individualizam-nasemCOB 
RENTES QUENTES e CORRENTES FRIAS. 

CORRENTES DE MERGULHO (CAPSIZING) 
• • 11 courants de capsizing / capsizing currents / capslzlng Stromungen 

são devidas ã acção de ventos fortes e localizados sobre as massas de á­
gua superficiais, impelindo-as em direcção ao fundo; são correntes for­
tes. 

CORRENTES DE DENSIDADE 
courants de densite I density currents I Dichtigkeits StrOmungen / 
I corrientes de densidad 

resultam do encontro de massas de ~gua com densidades diferentes; estas 
são devidas a diferenças de temperatura, salinidade e turvação. Assim p~ 
dem distinguir-se: 

CORRENTES DEVIDAS AO ARREFECIMENTO (CASCADING) 
courants de cascading / cascading currents / cascading StrOmungen 

resultam do afundamento de massas de água superficiais que, pot arrefeci­
mento,se tornam mais densas. 

CORRENTES DE SALINIDADE 
11 

courants de salinite / salinity currents I Salzhaltigkeits Stromungen / 
I corri entes de salinidad 

resultam do encontt~ de massas de água com salinidades diferentes, desl~ 
cando as correntes no sentido dos valores de salinidade mais baixos. 



C~RENTES DE TURVAÇ~O 
courants de turbidité / turbidity currents / Trübungs StrOmungen / 
corrientes de turbidez 
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resultam do movimento lIIJito rápido de massas de água carregadas de mate­
riais (pel;ticos ou arenosos finos) em suspensão coloidal e/ou turbilho­
nar, ao longo das vertentes declivosas do talude continental ou dos rel! 
vos salientes dos fundos oceânicos. Para alguns autores a carga destas 
correntes é proveniente da agitação dos fundos por sismos, vulcões ou e~ 
plosões; para outros, de sedimentos fluviais. Também são diversas as op! 
niões sobre o potencial morfogenico destas correntes, apontadas como po­
derosos agentes erosivos do talude continental, onde contribuem para o 
abarrancamento das vertentes dos canhões submarinos ou, para alguns aut~ 
res, são os prôprios agentes do escavamento dos canhões. Atribui-se-lhe 
ainda a acumulação de grandes cones de dejecção submarinos depositados na 
transição do ta lude conti nenta 1 para os grandes fundos oceânicos (ver FU!! 

DO OCEANICO). 

CORRENTES DE COMPENSAÇ~O HIDR~ULICA ou DE DESCARGA 
courants de decharge / hydraul ic currents / Aus ladans Str6mungen, 

11 li _ 

Loschungs Stromungen /corrientes de compensaci on 

afectam as massas de ãgua que, tendendo a restabelecer o equilibrio hi­
drostãtico, vão substituir as massas de água deslocadas por impulso me C! 
nico ou por densidade. São exemplo as CORRENTES DE UPWELLING (courants de 
refoulement), que dirigindo-se do fundo para a superflcie, compensarr. as 
correntes de afundamento de massas de água superficiais (capsizing, S!!­
cading e densidade). Não têm acção morfogenica directa, mas são ecologi­
camente importantes. 

CORRENTES DE ONDULAÇAO JU DEV IDAS ~ ONOULAÇAO 
courants d'ondulation, C. dus aux vagues / surge currents / 
/ wellenbrandungsstr6men / corrientes de oleaje 

resultam da acumulação de água junto ã costa, devido à rebentação das o~ 
das e ao tipo de incidência destas na costa. Distinguem-se (fig. 3): 

CORRENTES DA REBENTAÇAO (ou DA RESSACA) 
courants de défer1ernent / swash currents / Klippenbrandungsstr&men / 
/ corri entes de la romeiente 
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Fig. 3 - Esboço da circulação das correntes devidas ã ondulação 

1 - corrente de afluxo ou jacto da rebentação 
2 - corrente de refluxo 
3 corrente de deriva da praia 
4 - corrente dos agueiros 
5 - corrente de deriva litoral 
6 - crista da praia 
7 - crista prelitoral 

35. 
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resultantes da transformação da onda de oscilação em onda de translação, 
ao rebentar. A onda de translação propaga-se por uma corrente que se di­
rige para a costa; é a C,ORRENTE DE AFLUXO (jet de rive I uprush c. / Au­
flaufen Str8m I c. de avance, c. de subida). 
Ao perder energia, devido ao declive e ao atrito do fundo, a corrente de 
afluxo inverte o sentido, originando uma outra corrente que se dirige p! 
ra o mar e corre segundo o decl ive do fundo; é a CORRENTE DE REFLUXO (!:!­
descente, c. de retrait I backwash c.1 RtlcklSufige Str8m I c.deretirada. 

CORRENTE DE DERIVA DA PRAIA ou CORRENTE EM ZIGUEZAGUE 
courant de dérive de la plâge / beach drifting, foreshore drift / 
I Strandvertriffung I corri ente d e deriva de la playa 

corrente em ziguezague, com resultante longitudinal, que se forma nas 
praias, na ãrea da rebentação atingida pelas correntes da ressaca,em co~ 
sequência da acumulação da água (e sedimentos) pelas correntes de afluxo 
e refluxo, quando a rebentação é obllqua ã costa (fig. 3). 

CORRENTE DE RETORNO 
courant de fond / urxlertow / Unterstr8m / corri ente de fondo 

ainda que discutida a existência desta corrente, aparece definida como 
uma corrente que se desloca junto ao fundo, escoando para o largo a cor­
rente de refluxo. 

CORRENTES UOS JlGUEIRCS ()u RIP ou DE CONCE.NTRAÇAO 
11 

courants d 'arrachement I ri p currents / Ri ps t!:.Q~.'21 corri entes de desgar-
re (d e 1 as rompi entes) 

correntes transversais ou obliquas ã linha de costa, que se dirigem para 
o largo, afectarxto a massa de água superficia 1 e profunda; para lã da fai 
xa de rebentação abrem-se em leque, dividindo-se em ramos que regressam 
ã costa. com a corrente de afluxo, na área da rebentação. 
Alguns autores atribuem a origem desta corrente (que pretende substituir 
a de retorno) ao escoamento das águas acumuladas na faixa da ressaca e 
que, canalizadas pelos sulcos pré-litorais, atr~vessam a faixa da reben­
tação nos c"I.Li rC's si tuados entre as cri stas pré-l; tora i s, indo emba ter na 
corrente de deriva 1 i tora 1; então gera -se di vergênci a na ãrea de choque 
(cabeça da corrente de concentraçãol ri piS head) e os turbl1 hões encami­
nham-se de novo para a costa. Reconhece-se a sua presença pela interrup-
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ção da 1 i nha de cri s tas de rebentação das ondas (fi g. 3 ). 
são estas correntes que frequentemente arrastam os banhistas para o lar­
go. 

CORRENTE DE DERIVA LITORAL ~u LONGITUDINAL 
courant de derive littorale, c. littoral I longshore drift,littoral cur­
rent~ offshore drift / Litoralstr8mung / corriente de deriva del largo 

massa de ãgua que se desloca ao longo da costa, fora da faixa de rebent! 
ção, proveniente da acumulação das ãguas das correntes de refluxo, de r! 
demoinho e da deriva da praia, quando a rebentação é obliqua à costa. 
Tem uma acção morfogenica importante, pela sua capacidade de transporte. 

CORRENTES DE MAR! 
courants de maree / tida 1 currents I Str&ntide I corri entes de marea 

correntes résultantes da acumulação de ãguas junto ã costa, devido ã su­
bida do nlvel do mar em consequência da atracção gravitacional conjugada 
da Lua e do Sol sobre a hidrosfera. A mare manifesta-se por duas corren­
tes de sentidos opostos: a de ENCHENTE ou MONTANTE e a de VAZANTE ou JU­
SANTE (ver MAR!). 

CORROSJ{O 
corrosion / corrosion I Korrosion / corrosiõn 

processo qUlmico ou bioquimico de desgaste da superficie das rochas, pe­
la acção da ãgua ou dos seres vivos - BIOCORROSAO (ver ALTERAÇAO E CARSl 
FICAÇAO) • 

COSTA 
côte / coast / Küste I costa (marina) 

faixa da superflcie terrestre que se encontra no contacto entre as terras 
emersas e o mar ou o oceano. Alguns autores restringem essa faixa apenas 
ao espaço atingido pelas ãguas entre os n;veis extremos da maré (rivage/ 

/shore - D. Stamp); outros estendem-na 3 milhas para o interior (Stoud). 

A linha que marca o limite entre o mar e a terra, coincidente com o ni 
vel atingido pela mare mais alta em periodo de calma é a LINHA DE COSTA 
(trait de cõte~ ligne de rivage / coastline, shorelinel Küstenlinie/ li­
nea de cos ta) . 
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Várias classificações de tipos de costa têm sido apresentadas, atendendo 
ã gênese, ao aspecto do traçado e ã evolução da costa. As primeiras. de 
Richthofen (1886) e Suess (1888) foram apenas genéticas, mas fundamenta­
das"respectivamente,nas flutuações do nivel do mar e na concordância das 
estruturas geológicas com a linha de costa; estas duas orientações foram 
seguidas por W. Davies, Gulliver, de Martonne, Johnson e Cotton. Em 1937 
Sheppard propõe uma classificação que, tendo por base os processos domi­
nantes no traçado da costa (em especial os marinhos) integra as influên­
cias estruturais e os fenÕffienos de emersão-submersão. t, por isso,a c1a! 
sificação que serviu de fundo a todas as classificações ate agora propos 
tas, com mais ou menos modificações. Dentre estas salienta-se a de Vale~ 
tin (1952), que caracteriza a forma da costa atraves do balanço de pro­
gressão e recuo da linha de costa, justificado,ora pelo balanço de acum~ 
lação-erosão, ora pelo de emersão-submersão. 

COTIDAL (ver ISOCOTIDAL) 

CRESCENTES DE PRAIA (ver PRAIA) 

CRISTA DA ONDA (ver ONDA) 

CRISTA DA PRAIA (ver PRAIA) 

CRISTA PRtlITORAl (ver PRAIA) 

CUNHA SALINA 
coin saline / salt wedge / Salzgute 

frente de penetração das águas marinhas, na parte termina' de um curso de 
água,. devi'do ã marê. -A' água salgada, mais densa que a da correntefluvial 
desloca-se junto ao fundo (dai o nome de cunha salina). As duas massas de 
água mantêm-se ou não individualizadas, havendo sempre mistura na área 
de contacto (interface salobra). 

CURVA TURA DA ONDA (ver ONDA) 

CURVATURA DA PRAIA (ver PRAIA) 
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DECANTAÇAO 
drecantation / settling / K1Rrung, LRuterung / decantaciôn 

deposição, por gravidade (lei de Stokes), das partlculas que se encontram 
em suspensão num llquido, em ambiente não agitado. ! o processo de acum~ 
lação caracterlstico dos fundos lacustres, lagunares e oceânicos,dos pa~ 
tanos e dos braços mortos dos canais fluviais ou fluvio-marinhos. 

DEFLAÇAO 
deflation / deflation / Deflation, Auswehung, Abblasung, Windablation / 
/ deflaciôn 

processo eôlico que consiste na remoção dos materiais soltos que cobrem 
as superfl'cies varridas pelo vento (SUPERF1CIES DE DEFLAÇAO) e cujo cali 
bre ê compatlvel com a energia cinetica desse vento. 
Para alguns autores e sinônimo de ablação eólica (ver ABLAÇAO). 

DEGRADAÇAO (da praia, da costa) 
degradation / degradation / Degradierung / degradaciôn 

acção de desgaste que implica erosão e transporte de materiais pelo ho­
mem ou por agentes naturais. Para alguns autores (em especial, de llngua 
francesa) o termo degradação implica acção antrôpica. A "degradação ll o­
põe-se lIacumulação". ~ fase de equi llbrio di nâmi co, em que o ba lanço ac~ 
mulação-degradação e nulo, os autores anglo-saxônicos dão o nome de re­
gradation. 
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DEGRAU DA PRAIA (ver PRAIA) 

DEGRAU DO SCHORRE (ver SCHORRE) 

DELTA 
delta / delta / Delta / delta 

forma de desembocadura de um rio caracterizada por um balanço de acumul! 
ção-degradação positivo, tendo como consequência o avanço progressivo da 
linha de costa em direcção ao mar. Isto acontece quando a capacidade de 
erosão e transporte dos agentes marinhos for inferior ã capacidade do cu.!:. 
so de ãgua, junto ã foz, e o declive da plataforma permitir a sedimenta­
ção cos tei ra . 
~ dinâmica fluvio-marinha, na formação de um delta, pode associar-se a ~ 
mersão da costa, por descida do nlvel do mar. 
A definição de delta, como forma de desembocadura caracterizada pela di­
fluência em vários braços, não ê vãlida,porque alguns deltas têm apenas 
um. 
O delta compreende diferentes unidades morfológicas, nem sempre defini­
das do mesmo modo por todos os autores. 

MORFOLOGIA DO DELTA (Fig. 4) 

APICE DO DELTA 
apex du delta, point de bifurcation / bifurcation point, delta apex I 
/ Delta Scheitel, D. Spitze / pon~o de bifurcaciôn 

ponto de difluência do canal fluvial que se encontra mais a montante e 
que marca o limite superior do delta. Nos deltas simples, Só com um bra­
ço, o ápice é o ponto do canal até OMe penetra amare. 

O ISTRIBUTAR IOS, DIFLUENTES, BRAÇOS ou CANAIS 
distributaires, défluents / distributary channels, arms, forks / 
/ abzweigender Arme / brazos 

canais difluentes por onde circulam as correntes fluvial e de mare; bi­
furcam-se sucessivamente em redes de canais organizados hierarquicamente 
ou anastanosados. 
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/ 

Fig. 4 - Unidades morfolu~ica~ de delta dn rlC Zambeze (M(çambiq ue): 

1 - ápice CiO delta~ 2 - de l td aba.1don ado. 3 - pi a :1~· c ie de ltal ca superi or', 

4 - planl,-ie deitaica inferior, S - pl"ní r ie deltaica submersa, 6 - dis­
tributarias e canais de ma~, 7 - sli kkes , P, - praia~, restinQ3s .co r'does 

litorais e banros de areia, 9 - Lones de d€jecçao ~ ubmari nos, 

I 
I , 
I' 
I 
I 
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PLAN1CIE DELTAICA 

plaine deltafgue / delta plain / Deltaebene / delta emerso 

planlcie de acumulação fluvio-marinha, que se estende para jusante do a­
pice do delta, formada por sedimentos arenosos e pellticos, ou grossei­

ros nos deltas ãrcticos. Nela se inserem os distributãrios e os canais 

de mare. Sujeita ã acção de poderosos agentes -- rio, mar, vento, por V! 
zes o gelo, e o homem -- a planlcie deltaica caracteriza-se por uma mor­

fologia muito variada. De acordo com alguns autores recentes consideram­

-se três dominios na planlc;e deltaica, distintos pelas formas, pela do­

minância dos agentes morfogenicos e pela diversidade dos ambientes sedi­

mentares: 

PLAf.J1CIE DELTAICA SUPERIOR ou ALTO DELTA 

plaine deltaYque superieur, sommet du delta / upper delta;c plain, upper 

delta, fluvial delta plain / ODerdelta / alto delta 

parte da planlcie deltaica que se estende ,junto aoãpice, caracterfzada 

por um declive media próximo de 50 e pela predominância das formas e dos 

processos fluviais. Permanentemente emersa, está sujeita ã inundação das 

cheias; amare sô tem influência ec.olõgica~ na distribuiçao dos ecossis­

temas anflbios das margens dos canais e dos Dancos. Teoricamente encon­

tram-se aqui os sedimentos ITlá.;S grosseiros, cem lenticu'\as de grão hete­

rometrico (devido ã~ cheias i e lilanchac; de sedimentos pellticos correspo~ 

dentes ã decantação no ... bra~os nbandc nados. 

PLAN1cIE DELTAICA INFtRIOR 
plaine deltargue 'infeneu r • bas du df:lta / ~we~~~el~aic plain, lowe,~ 
delta, tida1 delta plain / Niederdelta / bajo_ delta 

parte da planlcie deltaica que ocupa a faixa jusante do sector emers::>, 1 

nundada periodicamente pelas I1lâres e pelas cheias f'luviais; o dec ' ive m!i 

dia e igualou inferior a 10 e predominam as f0rmas fluvio-marinhas (la­

gunas, mouchões, pântanos salgados, canais anastomosados) no sector mais 

interno, e as marinhas (cordoes litorais, restinyas e praias, schorres e 

s 1 i kkes) e eõl icas (dunas) no sector externo. em c1ontacto com o mar. I n­

clui a maior váriedade de ambientes sedimentay'es. 
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PlJ\N1CIE DELTAlCA SUBMERSA 
1\ 

plaine deltaigue submarine / submarine deltaic plain, subaqueous d.p. / 
/ submarine Ebenedelta / delta submarino 

parte da planlcie deltaica sempre submersa; caracteriza-se por fraco de ­
clive, próximo ou inferior a 10, com topografia irregular devido aos ca­
nais que a atravessam e aos bancos arenosos; termina por um rebordo, fre 
quentemente de forma arqueada, com contorno mais ou menos irregular (fre~ 
te do delta). 

FRENTE DO DELTA 
front du delta / delta front / Deltafront, Deltavorder / fronte del delta 

rebordo da planlcie deltaica submersa, com declive forte, de contorno a.!: 
queado, lobado ou dlgitado, regular ou sinuoso devido à dissecação pelos 
canais do delta e por ban'ancos, na extremidadeáos quaissedesenvolvemco 
nes de dejecção cons ti tU1dos por sed ;mentos terrl genos (pro-de lta) . 
Em regra,a frente do delta e considerada uma parte da planicie deltaica 
submersa. 

PRO-DELTA 
pro-del ta / prodelta / Prodel ta / pro-del ta 

ta.lude de ligação entre o deHa e o fundo marinho (da plataforma conti­
nental); resulta da coalescência dos cones de dejecção submarinos adja­
centes ã frente do delta (~ª-r~es o.e dejection sub"!arins du delta / subma­
rine deltaic fans) e da deposlçao de outros sedimenlos de 'Jrigern marinha, 
argilosos e biogenicos. 

O PRO-DELTA, aqui considerado como uma forma com,tl tuinte do cJrpo subm~ 
r;no do delta, não e individuali zado por muitos autores, que Q conside­
ram como a parte terminal da frente do delta, correspondente apenas às 
camadas frontais da estrutura sedimentar deltaica; para outros,designat~ 
do o corpo submarino do delta (no sentido de pro-delta emerso) e, neste 
caso correspondente ao conjunto das camadas que caracterizem a ESTRUTURA 
SEDIMENTAR DELTAICA: camadas basals (couches basales / bottornset beds / 
/ Bodenschichten / camadas de fondo), muito inclinadas, camadas superfi­
ciais (couches sommitales / topset beds / Deckgende Schichten / camadas 
somitales), pouco inclinadas, que se sobrepõem às basa;s e se prolongam 
externamente pelas camadas frontais (couches frontales / foreset beds / 
/ Geneigte Schichten / camadas frontales) com declives também elevados. 
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TIPOS DE DELTAS 

Os deltas constituem um tipo de costa fluvio-marinha jã incluida nas co~ 

tas de emersão de Gulliver (1899). Nas classificações recentes, de que e 
exemplo a que segue, atende-se ~ dinâmica do delta e ã forma da planicie 

deltaica emersa: 

Deltas em que a acumulação fluvial e muito importante e a acção do mar é 
fraca: 

DEL TA LOSADO 

delta lobe / lobate delta / gelappt Delta / delta lobado 

a planlcie deltaica apresenta um contorno convexo para o mar, uni ou mul 

tilobado. Volga. 

DELTA DIGITADO 

delta digite / digitate delta, fingers delta / fingert Delta / delta di­

gi tado 

a planlcie deltaica estende-se por vãrios lobos estreitos e compridos,em 

forma de dedos. são chamados "deltas em pata de ave" (bird' s foot del ta) 

quando os lobos são mu ·i to longos e ramificados na pxtremidade .Mississipi . 

Deltas em que predomi\na a acção marinha: 

DELTA EM CRESCENTES 

delta en croissant., .::!.e1ta~btus / cuspate delta, blunt delta / 

/ Stumpfdelta i delta en luna 

a plamcie deltaiccl apresenta um (· ontorno em lobos c.oncavos para o mar, 

devido ã acção de desgaste das ondas. Tibre. 

DEL TA ATROF lADO 

delta atrophie I atrophied delt~ / .9..escl1wund Delta / ~elta_~5!.ofiado 

a erosão e o transporte dos agentes mJ rinhos reduz a plan;cie deltaica a 

uma pequena saliência. Guadalquivir. 

DELTA ARREDONDADO 

delta arrondl I arcuate delta / gerundt Delta / delta redondeado 

A planlcie deltaica, na s.ua margem exterior e modelada pelas correntes 11. 

torais que dlstribijem os sedimentos regularmente, dando-lhe a forma lar-
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gamente arqueda quando o balanço de acumulação-erosão e aproximadamente 
nu 1 o. Zambeze. 

DELTA FECHADO 
delta ferme / closed delta / Haffdelta / delta cerrado 

a acumulação de materiais pelas correntes marinhas e muito activa e as a 
berturas do delta vão fechando progressivamente; os distributãrios prin­
cipais inflectem no sentido da corrente e tendem a fechar, tornando qua­
se rectillneo o traçado da linha de costa. Forma frequente nos rios cujo 
caudal tem vindo a diminuir. Senegal. 

Deltas em que nao hã predominância regular das acçoes fluvial e marinha : 

DELTAS COMPLEXOS ou POLIMORFOS 
deltas complexes / complex shaped deltas, polimorphic deltas /verwic kelt 
Del ta / delta compl exo 

caracteri zados por apresentarem sectores 1 oba dos , al~redondados. atrofia ­
dos e/ou em crescentes, devido ã grande extensão da planlcie deltaica e 
ã irregularidade da dinâmica. Nilo. 

DELTAS ARCTICOS 
deltas arctigues / arctic_deltas / .!'ordlich Delta / deltas borea1es 

a forma da p1anlcie deltaica esta sUJeita a mudanças estacionõis,devida s 
às cheias provocadJs pelo degelo. 

DELTA ABANDONADO ou SUB-DELTA 
delta abandone, sous-delta / abandoned delta, ,?ry ~elta í Unterde1t~ / 
/ delta abandonado 

parte superior da planlcie deltalC .. a que, com a progressao do delta deÍYd 

de estar sujeita ã influência fluvio-marinha. 

DELTAS DE MAR! 
del tas de rmree / tidal deltas / GezeitE'ndel ta / del tas de marea 

conjunto de dois pequenos deltas subaquãticos que se formam, em posição 
simétrica, nas aberturas das lagunas ou nos estreitos, devido ã circula­
ção das correntes de maré. O que se desenvolve no lado interior e o DEL­
TA DE ENCHENTE (delta de flõt / flow delta / Flutdelta / deltadefluyo). 
O que se desenvolve para o exterior, de menores dimensões e deforma mais 
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irregular, em consequência da ondulação, e o DELTA DE VAZANTE (delta de 
jusant / ebb delta / Ebbedelta / delta de refluyo). 

DELTA SUBMARINO 
delta sous-marin / submarine delta / submarin Delta / delta submarino 

cone de dejecção submarino, de fraco declive, que se forma na parte ex­
terna dos estuãrios. A. Gui1cher chama-lhe "delta embrionário". Pode, no 
entanto, ter resultado da submersão de um delta evoluido, não só porque 
a região deltaica e, ã priori, subsidente, mas também em consequência de 
movimentos positivos do nlvel do mar. 

DELTA DE TEMPESTADE 
delta de tempête / wave delta, storm delta / Sturmdelta / delta de tem­
pestad 

pequeno delta que se forma na parte externa da abertura das lagunas, de­
vido ã acumulação de materiais pelas ondas de tempestade (Baulig). Pode 
resultar do remeximento do delta de vazante. 

DENDR1nCA (rede de drenagem) 
dendritique / dendritic / baumartig / dendriforme 

rede de drenagem (cursos de água ou canais de mare) hierarquizada,com r~ 
mificação arborescente. 

DENSIDADE DE DRENAGEM 
densite de drainage / drainage den'sity / Flussdichte / densidad de dre­
naje 

relação entre o comprimento dos canais de drenagem (cursos de água ou ca 
nais de mare) , expresso em km, e a área drenada, expressa em km2. 

DESAGREGAÇAO 
desagréga ti on / di saggrega tion, d i si ntegra tion / Auflockerung ,AufHisung / 
/ desagregaciõn 

processo de erosão das rochas, desencadeado por. agentes de acção macâni­
ca, qulmica e biolõgica, que consiste na destruição da estrutura da ro­
cha, reduzindo-a, em extremo, ã dimensão granular. 
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DESCARBONATAÇ/{O 
décarbonatation / decarbonation / Entkohlung / descarbonatación 

empobrecimento de um depósito ou formação,em ~arbonatos, por lexivação. 

DESEMBOCADURA 
embouchure / river mouth / r-tJndung / desembocadura, embocadura 

foz de um curso de água. O termo utiliza-se quando o rio desagua no mar, 
ou num lago ou laguna. t sinõnimo de EMBOCADURA (mais utilizado na lin­
guagem técnica) e de BOCA (termo arcaico utilizado na linguagem nãutica). 

DESGASTE 
usure / worness / Abnutzung / desgaste 

resultado da actuação dos processos erosivos numa forma de relevo, numa 
rocha ou num clasto. Avalia-se por indices (ver 1NDICES MORfOMtTRICOS). 

DESLIZAMENTO 
glissement / landslide / Abrutschungen / deslizamiento 

desprendimento de uma parte da vertente (ou de toda a vertente), que se 
desloca em bloco, num movimento rãpido de escorregamento sobre uma supe! 
ficie argilosa qu~por retenção de ãgua,se torna fluida e ultrapassa os 
limites de plasticidade e de esta"bilidade. t um processo frequente em ve! 
tentes com alternância de materiais mais ou menos porosos e dispostos em 
camadas concordantes com o plano da vertente. No sitio donde partiram os 
materiais fica um nicho ou cicatrjz do deslizamento; na base da vertente 
estende-se o manto do deslizamento. Nas arribas afectadas por este pro­
cesso forma-se, na frente do manto de deslizamento a chamada ARRIBA DO 
DESLIZAMENTO (falaise de glissement / landslide cliff). 

DESMORONAMENTO 
eboulement / rock-slide / Abst~rze / desmoronamiento 

desprendimento de uma parte da vertente, i nstabi 1 i zada devi do ao forte d~ 
clive ou, por falta de apoio na base (caso frequente nas arribas). Os m! 
teriais movimentam-se em massa, bruscamente, e-caem na base da vertente 
por gravidade. ! mai s frequente nas vertentes de rochas coerentes e com­
pactas, em especial quando fracturadas. 
Como o desl;z~mento, deixa uma cicatriz no sitio donde partiram os mate-
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riais~ e um depósito no sope da vertente. No caso das arribas nos mate­
riais desmoronados, forma-se uma ARRIBA DO DESMORONAMENTO (falaise de­
doublee, falaise d'eboulement / undercliff / Unterkliff) 

DESSECAÇAO 
dessication / dessication / Austrocknung / dessicación 

diminuição do teor de humidade de um corpo. 
Nos depósitos e formações argilosas, devido ã dessecação, mais rãpida ã 
superfície que em profundidade, formam-se FENDAS DE RETRACÇAO que se o~ 
ganizam em sistemas poligonais (no litoral são frequentes nas margens das 
lagunas, nos pântanos e nas vasas do sapal alto). 

DICOTERMIA 
dichotermie / dichothermy / Oichothermie / dicotermia 

fenómeno de inversão, na estratificação termica das ãguas marinhas. 

DIFLUtNCIA 
diffluence, defluviation / diffluence / Diffluenz / difluencia 

ramificação de um canal (fluvial ou de maré) em braços que se separam, 
sem voltar a reunir-se. Acontece quando: o declive do perfil longitudi­
nal do talvegue é muito fraco e o canal estã inserido numa planície su­
jeita a inundações. O ponto de ramificação é o PONTO DE DIFLUtNCIA. A di 
fluência e frequente nos deltas. 

DIFRACÇAO (da onda) - ver ONDA 

DISSIMETRIA 
dissimíetrie / dissymmetry / Unsymmetrie / disir.~trla 

parâmetro de anãlise da simetria de uma forma, definido pela não-simetria 
(ver 1NDICES MORFOMtTRICOS). 

DISTRIBUTARIO (ver DELTA) 

DrVAGAçAO (de um canal) 
divagation / shifting / Streifzug / divagaciõn 

variação frequente do percurso dos cursos de ãgua ou canais de maré,qua~ 
do correm numa plan;cie e estão sujeitos a inundações. 
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DIVERG!NCIA (de massas de água) 
divergence / divergence / Divergenz / divergencia 

individualização de uma massa de água no seio de outra, separando-se. As 
correntes de upwelling formam-se por divergência (ver CONVERGtNCIA). 

DORSAL OCEÃNICA (ver FUNDO OCE~NICO) 

DRElKANTER (ver VENTIFACTO) 

DUNA 
dune / dune / D~ne / duna 

forma resultante da acumulação de materiais arenosos transportados pelo 
vento. A acumulação deve-se: a um aumento de rugosidade da superficie da 
deflação, a um excesso de carga, ou a uma diminuição de velocidade do 
vento. 
Se forem construidas por um vento unidireccional,as dunas são formas di~ 
simétricas, com o flanco BARLAVENTO (face au vent / windward side,upwind 
side / Luvseit) pouco inclinado (lOoa 15°) e o SOTAVENTO (face sous le 
vent / downwind side, steep side, leeside, slip face, collapsing face I 

/ Leeseite, Steilhang) inclinando mais de 300 (320 a 330
, ou seja o âng~ 

lo de repouso da arei a seca). 
O depósito dunar é constituido por areias finas (0,125 a 0,250 mm de di~ 
metro), bem ou relativamente bem calibradas (desvio padrão entre 0,1 e 
0,7) com grãos esferoidais e baços ou picotados, devido ao choque. Estes 
ma teriai s di spõem-se numa estrutur"a sedimentar com estratificação entre­
cruzada. 
Raramente as dunas aparecem isoladas; por coalescência formam cadeias ou 
CORDOES DUNARES que, separados por CORREDORES INTERDUNARES (continuos ou 
com depressões i nterdunares fechadas por dunas transversa i s) cons ti tu em 
SISTEMAS DE DUNAS. Quando os sistemas de dunas ocupam grandes extensões 

- 11 sao designados por CAMPOS DE DUNAS (champ de dunes / dune field / Dunen-
feld / campo de dunas). 

DUNA CONSOLIDADA 
ti 

dune consoliãee / consolidated dune, cimentated dune / Verkittungdune / 
/ duna consolidada 

duna cuja areia, por processos diagenéticos vários, foi consolidada por 
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por um cimento (calcario ou ferruginoso) originando um arenito du­
nar ou eol iani to. 

DUNA HIDR~ULICA (ver ANTI-DUNA) 

DUNA LI TORAL 
" .. .. dune littorale/ coastal dune, shore dune / Stranddune. KUstendune / duna 

1 i tora 1 

forma-se nos litorais com espraiados arenosos, pouco inclinados e bati­
dos por ventos fortes. Quando os ventos do lado do mar são eficazes, as 
dunas avançam para o interior, organizando-se em sistemas orientados de 
acordo com a circulação eolica. 
Consoante a posição que ocupam relativamente ao vento dominante as dunas 
classificam-se em: 

DUNAS DA PRAIA ALTA ou NEBKAS LITORAIS 
avant dunes,dunesd1estran, nebkhas littorales / foredunes, tail-dunes / 
/ Vordünen, Strandd~nen, Prim8rd~nen / dunas de playa 

formam-se na praia alta, encostadas ao cordão litoral ou ã arriba, por! 
cumulação da areia da praia transportada pelo vento contra um obstãculo, 
em regra um tufo de vegetação halo-psamõfila; inicialmente têm a forma 
de cauda, mas logo adquirem a forma domãtica que as caracteriza. Em re­
gra,têm menos de um metro de altura (A. Guilcher). Quando têm mais que 
um metro de altura são chamadas, por alguns autores, de rebdu. Aparecem 
isoladas ou associadas. 

DUNAS TRANSVERSAIS .. 
dunes transversales / transverse dunes, cross dunes / Querdunen, 
Walld~nen / dunas transversales 

dispõem-se transversalmente (perpendiculares ou obliquas) ã direcção do 
vento dominante. São muito frequentes no litoral, associadas em sistemas. 

DUNAS LONGITUDINAIS 
dunes longitudinales / linear dunes / Langsd~nen, Str;chd~nen / dunas 
1 on9i tudi na 1 es 

dispõem-se paralelamente ã orientação do vento. Fonnam-se nos litorais on 
de domina um so vento e a superficie de deflação ê estreita. 
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DUNAS PARABnLICAS 
dunes paraboTiques I parabolic dunes I parabeldünen I dunas parabolicas 

em forma de crescente, de. U ou de V, desenvolvem-se a partir da erosão d.'! 
ma duna móvel pre-exi ste.nte; apresentam a concavidade vol tada ao vento e 
raramente aparecem isoladas, porque, quando avançam, coalescem pelas po~ 
tas, tomando a crista uma forma multilobada. São frequentes no litoral e 
na orla dos desertos. 

DUNA M"OVEL 
dune mobile I moving dune I beweglich Dane I duna mõvil 

duna que, por não consolidada, estã sujeita a movimentar-se. Como a sua 
estabi 1 idade depende da cobertura vegetal (tipo e grau de recobrimento), 
a classificação das dunas móveis quanto ã estabilidade e também uma clas 
sificação ecológica (fig. 5). 

DUNA VIVA, DUNA INS~VEL ou DUNA BRANCA 
dune vive, dune mouvante, dune blanche I active dune, shifting dune, 

• ti ti • white dune I lebendige Dane, Welssdune, Sekundardune / duna Vlva, 
duna blanca 

sem vegetação ou com tufos de vegetação descontinuos, a areia é mobiliz! 
da pelo vento e a duna a~a~a na direcção e no sentido deste. A ~ua su­
perficie é modelada em ondulações muito baixas e longas (ver ONDULAÇOES 
DE AREIA). Também é denominada de DUNA MnVEL, no sentido de "que se des­
loca ti. 

DUNA PENESTABILIZADA ou DUNA CINZENTA 
dune penestable, dune grise / relatively stable dune, gray dune / 
I Graudü:ne; Tertiardane / duna ci nerea, duna grisa 

parcialmente coberta por vegetação subarbustiva (duna cinzenta) ou arbu~ 
tiva (duna castanha), a areia movimenta-se apenas em pequenos corredores 
de deflação, sem migração das cri.stas. 

DUNA FIXA, DUNA ESTABILIZADA, DUNA MORTA ou DUNA YERDE 
dune fixee, dune stabilisee, dune mor~,dune verte I fixed dune, S.tabi-

ti 11 11 11 lised dune, green dune / ruhende Dune, festliegende Dune, Grundune / du-
na firme, duna verde 
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totalmente revestida por vegetação~ arbustiva e arbórea, a duna está es­
tabilizada porque a areia não e mobilizada pelo vento. 

DUREZA DA AGUA ou GRAU HIDROTIMtTRICO 

npv 

. . ' .. . . . 

degrê d'hydrotimetrie / hydrotimetric grade 

e a quantidade de carbonato de cálcio existente na água. Uma água diz-se 
DURA quando está saturada de carbonato de cálcio. Segundo Corbe1 o valor 
de saturação ê de 13~ 1 g de CaCQ3/m3 ã temperatura de 160 C (ver AGRESSI 
V IDADE DA 'AGUA). 

. . . . . . ' . ' . 
• •••• o •• • 

. . . . . . . . . ' . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 

2 I 3 I , 5 

dunas instáveis dunas penestabilizadas duna estabHizada 

Fig. 5 - Esboço da sucessão morfo-ecológica e de estabilidade das dunas litorais. 
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EMAGRECIMENTO (da praia) 
demaigrissement / downwasting / Zurückweichen / degradaciõn 

perda, por erosão, de materiais da praia, tendo como consequencia o es­
treitamento daquela forma e/ou a diminuição da sua espessura.Calcula-se 
quantitativamente atraves da arlálise dos perfis transversais da praia. 
O mesmo termo emprega-se em relação às dunas, cordões litorais e restin 
gas. 

EMBOCADURA ou BOCA (ver DESEMBOCADURA) 

ENSEADA (ver ANSA) 

ENVASAMENTO 
envasement / siltting, mudding / Verschlanmtung / envasamiento 

deposição de partlcu1as coloidais e pré-coloidais, por flocu1ação ou por 

aderência. 

EOLlZAÇAO 
éo1isation / eolisation / Windkorrosion / eolizaciõn 

efei to de pol imento provocado pela acção corrasiva do vento e da areia 
que ele transporta, sobre a superfície das rochas, dos calhaus e blo­

cos, conferindo-lhe um brilho acetinado ou VERNIZ EOLICO. 
Pode tamoem significar, em sentido mai s lato, o efei to conjugado da co!, 
rasão e da deflação eólica, produzindo formas características: rochedos 
em cogumelo (ver COGUMELO), taffoni (ver TAffONI), ~véolos e estrias. 
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EPICONTINENTAL 
epicontinental I epicontinental I epikontinental I epicontinental 

espaço vizinho do continental, coberto por um mar pouco profuRio - MAR 
EPICONTINENTAL (roer epicontinentale/ epeiric sea, shelf sea / Schelfme­
~ / mar epicontinental), caracterizado por uma sedimentação ner'itica. 

EPIROG!NICO (ver EUSTATISMO) 

EROSAO 
erosion / erosion / Erosion / erosiõn 

acção de desgaste de uma rocha, de um depósito ou de uma forma de rele­
vo, desencadeada por processos mecânicos. 

ESCARPA 
escarpanent / scarp, scarll1lent I Bruchstufe / escarpa 

vertente rochosa com declive superior a 450 ou 60°, consoante diferen­
tes autores. Geneticamente pode ser: ESCARPA DE EROSAO, ligada a proce~ 
sos fluviais, glaciares, mar'itimos e lacustres; ESCARPA DE FALHA, estr~ 

tural, correspoRiertlo a um plano de falha conservado; ESCARPA DE LINHA 

DE FALHA, estrutural 'e de erosão, resultante da exumação de um plano de 
falha entre blocos com desigual resistência ã erosão - alteração; a es­
carpa corresponde ao compartimento de rocha mais resi stente, por desga~ 
te do menos resistente (W. M. Davis). 

ESCOLHOS 
eceuils / skerries / Klippen / escollos 

sa li ências de rooha dura que se destacam da plataforma de abrasão e eme!:. 
gan ou ficam quase a descoberto na baixamar; durante a preiamar ficam, 
em regra, submersos, constituindo perigo para a navegação (termo nauti­
co). 

ESPRAIADO, ESTRAO ou FAIXA ENTREMARt:S 
estran / strand / Stra nd / zona entremarea 

espaço do litoral compreendido entre os n'iveis da maré mais alta e da 
mare mais baixa. ! frequentemente chamado de "faixa ou zona intertidal'~ 
por o termo "intertidal" ser um anglicismo assignificativo em llngua po!:. 
tuguesa, OrlaRio Ribeiro propõe FAIXA ENTREMARt:S. 
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Nas cartas hidrogrãficas portuguesas aparece a designação nãutica arcai 

ca de ESPRA1ADO ou ESPRAIADOURO. Em lingua brasileira estã dieionariza­

do o termo ESTRAo. 

ESPUMA DA REBENTAÇ~O (da onda) 

êcume du deferlement / breaking foam / Brandungsschaum, Meerschaum I ~-
puma de la rompi ente 

ag100lerado de 001 has de ar e de água que se forma ã superfici e do mar 

ou do oeea no, devido ã rebentação de orr:ias ou ã convergêocia de corren­

tes. ! mais frequente nas águas alcalinas, ricas em coloides orgânicos 

e quarr:io hã grarr:ie diferença de temperatura entre a ãgua e o ar (P .Geo!:. 

gele 

ESTABELECIMENTO DO PORTO (ver MAR!) 

ESTEIRO 

étier I tide channel I Priel / estero 

canal de maré ou braço de estuário, em que a navegação depende da mare. 

ESTENOHALINO 

sténoha1ine / stenoha1ine / stenoha1ine I estenohalino 

ambiente caracterizado por fracas variações de salinidade. 

ESTENOTtRMICO 

sténotherme I stenothermic I stenothermisch I estenotérmico . 

ambiente caracterizado por fracas amplitudes térmicas. 

ESTOFA DA MAR! (ver MAR!) 

ESTREITO 

étroit / strait / Meerenge I estrecho 

comunicação natural entre mares, oceanos ou mar-oceano, com forma de ca 

na 1 apertado. 

ESTRCJv1ATllLITO ( ver ALGA) 
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ESllfARIO 
estuaire / estuary / Gezeitennardung / estuario 

parte terminar de um curso de ãgua penetrada pelas correntes de mare, com 
balanço de acumulação - degradação negativo. O limite interior do estuª­
rio é o ponto mais a montante atingido pela mare de salinidade -- ÃPICE 
DO ESTUARro (apice de l'estuaire / estuary apex, head of the tide / Flu 
tgrenze I limite de marea). 
O estuãrio caracteri za-se por um ou ma i s que um cana 1 prOfundo - CANAL 
DO ESTU~RIO; entre os cana i s desenvolvem-se bancos de areia e c onc ha s 
partidas - MOUCHOES (baocs de sabl e / estuary bars). Junto às margens 
dos canais e mouchões, na faha entremarés, desenvolvem-se plataformas 
argilo-limosas, por vezes arena-limosas junto aos canais (ver SCHORRE e 
SLIKKE). Hidrologicamente os estuários classificam-se quanto ao grau de 
mistura de ãguas salgada e doce. Morfologicamente classificam-se conso­

ante o tipo de abertura: 

ES TUAA 10 ABERTO 
estuaire en V ou en entonnoir / funnel-shaped estuary / Mündung strich­

ter / estuario em V 

as margens são divergentes a partir do ãpice e a comunicação com o mar 
faz-se por uma abertura ampla que facilita a entrada das correntesdem! 
ré e de ondulação; o canal é fundo; a mistura das ãguas e fraca. 

ESTU~RIO DE TIPO LAGUNAR 
estuaire barre / barred estuary, l!2.oonal estuary / HaffIDÜndung / estua­
rio lagunar 

a abertura do estuário é estreita, parcialmente fechada por restingas e 
bancos de areia, isolarllo uma laguna aberta. A ondulação marinha não se 
faz sentir, a mistura das águas é forte; a influência fluvial é impor­
tante. 

EURIHALINO 
euryha 1 i ne / euryha 1 i ne / euryha 1 i ne / euryha 1 i no 

ambiente caracterizado por grandes variações de salinidade. 
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EURITtRMICO 

eurytherme / eurythermi c / eurythermi sch / eurytérmico 

ambiente caracterizado por grardes amplitudes térmicas. 

EUSTATISMO ou TEORIA DA EUSTASIA 

eustatismes eustasie / eustatisms eustasy / Eustasie, eustatiche Bewe­

gungen Theoria / eustatismo, eustaxia 

teoria que analisa e pretertie explicar as modificações do nlvel médio do 

mar, em vãrias escalas de tempo e de espaço, partirtio do principio que 

as terras emersas são estãticas. Se as flutuações do nivel médio dD mar 

forem positivas o mar submerge o litoral; este movimento é chamado de 

TRANSGRESSAO MARINHA. Se a flutuação do nivel do mar for negativa, a '1 
nha de costa avança mar-dentro; o movimento e chamado de REGRESSA"O MAR.!. 
NHA. 

Estas flutuações do nlvel do mar são consequência de variações do volu­

me da massa de água oceânica - GLACIO-EUSTATISMO e TERMO-EUSTATISMO -,a 

movimentos tectónicos que afectam o fundo dos oceanos e mares - TECTO­

NO-EUSTATISMO -, ou a deformações do furtio oceânico devidas ã carga dos 

sedimentos que al se depositam - EUSTATISMO DOS GEOSSINCLINAIS. 

Uma outra causa das flutuações do nlvel do mar, não abrangida pelas teo 

rias eustãticas, são os MOVIMENTOS EPIROG!NICOS, .ou se~am movimentos de 

abaixamento ou levantamento das terras emersas (H. Baulig). 

EUTROFISMO 

eutrophisme / eutrophism / Eutrophisme / eutrofisrno 

carãcter arejado das águas litorais pouco profundas e agitadas,ricas em 

oxigénio e elementos nutritivos (azoto, fósforo e cãlcio). 

EUXINISMO 

euxinisme / euxinism / Euxinisme / euxinismo 

carãcter confinado das ãguas profurxias, que por ausência de correntes 

vertic-ais não são renovadas; como o oxigénio falta,o carbono acumula-se. 

EVORSAO 

evorsion / evorsion / Evorsion / evorciõn 

processo de erosão das correntes turbilhonares carregadas de grãos de a­
reia, consistindo no estriamento helicoidal (ou no .alisamento) das .pare­
des das marmitas ou das DUriçangas ~ntinentais e litorai$. 
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FACIES ou FACIAS 
facies / facies / Fazies / facies 

conjunto de caracterl sticas petrogrãficas, sedimentolõgicas e pa 1 eonto­
lógicas q~e definem um depõsito (ou uma rocha) e caracterizam o sem am­
biente de formação. As fãcies marinhas podem ser lITORAL, NER1TICA, BA­
TIAl e ABISSAl, consoante a profuooidade e o afastamento da costa, con­
sideraooo que cada uma delas pode ser BENTONICA e PE~GlCA,consoante se 
refere ao ambiente do fundo (em cada região) ou ao da água, respectiva­
mente (ver FUNDO OC~NICO). 

FAl!SIA (ver ARRIBA) 
falaise / sea cliff / Kliff / acantilado -- . 

esta palavra, sinõnima de arriba, ainda que considerada um galicismo,en 
trou na lingua portuguesa e, actualmente tem grande divulgação, em esp! 
cial na linguagem ~ecnica. Popularmente e utilizada para designar qual­
quer vertente escarpada. Fernandes Martins atribUla o termo a uma arri­
ba falsa correspondente a uma escarpa de linha de falha (no sentido de 
recuo de um plano de falha, por erosão, que Baulig por vezes também utl 
1 i za); da; a noção de fa lesia = arri ba mui to a 1 ta e sub-vertica 1, usada 
em algumas ciências que se dedicam ao estudo do litoral. 

FARO (ver ATOllON) 

FENDA DE RETRACÇAO (ver DESSECAÇA"O) 
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FETCH (ver VARRIDO) 

FIORDE 
fjord I fjord I Fjord I fiordo 

tipo de costa alta muito recortada, can estreitos longos e profundos,r! 
sultantes de vales em U, de origem glaciar, submersos pelo mar nos pe-

.... - - - 11 
rl cxlos de desglaciaçao. O termo e o aportuguesamento do noruegues forde. 

FLANDRIANA (ver QUATER~RIO) 

FLOCULAÇAO 
floculation I floculation / Flockulation / floculaciõn 

processo de sedimentação das partlculas coloidais e pre-coloidais sus­
pensas num llquido ,por atracção electroquimica, quando varia o pH da mi~ 
tura. 

FOSSA ABISSAL (ver FUNDO OC~NICO) 

FOZ (ver DESEMBOCADURA) 

FRENTE DO DELTA (ver DELTA) 

FRENTE OCEANICA 
front océanique / oceanic front / ozeanisch Front / frente oceánica 

faixa de encontro entre duas massas de água distintas, onde amistura l~ 
teral de águas provoca movimentos' turbilhonares com rebentação ã super­
ficie. 

FUNDO OCE)S;NICO 

fond océanique / oceanic floor, oceanic bottom / oze.anisch Boden / fon­
do oceanico 

parte da crosta terrestre submersa pelos mares e oceanos, caracterizada 
por uma diversidade de profundidades, fonnas e ambi entes. Exclui ndo a r~ 
gião LITORAL ou PARALIC~que corresponde ã faixa entre a rebentação e a 
terra sempre-emersa, divide-se o fundo oceânico nas seguintes 3 vastas 
regi ões (Fig. 6). 
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Fig. 6 - Grandes divisões e morfologia do fundo oceânico 
1 - plataforma continental, 2 - talude continental, 3 - espigão abissal, 4 - mesa abissal, 5 - doma abissal, 
6 - bacia oceânica, 7 - colina oceânica, 8 - planície abissal, 9 - fossa abissal, 10 - dorsal oceânica. 
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REGI~O NER1TICA. SUBLITORAL ou ÃCTICA 
région neritique, sublittorale, actique ! neritic region! neritisch Zo­
~/ zona nerftica 

compreende as massas de ãgua e os fundos da plataforma continental .t c!. 
racterizada por um ambiente flsico e bioquimico muito influenciado pelo 
continente; a sedimentação é terrigena. 
Morfologicamente nesta região hã a caracterizar a plataforma continen­
ta 1 : 

PLATAFORMA CONTINENTAL 
p1ateforme continenta1e, plateau c. ! continental she1f ! kontinental 
Schelf, kontinenta1 Tafel ! plataforma continenta1e 

parte do fundo oceânico (ou mari nho) que se estende desde a li nha das ma 
rés mais baixas até ã profumidade de 200 metros. Caracteriza-se por ter 
declive fraco e formas de relevo subaéreas (ilhas, vales, deltas, dunas 
consolidadas, mareias, etc.). 

REGI~O BATIAL 
région bathyale/ bathya1 region / bathyal Zone / zona batial 

região oceânica que corresponde ao talude continental. O ambiente ê in­
fluenciado pelo continente, ainda que em menor escala que na região ne­
ritica; a sedimentação e terrigena. 
Morfologicamente há a caracterizar o talude continental: 

TALUDE CONTINENTAL 
pente continentale, talus c. / continental slope, borderland / kontinen­
ta 1abfa 11 / ta lludo conti nenta 1 

parte do furxio oceânico que faz a transição entre a plataforma contine~ 
ta 1 e os grandes fundos abi ssai s, estendendo-se entre 200 m e 2000 m de 
profundidade.! uma vertente (sutJnarina) com elevado declive, entalhada 
por barrancos e, às vezes, por vales submarinos muito profundos, encai­
xados em garganta, que se designam por CANHOES SUBMARINOS (canyons sous 
-~ri ns / submari ne canyons / unterseei sche Furchen / canones submari­
~); a origem destas formas e polémica: alguns awtores sugerem a de V! 
les fluviais submersos, outros a de vales suanarinos escavados pelas co!: 
rentes de turvação e de mergulho (ver CORRENTES). 
No contacto com os plainos abissais desenvolvem-se extensos cones de de 
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jecção atri buidos ã acção morfogenica das correntes de turvação que se 
deslocam ao longo do talude. 

REGIA"O ABISSAL 
région abyssale / abyssal region, abysmal r. / abyssisch Zone / zona a­
bi sal 

reglao oceânica que corresponde a profundidades superiores a 2000 me­

tros. Os ambientes não são influenciados pelo continente e a sedimenta­
ção, muito fina, e essencialmente orgânica, proveniente dos seres pelã­
gicos e bentõnicos. 

Morfo logicamente há a caracteri zar os grandes fundos abi ssais, as dor­

sai s oceânicas e as fossas abi ssai s : 

GRANDES FUNDOS ABISSAIS 
fonds oceaniques moyens / abyssal floor, abyssal bottom / abyssisch Bo­

den / foooos abisales 

parte do fumo oceânico com mais de 2000m de profundidade. Alguns aut~ 
res atribuem-lhe 'Profundidades entre 2000 e 6000 metros. Na morfologia 
desta vasta área distinguem-se; 

PLANlCIES ou PLAINOS ABISSAIS 
plaines abyssales / deep sea r;ses / abyssisch Ebene / planioes abisales 

extensas áreas planas a partir das quais se elevam relevos salientes i­
solados, de origem vulcânica e com formas variadas: de espigão cõnico -
- ESPIGA"O ABISSAL 00 PYTON, de cone truncado - tl.ESA ABISSJ!.L ou GUYOT, de 
doma - DOMA ABISSAL. 

BACIAS e DEPRESSOES OCEANICAS 

bassins oceaniques, cuvettes o. / oceanic basins, deep sea basins / 

/ ozean Becken / cuencas océanicas 

grames áreas deprimidas entre 4000 e 6000 m, alongadas ou arredonda­

das, com ou sem relevos isolados e limitadas por colinas ou pelas dor­

sa i s oc eâ ni cas • 

COLINAS SUBMARINAS ou COLINAS OC~NICAS 

coll ines sous-mari nes / abyssa 1 hi 1) s/abyss; sch Hügel n / col i nas sutJnari nas 

relevos submarinos com forma de doma largamente convexo ou mesmo plano 
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no cimo, com vertentes de fraco declive, elevando-se de aproximadamente 
100 m a partir dos grandes fundos abissais ou mesmo da plataforma conti 
nenta 1. 

o CRSAIS OCEP:NICAS 
.. 

dorsales oceaniques / oceanic ridges / ozean Rucken / dorsales oceani-
cas 

cadeias de montanhas submarinas que se elevam dos fundos abissais,quase 
ou,localmente,ate ã superficie do oceano e se alongam por milhares de 
quilãnetros no contacto entre placas tectõnicas. 

FOSSAS ABISSAIS 
11 

fossées abyssales / abyssal trenches / abyssisch Grabben / fossas abi-
sales 

fendas alongadas, estreitas e muito profundas (entre 4000 e 10800 m}, 
tectonicamente instáveis por se encontrarem nos limites das placas. 
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GELO FLUTUANTE 
glace flottante / sea-ice, pack / Meereis, Pack / hielo fluctuante 

blocos de gelo marinho, pouco espessos, que se desprenderam da perife­
ria dos campos de gelo marinho (banquise / pack). 

GELO MARINHO 
glace de mer, banquise / sea-ice, pack / Meereis / hielo marino 

gelo que se forma ã superficie da água do mar, por congelação desta; co 
brem grandes extensões nas regiões polares, mas estes campos de gelo m! 
rinho são pouco espessos. 

GEOMORFOLOGIA 
geomorphologie / geomorphology / Geomorphologie / geomorfolog;a 

ê o estudo das formas do relevo terrestre; assim foi definida por Penck 
em 1894, mas com a designação de Morfologia. O tenno "Geomorfologia" a­
parece em 1939, nos Estados Uni dos da Ameri ca, como ti tul o do tratado de 
morfologia terrestre de Lobeck. O estudo das formas de relevo permanen­
temente submersas constitui o objecto da GEOMORFOLOGIA SUBMARINA.As fo~ 

mas do relevo terrestre que, por se localiza~ no espaço de interface 
mar-terra, evoluem em sistemas morfogenicos que incluem os processos ~ 
rinhos, constituem o objecto da GEOMORFOLOGIA LITORAL. 

GLACIAÇAO (ver QUATERNARIO) 
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GLACIO-EUSTATISMO 
glacio-eustatisme / glacio-eustatism / Glazialeustatism / glacio-eusta­
tismo 

teoria que justifica as oscilações do nivel do mar durante o Quaternã­
rio com a variação do volume dos gelos sobre os continentes, admitindo 
que a um período glaciar corresponde uma regressão marinha e a um inter 
glaciar uma transgressão. 

GLACIO-ISOSTASIA 
glaci o-i sostasi e / glacio-isostasy / Gl azi ali sostasie / gl acio-isostaxia 

teoria que explica os movimentos de afundamento dos continentes sob as 
calotes glaciares e o levantamento dos mesmos após o degelo,mantendo-se 
o equilíbrio isostãtico. 

GLACIO-MARINHO 
glacio-marin / glacio-marine / meerçlazial / glacio-marino 

depósito proveniente de materiais transportados pelos glaciares e acumu 
lados no mar: moreias, carga sólida dos icebergs, sedimentos deltaicos. 
Processo de erosão-acumulação dos gelos marinhos e dos glaciares no li­
toral. 

GLIPTOLITO (ver VENTIFACTO) 
gliptolithe / glyptolith / Glyptolithe / gliptolito 

blocos ou clastos rochosos talhados por ablação eólica (ventifactos) ou 
glaciar. 

GOLADA 
goulet / ~, narrow / Enge / pequeno estrecho 

passagem muito apertada entre ilhas ou entre o continente e as ilhas ,com 
correntes fortes; menor que os estreitos. Em regra e um lugar de difi­
cil navegaçao. 

GOLFO 
golfe / gulf / Golf, Busen / golfo 

grande reentrãncia da linha de costa, arqueada, e maior que a baia; al­
guns autores sugerem ãreas superiores a 500 km2. 



66. 

GRANULOMETRIA 
granulomêtrie / grade-size, grain-size / Granulibildung / granolometr{a 

estudo da dimensão do grão dos materiais que constituem uma rocha,mõvel 
ou coerente. Soares de Carvalho propôs o termo DIMENSOMETRIA, para in­
cluir o estudo da dimensão dos clastos com diâmetro superior ao da areia. 
Hã vârias escalas de classificação granulomêtrica; apresentam-se aqui as 
duas internacionalmente mais utilizadas: a de ATTERBERG, usada na dete! 
minação da textura e na anãlise mecânica dos solos e a de WENTWORTH, no 
estudo dos sedimentos (Tabela I). As fracções granulometricas são: 

BALASTRO (greve / gravel / Schotter / grava) 

BLOCO (bloc / boulder / Block / canto rodado) 

CALHAU (galet / cobble / Kiesel-Stein / gruija) 

CASCALHO (gravier, gravillon / pebble / Geroll, Kies / guijarro) 

ARE~O (granule / granule / Korchen / grãnulo) 

AREIA (sable / sand / Sand / arena) 

LIMO (limon / silt / Schlal111l / limo) 

ARGILA (argile / ~ / Ton / arcilla) 

GRAU HIDROTIMtTRICO (ver DUREZA DA AGUA) 

GRtS DE PRAIA 
gres de plage / beach rock / Strandsandstein / gres de playa 

rocha aren;tica resultante da cimentação das areias da praia por carbo­
nato de cálcio, proveniente da âgua do mar (calcite) e da dissolução das 
conchas (aragonite). Forma-se na faixa entremarês dos mares quentes. Al 
guns autores atribuem-lhe a designação de GRtS COSTEIRO, embora por ve­
zes incluam neste termo eolianitos e grês de praia. 

GUYOT (ver FUNDO OCEANICO) 
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Tabela L: Escalas grantllaDé.tr-ica,s de Atte~berg e- Wen"tworth 

ESCAtA llE ATTERBERG" ESCALA DE WENTWORTH 

Padrão granu1ometTico Ditâmetro do Grão Padrão granulométrico 
um mn 9} 

BLOCO BLOCO 
256 - 8 

e 200 128 - 7 
CALHAU 

ou 
CALHAU BURGAU o 

64 - 6 c: 
I-

32 - 5 c.f) 

20 CASCALHO ~I 
16 - 4 --l 

CASCALHO ~ 

8 - 3 cc 

4 - 2 
! AREJ(O 2 2 - 1 

1 O 
AREIA MUlTO 
GROSSEIRA I 

AREIA FINA 

0,500 1 
AREIA GROSSEIRA 

~ -
AREIA MtDIA L&J 

0,250 2 c: 

0.,200 ~ 

0,125 3 AREIA FINA 

AREIA GROSSEIRA 0,062 4 AREIA MUITO FINA 

0,031 5 L IMO GROSSEI RO I 
I 

0,020 LIMO ~DIO o I 0,016 6 %1 
- I 

LIMO 0,008 7 LIMO FINO ..J , 

I 
0,004 8 UM) MUITO FINO 

~ 

0,002 0,002 9 ARGILA --l -~ 
ARGILA c: 

~ 
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HALOCLASTIA 
haloclastie / salt splitting. salt shattering / Salzsprengung / halo­
clastia 

processo de fragmentação mecânica das rochas devido ã cristalização dos 
sais provenientes da salsugem e da água do mar; por evaporação da ãgua 
salgada que impregna as fissuras das rochas a solução salina concentra­
-se e os sais cristalizam, aumentando de volume (H. Mortensen,in P.Geo! 
gelo Fenômeno importante nos litorais desérticos e intertropicais. 

HALOFITO 
halophitique / halophite, halophitic / Halophitisch / halõfito 

ser que vive em ambiente (ou em splo) salgado. Vive nos sapais~ nos man 
gais, nas praias e dunas litorais e nas sebkhas das regiões desérti­
cas. 

HALO-HELOFITO ou HELO-HALOFITO 
halohelophitique I halohelophitic I Halo-helophitisch I halo-helôfito 

ser que vive nos lodos (ou vasas) salgados. Frequente nos pântanos mari 
nhos, nos estuários e deltas, constituindo ou habitando os sapais (nas 
regiões temperadas) e os mangais (nas intertropicais). 

HALO-PSAMOFITO 
halopsmmophitique / halopsammophitic / Halo-psammophitisch / halo-psamô 
fito 
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ser que vive nas areias salgadas das praias, dunas litorais ou planicies 
litorais arenosas, baixas, atingidas pela salsugem e onde o nivel freã­
tico e salgado QU salobro. 

HALOTURBAÇAO 
haloturbation I haloturbation / Haloturbation I haloturbaciõn 

deformação das estruturas sedimentares, formações superficiais ou solos 
devido às modificações volumétricas das argilas salinas dos pântanos ma 
rinhos e fluvio-marinhos e margens das lagunas (ver .IP~1:ÃN{)S MARINHOS). 

HELOFITO 
he10phitique I he10phitic I Helophitisch I helófito 

ser que vive enraizado ou enterrado no lodo. 

HIDRATAÇAO 
hydratation I hydratation / Hydratisierung I hidrataciõn 

processo de alteração de uma rocha ou de um mineral .por adsorção (argi­
las) ou absorção ~e ãgua. 

HIDROFITO 
hydrophite I hydrophyte I Hydrophitisch I hidnÓfito 

ser que vi ve na ãgua ou em ambi entes saturados de ãgua. 

HIDROGRAFIA 
h,Ydrographie I hydrography I Hydrographie, Bewasserungkunde/hidrograf{a 

ciência que estuda a repartição das ãguas ã superficie da Terra,e a for 
ma como ai se apresentam. 

H I DROLACOLI TOS 
hydrolaccolite I hydrolacco1ith, pingo / Pingo, Eisaufbruch,Aufeishügel 
I hidrolacólito 

el evação de forma convexa, can dimensões variãveis, formada devi do au a~ 
mento de volume,por congelação, da água hipode~ica resultante do degelo 
superficial dos solos gelados {permafrost), dos molissolos 1agunares ou 
de nascentes artesianas subsuperficiais. Forma frequente nas planicies 
fluviais e fluvio-marinhas com ambiente periglaciar (tundras litorais). 
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HIDROUSE 
hydrolise / hydrolis;s / Hydrolise / hidr&lise 

processo de alteração das rochas ou minerais (em especial os silicatos) , 
que consiste na modificação da estrutura molecular primntiva~ com form!' 
ção de novos compostos, em presença de iões H+ e OH- provenientes da di,! 
sociação iõnica da ãgua. 

HIDROLOGIA 
hy::irologie / hydrology / HydroTogie / hidrologia 

ciência que estuda a natureza, as propriedades fisicas e quimicas e os 
movimentos das ãguas da hidrosfera. A Hidrologia Marinha ou Oceanogra­
fia, ocupa-se das ãguas dos mares e oceanos. 

HIDROSFERA 
hydrosphere / hydrosphere / Hydrosphare / hi drosfera 

conjunto das ãguas marinhas e continentais da superficie da Terra. 

HIDROTURBAÇAO 
hydroturbation / hydroturbation / Hydroturbation / hidroturbaciõn 

deformação das estruturas sedimentares, formações superficiais ou solos 
devido a modificações do teor de humidade, em especial quando existem a! 
gilas e limos (ver DESSECAÇAO). 

HIGROFITO 
hygrophite / hygrophyte I }1ygrophitisch / higrÓfito 

ser que vive em ambiente de atmosfera húmida, saturada ou quase. 

HIPSOMtTRICA ou HIPSOGRAFICA (curva) 
curbe hypsommetrique, curbe hypsographique / hypsometric curve, hypso­
graphi c curve / curba hi Fsometrtca 

curva que representa a distribuição areal das altitudes do relevo da s~ 
perf;cie da Terra. Quando inclui a distribuição areal das profundidades 
do relevo submarino designa-se por CURVA HIPSOBATIMtTRICA. 
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ICEBERG 
iceberg / iceberg / Eisberg / iceberg 

grandes blocos de gelo, de origem continental, que se desprendem dos gl! 
ciares ou das calotes polares e flutuam ã deriva no oceano, emergindo! 
penas um decimo .do volume do bloco. 

IDADE DA MARt (ver MARt) 

ILHA 
ile / island, is1e / Insel / is1a 

superfície de terra emersa das ãguas do mar ou oceano, isolada dos blo­
cos continentais. Uma ilha pequena diz-se ILHOTA (ilot / is1et/ Eiland/ 
/ islota) ou ILHtU, se mais pequena que ilhota. 

IMBRICAÇ~O 

imbrication / imbrication s overlapping, shingling / Schuppenlagerung / 
/ imbricaciôn 

disposição dos clastos num sedimento de modo a cada elemento cobrir uma 
parte do precedente, sendo, por sua vez, parcialmente coberto pelo cla~ 
to que o antecede. 

INCRUSTAÇAO ou ENCROSTAÇ~O 
incrustation / incrustation / Finkrustung / incrustaciôn 

fenÕffieno de preenchimento de espaços vazios (fendas e cavidades) ou su­
perficies~por uma substância em solução~que precipita por saturação ou 
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evaporação do liquido. O carbonato de cálcio, o cloreto de sôdio e a si 
lica são substâncias encru~tantes. 

TNDICE MORFOMtTRICO 
indice morphometrique / morphometric index / Morphommetrischindex / in­
dice de morfometr{a 

valor numerico obtido por algoritmos que, relacionando elementos geomé­
tricos das formas, pretendem exprimir quantitativamente uma ou mais ca­
racterísticas da forma. Aplicam-se ao estudo das formas do relevo - TN­
DICES GEOMORFOMtTRICOS - e dos grãos ou clastos que constituem os sedi­
mentos - TNDICES f'.DRFO-SEDIMENTOMtrRICOS ou TNDICES MORFO~TRICOS DE A­

REIAS E CALHAUS. Dentre os ultimos, os mais utilizados são: 

TNDICE DE ACHATAMENTO ou DE ESFERICIDADE 
indice d1applatissement / sphericity index, flatness i. / 
/ Abplattungsindex / indice de redondeamiento 

indice que traduz o grau de esfericidade de um calhau. Obtém-se pela fô! 
mula L + 1 em que l representa o comprimento, ou o maior eixo do ca-

2E 
lhau; 1, a largura, ou o segundo maior eixo perpendicular ao comprimen­
to; e f, a espessura, ou o maior eixo simultaneamente perpendicular ao 
comprimento e ã largura (A. Cailleux). 

TNDICE DE DESGASTE ou DE ROLAMENTO 
indice d1emousse / roundness index / Abrollungsgrad, Abrundungsgrad / 
/ indice de rolamiento 

índice que traduz o grau de angulosidade de um calhau ou de um grao de 
areia. Para os calhaus,obtem-se com a fôrmula 2 R'f ,sendo R 1 o raio de 

-r 
curvatura da menor circunferência inscrita na projecção do calhau sobre 
o plano do comprimento (A. Cailleux). 
Para as arei as, o i ndi ce determi na-se a parti r de ãbacos de comparação v.:!. 
sual. 

TNDICE DE DISSIMETRIA 
indice de dissimetrie / asymetry index / Asymmetrieindex / indice de 
di s i1retr; a 

indice que traduz o grau de simetria do calhau. Obtem-se pelafôrmula AC 
T 
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em que AC e o maior segmento do eixo maior, entre a extremidade deste 
(A) e o ponto de intersecção do comprimento e da largura (C) (A. Cail­
leux). 

INFRALITORAL (ver LITORAL) 

INLANDSIS 
inlandsis / inlandsis / Inlandeis / inlandsis 

calote glaciar com grande espessura que cobre actualmente parte da Gro­
enlândia e o continente Antãrctico 

INTERGLACI~RIO ou INTERCLACIAR (ver QUATERNARIO) 

INTERTIDAL (ver ESPRAIADO) 

ISOBARA 
isobare / isobar / Isobare / isobara 

linha que une pontos com igual valor de pressão atmosferica (considera­
da ao nivel do mar). 

ISOBATA ou ISOBATIM~TRICA 
isobathe / isobath / Isobathe / isobata 

linha que une pontos com igual valor de profundidade. 

ISOBATIT~RMICA 

isobathithermique / isobathytherm" / isobathythermisch Linie / isobati­
termi ca 

linha que une pontos com igual valor de temperatura, a profundidades di­
ferentes e num plano vertical. 

ISOCOTIDAL 
isocotidale / isocotidal / Isocotidale / isocotidal 

linha que une pontos com igual valor de altura de mareJermoincorrecto. 

ISOGnNICA 
isogonique / isogonal, isogonic line / Isogonischlinie / isog~nica 

linha que une pontos com igual valor de ângulo de declinação magnética. 
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ISOHALINA 
isohaline / isohaline, isohalsine / Isohaline / isohalina 

linha que une pontos com igual valor de salinidade. 

ISOIETA 
i sohiete / i sohyet / Isohyete I i soi eta 

linha que une pontos com igual valor de precipitação atmosférica. 

ISOIPSA ou CURVA DE NlVEl 
isohypse, courbe de niveau / isohypse, contour / Isohypse, Hoenlinie / 
/ isohipsa, curba de nivel 

1 i nha que une pontos com igual valor de a 1 ti tude. 

ISOPICNA 
isopycna / isopycnic / Isopycknischlinie / isopicna 

linha que, une pontos com igual valor de densidade. 

ISOSSISTA 
isosseiste / isoseist , isoseismal / Isoseiste /isossista 

linha que une pontos com igual valor de intensidade si smi ca • 

I SOSTAS IA 
isostasie / isostasy / Isostasie / isostaxia 

teoria do equilltrio estãvel do globo, obtido por canpensação e ajusta­
mento da pressão dos blocos de crosta superficial (SIAl) sobre o manto 
de SIMA (C. Outton). 

IsoTAQUIA 
isotachyte / isotachyte / Isotachyte / isotaquia 

1 i nha qu e u ne po ntos c om i gua 1 va 1 or d e v e 1 oc i dad e . 

IsOTE:RMICA 
isothermique / isotherma1 / Isothermischlinie I isotermica 

linha que une pontos com igual valor de temperatura. 

ISlMO 
isthme / isthrnus / Isthmus / istmo 

faixa de terra que liga uma ilha ao continente (ver TOM80l0) ou estrei­
tamento do sector basal de uma peninsula. 
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JACTO DA REBENTAÇAO ou CORRENTE DE AFLUXO (ver CORRENTES DA REBENTAÇAO) 

KAIMU 

pla taforma ou terraço consti úildo por camadas alternadas de gelo e sed.!. 

mentos, que se forma nas praias ãrcticas e antãrcticas, durante o Outono 

e o Inverno, quarxio a praia não é atingida pelas ondas. 

KARST (ver CARSO) 
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LAGUNA 

-

lagune / lagoon / Lagune, Haff / laguna 

extensão de ãgua salgada ou salobra, de origem marinha ou fluvio-mari­
nha, isolada do mar por cordões litorais ou restingas, completa ou par­
cialmente. Estã sujeita ao regime das mares, mesmo quando não comunica 
directamente com o mar. Constitui um ambiente biológico e sedimentar es 
peclfico, propicio ã formação de rochas carbonosas e sa 1 i nas. 

LANGUA 

planlcie litoral baixa, com pântanos, por vezes inurdada pelo mar. Apa­
rece nas costas de acumulação recente. Termo usado no Bras il. 

LAPIAS ou LAPIES (ver CARSO LITORAL) 

LAPID IF ICAÇAO 
lapidification / lithification / Versteinerung / litificaciõn 

processo diagenetico que consiste na aglutinação das rochas móveis por 
um cimento, transformando-as em rochas coerentes. 

LAVAGEM 
lavage / washing / AbspÜlung / lavativa 

processo fisico que consiste no empobrecimento de um depósito, formação 
ou solo em elementos finos, arrastados pela ãgua. 
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LEIXOES 
piliers, pinacles I stacks, pinnacles I $&ulen, Pfeiler I farillones 

esporões rochosos, altos e estreitos, que emergem da plataforma de abra 
são, constituindo ilhotas isoladas da linha de costa; geneticamente tes 
temunham o recuo da arri ba • 

LIDO (costa de tipo) 
lido I barrier coast I Nehrung I lido 

costa onde predomtnam os processos de acumulação, formando-se restingas 
e cordões litorais que isolam lagunas. 

LIMO (ver GRANULOMETRIA) 

LINHA DE COSTA (ver COSTA) 

LINHA DE IMER~O P6RMANENTE ou LINHA DA BAlXAMAR VIVA (ver MAR!) 

LI TOFAGIA 
lithophagie I lithophagy I Lithophagie I litofagia 

processo de desgaste das rochas do estrão desencadeado por moluscos 111! 
rinhos (bivalves) que trituram as rochas, associamo a corrosão dos seus 
ãcidos orgânicos ã acção mecâmica das valvas, de modo a construirem as 
cavidades ome viveu, e não por razões alimentares como a et.imolog:tll do 
termo ãa a entend er • 

LITORAL 
littoral I littoral I ~stengeb;et I litoral 

designação dada ã faixa do continente que estã em contacto can omar,ou a 
fenomenos caracterlsticos dessa área. Alguns autores restri ngem o 1 i to­
ral ã faixa entremares, outros estendem-no para o interior, por um es~ 
ço cujos limites nem sempre são fáceis de definir, e para o largo pela 
li nha de rebentação das ordas .(Fig. 7). 
Com base na distribuição das biocenoses litorais em função dos tempos de 
emersão, divide-se o espaço litoral em faixas ou andares, paralelosã li. 
nha de costa: ANDAR SUPRALITORAL, compreendendo o espaço atingido dir~ 
tamente pela salsugem,acima do nlvel das preiamares vivas~ Sempre emer-
50. MllAR MESOLITORAL, correspoooendo ã faixa entremares. Anflbio. AN­
DAR INFRALITORAL, abaixo do nlvel das baixamares vivas. Sempre imerso. 
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Alguns autores subdividem estes andares em: SUPRALITORAl SUPERIOR (Ss), 
atingido apenas por pequenas bolhas de ar com cristais salinos; SUPRAlI 
TORAL INFERIOR (Si), atingido pela salsugem e directamente pela espuma 
da rebentação na preiarnar; MESOLITORAL SUPERIOR (Ms), entre os niveis ~ 
dio e o da preiamar viva; MESOLITORAL INFERIOR (Mi), entre o nivel me­
di o e oda bai xamar vi va; INFRALITORAL SUPERIOR (Is), entre o ni ve 1 da ba 2-
xamar viva e a faixa de rebentação; INFRALITORAL INFERIOR (li), corres­
pondendo ã faixa de rebentação (fig. 7). 

LODO 

. ' .. 
. ' . . .. ' 

boue / loam, mud / Kot, Schlamm / lodo 

mlstura de argila e/ou limo com ãgua. O lodo litoral e a vasa mole (ver 
SLIKK~). Termo popular e técnico para designar vasa . 

nível .pr.iamar vIva 

nível preiamar morta 
----------------------------------

nível médio 

nível baixamar morta 

Mi 

a 5 -andar supralitoral ~ M -andar mesolitoral 

IIIIJ]] I -andar infralítoral I" .... 'I o.' • • . ....... . salsugem 

Fig. 7 - Zonação geo-ecolõgica da faixa litoral 
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MACARtU 
mascaret, barre / bore, boar, eagre / Flutbrandung, Wasserbarre / 
/ macareo 

onda que se forma nos estuários ou nas baias e golfos profundos devido 
ao encontro de duas correntes com senti dos opos tos: a corrente de enche.!! 
te com a corrente fl uvi alou ai nda a corrente de enchente com a de va­
zante, quando há atraso da estofa da mare no interior do estuãrio ou da 
baia, em relação ã estofa ao largo. Toma o aspecto de uma crista de on­
da em rebentação permanente. 

MANGAL 
mangrove / mangrove / Mangrove / manglar 

formação vegetal arbustiva ou arbõrea, helohalôfita, característica dos 
espraiados vasosos (schorre) ou margens de lagunas. em ambiente inter­
tropical. As especies constituintes do mangal estão fisiológica e morf~ 
logicamente adaptadas ao meio anfíbio eurialino, suportando elevadas 
pressoes osmôticas e desenvolvendo sistemas de raizes aéreas e pneumat~ 
foros. 

MAR 
mer / sea / Meer / mar 

extensão de água salgada com profundidade inferior a 200 metros, intra 
ou pericontinental. 
Alguns autores chamam "lagos salgados" aos mares intracontinentais. 
Outros autores classificam os mares em lNTKACONTINENTAIS ou INTERIORES 
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e EXTRACONTINENTAIS ou EPICONTINENTAIS. subdividindo estes últimos em: 

MAR COSTEIRO ou PERICONTINENTAL 
mer bordiere I coastal sea I küsten Meer I mar costero 

mar que rodeia o continente, cobrindo a plataforma continental deste e 
comunicando abertamente com o oceano. 

MAR CONTINENTAL 
mer continentale I continental sea I Kontinental Meer I mar continental 

mar que rodeia continentes ou que estã mesmo entre continentes, comuni­
cando com o oceano por estreitos. 

MARCAS DE BIOTURBAÇAO (ver PRAIA BAIXA) 

MARCAS DE ONDULAÇAO (ver PRAIA MtDIA) 

MARE (ver CARSO LITORAL - Ouriçangas litorais) 

MARt 
maree I tide I Gezeite, Flut, Tide I marea 

onda de oscilação com fraca amplitude e grande comprimento de onda que 
se forma no alto mar, devido ã atracção luni-solar sobre a superf;cie 
das iguas. Junto ã costa essa onda modifica-se, prolongando-se por on­
das de translação que dão origem a duas correntes, as chamadas CORREN­
TES DE MARt (ver CORRENTES MARITIMAS): a ENCHENTE (maree montante, flux, 
flôt I rising tide, flood, flow 1° Flut, Steigen / fluyo, marea subien­
te) dirigem-se do largo para a costa, provocando a; uma acumulação de ! 
gua cujo miximo e chamado de PREIAMAR ou MARt CHEIA (haute-maree/ high­
-tide I Hochwasser I marea plena); a VAZANTE (maree descendente.reflux, 
jusant / ebb, falling tide, downward current / Ebbe. fallende Wasser / 
/ refluyo. marea saliente) dirige-se para o largo, escoando a ãgua acu­
mulada junto ã costa na preiamar. O n;vel da igua mais baixoatingidop~ 
la vazante e a BAIXAMAR ou MARt VAZIA (basse-maree / low tide / Niedrig­
wasser I marea baja). Maré alta ou cheia, ou baixa ou vazia. 

Por ser uma onda, a maré caracteriza-se por alguns parâmetros: 
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AlTURA DA MARE 

marnage, hauter d~ la maree I tide height I Tiâennub I altura de la ma­
rea 

diferença dos nlveis atingidos entre a preiamar e a baixamar que se lhe 
segue. 

AMPLITUDE DA MARE 
amplitude de la marêe I tidal range I Fluthohe / amplitud de la marea 

semi diferença dos niveis atingidos entre a preiamar e a baixamar que se 
lhe segue. 

COEFICIENTES DA MARt 
coefficient de la maree / tide coefficient / Flutfactor / coeficiente 
de marea 

razão entre a amp 1 i tude'CIa mare num dado momento, e num dado local, e a 
amplitude media da mare nesse local. 

ESTA8ELECIMENTO 00 PORTO 
etablissement de Ta maree / high water ful1 and change / establecimien­
to de IfIã.rea 

e o perlodo de tempo que. decorre entre o manento -da prei.amar e o da pa! 
sagem da Lua no semimeri~d~no do lugar. 

ESTOFA DA MARt 
etale de la maree / slack water / · Stauwasser, Stillwasser / estofa de la 
marea 

e o momento imediatamente anterior ~ inversão das correntes de mare. 

IDADE DA MARE ou ATRASO DE fASE 
- " retard de la maree / phase lag / Spatflut / retardo de la marea 

perlodo de tempo que decorre entre o momento da conjunção as tronôm i ca 
(sizigia) e a ocorrencia da mare viva (com maior amplitude) correspon­
dente 

PERIODO DE MARt 
periode de la maree / tide period / Flutzeit, T;d~ Periode / periodo de 
la marea 
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tempo decorrido entre duas preiarnares ou duas baixama.res sucessivas, no 
mesmo lugar. Diz-se DIURNO quando e de 24 horas, SEMI-DIURNO quando du­
ra 12 horas e MISTO, quando, em alguns momentos e de 24 horas e em ou­
tros de 12 horas. 

MARt DINAMICA 
maree dynamique / dynam; c ti de / dynamish Fl utwelle I marea dinãmi ca 

corrente de mare que penetra nos estuários (e deltas) para montante da 
penetração da cunha salina, devido ã acumulação das ãguas fluviais em­
purradas de jusante para montante na enchente. 

MARt MORTA 
maree de mortes eaux I neap tide, apogean tide / Nipptide / marea morta 

mare que ocorre durante as quadraturas lunares, caracterizando-se, para 
cada local, pelas amplitudes mlnimas. 

MARr DE SALINIDADE ou ~ARt SALINA 
maree de salinite / saline tide / Salzflutwelle / marea salina 

corrente de maré que penetra nas fozes dos cursos de água, corresponde~ 
do ao avanço da cunha salina e da massa de água salobra resultante da 
mistura. 

MAR! VIVA 
marée de vives eaux, grande maree / spri ng tide / Spri ngflut / marea vi­

va 

maré que ocorre durante as sizigias, caracterizando-se, para cada local, 
pelas amplitudes mais elevadas. As mares vivas que ocorrem perto dos e­
quin-ocios, acusando os valores máximos de amplitude, chamam-se MARrS E­
QUINOCIAIS. 

MARULHO 
\I 

clapotis / splashing / Platschen / contraposiciôn 

sistema de ondas estacionárias que resulta da interferência de dois sis 
temas de ondas com a mesma amplitude e a mesma direcção, mas com senti­
dos opostos; acontece na ressaca, quando as ondas incidem perpendicular 
mente à costa e sempre que as ondas são totalmente reflectidas. 
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MASSA DE ~UA (MARINHA ou OCEANlCA) 

masse dl'eau / mass of 1eter, Wr1ter body I Wattenaasse 

determinado volume de ãgua que se individu.aHza da ãgua circundante pe­
las suas caracteristicas fisicas (temperatura e salinidade) que lhe co~ 
ferem densidade diferente1 Um ocea~o é um conjunto de massas de ãgua. 

MOLHE (ver QUEBRA-MAR) 

MORFOMETRIA 
morphométrie / morphometry / Morphommetrie / morfometria 

estudo quanti tativo das medidas das fonuas: do rel evo - em Geomorfologia; 
dos grãos e clastos - em Sedimentologia; dos órgãos dos seres vivos - em 
Biologia, etc. (ver 1NDICES MORFOMtTRICOS). 

MORFOSCOPIA 
morphoscopie / morphoscopy / Morphoscopie / morfoscopia 

técnica sedimentolõgica destinada ao estudo da forma e do aspecto da su 
perfÍcie dos grãos. 
Como hã relação entre a forma e o aspecto da superficje de um grão (em 
regra considera-se o grão de quartzo) estas duas yariãveis devem ser a­
nalisadas ao mesmo tempo para cada grão, quando a técnica se l1estina ao 
conhecimento dos ambientes de sedirnenta~ão. 
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NEBKA (ver DUNA) 

NER1TICA (ver FUNDO OC~NICO) 

NlVEL GLACIO~EUS~TICO 
niveau glacio-eustat,ique / glacio eustatic level / glazialeustatische 

Niveau / nivel glaci o-eustá ti co 

posição ocupada pelo nivel médio do mar durante os períodos glaci ares e 

interglaciares do Qua'iternãrio (ver QUATER~RIO). 

NlVEL M!DIO DAS ~GUAS DO MAR 

NO 

niveau moyen de la mer / meaddl e sea 1 eve1 / Meeresspi g.el ,Seewaage / ni 
vel medio del mar 

nlvel que corresponde, num dado lugar, ã altura média da mare, em fun­
ção do tempo, obtida a partir dos registos do maregrafo durante um lon­
go perlodo de tempo (Bouteloup). 

1: o nível de referência uti lizado para o cãlculo da a lti tude. 

noued / knot / Knoten / nudo -- --
unidade de medida da velocidad~, equivalente a 1852 metros por hora,ou 

seja a uma mi 1 ha mari nha por hora. 
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OCEANO 

océan / ~ / Ozean / oceano 

conjunto de massas de água salgada que cobrem grandes extensões da su­
perflcie da Terra, tendo profundidades superiores a 200 m. 

OCEANOGRAFIA 
oceanographie / oceanog~aphy / Ozeanographie / oceanografia 

estudo flsico das aguas dos mares e oceanos (Oceanografia física). Por 
vezes inclui o estudo das fundos .marinhos. 

OC EANOLOG IA 
oceanologie / oceanology / Ozeanol.ogie / oceanologia 

estudo dos fenômenos biolÕgicos, geolõgicos~ qUlmicos e fisicos que de­
fi nem o ambiente mari nho (mares e oceanos). Corresponde ã chamada Ocea­
nografia Biológica. 

ONDA 

onde, houle / ~ / Welle / ola 

forma resultante da oscilação periÕdica de uma massa de água, devido ã 
propagação de um movimento ~riginado pelo vento ou por outra causa (si! 
mos, passagem de barcos, desmoronamentos, etc.}. Devido aos fenomenos de 

amortecimento, no alto mar, a onda não se propaga até ao fundo, não se! 
do,por isso,modificada por ele; -denomina-se CIMATOP..P.US.A. (kyma topaus e / 
/ wave base / Wellenbase) a profundidade para além da qual não se faz 
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sentir o movimento oscila~~io da onda. Junto à costa,as cristas das o~ 
das teman a aproximar-se do traçado das isõbatas - a esta deformação 
chama-se REFRAC~O DA ONDA (rêfraction / refraction / Refraction,Strah­
len-Brechung / refracciõn~.~ando atingem a costa, as ondas podem ser 
sUDnetidas a R.EFLWO (reflexion / refl exion / Refl exion / reflexiõn) e 
a DIFRACÇAO (diffraction / diffraction / Diffraction / difracciõn); no 
primeiro caso a onda incidente é reflectida segundo as leis da reflexão 
e, se a incidência for perpemicular ao obstáculo, a r~lexão total pr~ 
voca um sistema de ondas reflectidas com igual direcção e sentido opos­
to ao do sistema incidente que, por interferên:ia dão origem às ondas e! 
tacioriãrias que formam o CLAPOTIS ou MARULHO. Se a incidência for oblí­
qua ao obstãculo, a interferência dos dois sistemas de ondas dãorigemã 
ONDULAÇAO CAVALGANTL. A difracção consi ste na refl exão da onda i nciden:­
te em vários sentidos. 
A onda caracteriza-se pelos seguintes elementos e parâmetros: 

Elanentos: 

CAVA (DA ONDA) 
creux / hollow, through / Wellental / depressiõn , 

sector côrcavo da onda.... 

CRISTA (DA ONDA) 
crête / crest / Wellenkamm, Wellenberg / cresta 

sector convexo da orda. 

Parâmetros: 

ALTURA (DA ONDA) 
11 

hau teur / wave hei ght / We 11 enhohe / altura 

di stãnci a, na vertical, entre a cri sta e a cava da mesma onda. 

AMPLITUDE (DA ONDA) 
amplitude I wave ~ange I Wellenrub / amplitud 

metade da altura da onda. 

COMPRIMENTO (DA ONDA) 
longueur / wave lenght / Well enlange / 10ngi tud 

distância,na horizontal,entre duas cristas ou duas cavas sucessivas. 
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CURVATURA (DA ONDA) 
11 

cambrure I wave camber I Wel1enkrummung I 

razão entre a altura e o canprimento da onda 

DECLIVE (DA ONDA) 
11 

pente I declivity, ioclination I Wellengefalle I pendiente 

ângulo de in:linação da frente da onda, do qual depende o tipo de rebe,!! 

tação. 

DIRECçP:O DE PROPAGAÇAO (DA ONDA) 

direction de propagation I direction of propagation I Fortpflanzungs Di­

rektion I direcciõn de avance 

sentido da deslocação do movimento das cristas das ondas. t dado pela 

ortogona 1 • 

FREQurNCIA (DA ONDA) 

frequeoce I frequeocy I Frequenz I frecuenci a 

numero de cristas ou de cavas que passam no mesmo lugar durante uma uni 

dade de tempo (segundo ou minuto). 

ORTOGONAL (DA ONDA) 

orthogonalel line of pr:opagation I Fortpflanzunslinie I linea de propa­

gación 

1 i nha perpen:1icular à cri sta da orxla num determi nado ponto que, para a.! 

guns autores, e o de maior curvatura. O conjunto das ortogonais de um 

si stema de on:1as chama-se PLANO DE ONDULAÇAO. Ao executar um plano de o,!! 

dulação é preciso ter em conta o traçado das isóbatas devido às defonn! 

ções que o fumo provoca na direcção de propagação das on:las (ver ONJA), 

fazen:lo-as convergir nas baias e divergir nas pontas e cabos. 

PER1oDO (DA OfilA) 

periode I wave periode I Wellenperiode I período 

tempo que decorre entre a passagem de duas cristas sucessivas (ou duas 

cavas sucessivas) pelo mesmo lugar. 
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VELOCIDADE DE PROPAGAÇA'O (DA ONDA) 
vitesse de propagation I velocity I Geschwindigkeit I velocidad 

razão entre o canpr;mento da orda e o periodo. Pode ca lcular-se a partir 
da seguinte regra empirica: a altura mãxima da onda (em pés) é igual a 
metade do va lor da velocidade do vento (an mi1 has/hora (A. Holmes)). 

ONDA ESTAClONARIA 
orde stationaire / stading wave I stehende Welle / ola estacionária 

onda de osci lação em que as cristas e as cavas não avançam. 

ONDA FORÇADA 

vague forcêe, vague- de vent I: .. win:l wave, forced wav.e I -Windwelle, For­
ciertewellen / ola fuerzada 

I. 

onda directamente originada por ventos fortes que sopram durante muito 
tempo sobre uma determi nada su perfi c; e 1 i vre do ocea no • 

ONJA LIVRE 
vague libre / surge, free wave / Freiwelle / ola libre 

onda que se propaga devido ã transmissão do movimento pelas próprias m~ 
leculas da ãgua, fora da acção do vento; resulta de uma onda forçada. 

OMlA DE OSClLAÇA'O 
vague di osci llation / osci llatory wave / Schwi ngungswell e / ola de os­
cilaciõn 

onda que se propaga apenas verticalmente, sem movimento horizontal. A 
propagação deste movimento sõ e possivel quardo a profundidade for ;gua 1 

ou superior a metade do comprimento da orda; quando a profundidade for 
menor a onda de oscilação aumenta o raio de curvatura e quebra, dando o 
rigem a uma orda de translação ~Ver REBENTAÇAO). 

ONDA SOLITAR IA 

vague solitaire, orde seismique / seaquake wave / Erdbebenwelle / ola 
, ·d rap' a 

onda muito alta consti tuida apenas por uma cri sta e po~ uma cava,que se 
desloca afectando grande espessura da ãgua, e rapidamente, dando origan 
a um.,JI.AREJIfOTO. quando atinge a costa.! devida a grandes tempestades, 
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desmoronamentos, sismos ou vulcões submarinos. 
Alguns autores chamam-lhe oma de fumo (vague de fond). Os japoneses 
chamam-lhe tsunami quando tem origem slsmica. 

ONDA DE TEMPESTADE 
vague detempête / stonnsurge wave / Sturmflute welle / ola de tempestad 

oma de grande altura provocada por rajadas ciclõnicas muito fortes (~ 
fões tropicais), deslDcando-se rapidamente. Em regra não são solitárias 
e, junto à costa, provocam danos comparãveis aos do razoode-marêe. 

ONDA DE TRANSLAÇAO 
onde (vague) de translation / translatory wave / Gleitwelle / ola de 
translaciõn 

onda que se propaga horizontalmente, resultante da rebentação de uma o~ 
da de osci lação devido ã profurd idade ser i nferior a metade do compri­
mento da onda. Este movimento horizontal da ãgua dã origem às correntes 
de on:lulação (Ver COORENTE~). 

Ot()ULAÇA"O 

houle, ondulation / sw~ll I Schwelle, Dünung I oleaje 

deformação da superfície da água dos mares, oceanos ou grandes lagos de 
vido à propagação das omas. 

ONDULAÇAO DE AREIA 
ride de sable I sand-ripple I Sán:frippel / ondulaciõn de arena 

pequenas omulações lineares ou s;rusoida;s, paralelas, modeladas nas s~ 
pert1cies arenosas secas pelo vento - ONDULAÇOES EOLICAS (rides éolien­
~ / wi nd-ri ppl es / Wi ndri ppel n) dissimetricas e transversais à direc­
ção do vento, ou nas superfícies de areia molhada (praia e fumo do le! 
to) pelas correntes - ONDULAÇOES DE PRAIA (rides de plage / beach ripple-

-marks / Strandrippeln), simetricas ou dissimetricas com o flanco pouco 
inclinado disposto no sentido da corrente (ver PRAIA BAlXA). 

ONDULAÇA"O CAVALGANTE 
houle gauffree/choppywave / Kreuzewelle / oleaje sobreponiente 

ondulação resul tante da i nterferência de um si stena de ondas que incide 
obliquamente a um obstãculo,com o sistema de ondas reflectido pelo obs­
táculo, em que as ondas reflectidas cavalgam as incidentes. 
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ONDULAÇA"O (CORRENifES DE) (ver CORRENTES DA ONDULAÇAO) 

Of()ULAÇA"O (MARCAS DE) (ver PRAIA) 

Of()ULAÇOES DA PRAIA (ver PRAIA - PRAIA BAIXA) 

OSTREIRA ou BANCO DE OSlRAS 

bane dI huitres / bed of oysters, oyster bank / Aus ternbank / ostrera 

colônia (povoamento denso e homogêneo) de ostras, que se desenvolve nos 

estuários e lagunas abertas,com forma de banco convexo, de contorno e­

llptico, desenvolvendo-se com o eixo maior perpendicularmente ao senti­

do da corrente dominante. 

As ostras viven an águas bem oxigenadas, com temperatura entre 100 e 250 

C e sa1inidade entre 10%0 e 30%0, a fraca profundidade (mesolitoral in­

ferior e infralitoral), an fundos lodosos ou areno-vasosos (em regra na 

slikke). São seres fixadores da vasa. Os individuos mais jovens viven na 

periferia do baoco. 

OURIÇANGAS LITORAIS (ver CARSO LITORAL) 
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pANTANOS MARINHOS ou PÂNTANOS DA MARt 
marais salants, marais maritimes / coastal marsh, salt marshes / Marsch, 
Watt / marismas, marjales 

planície lit~ral que se desenvolve nas costas de acumulação argilo-lim~ 
sa, apenas marinhas ou fluvio-marinhas, com depressões correspondentes a 
canais de mare abandonados e pequenas bossas com aspecto de domas, for­
madas devido ã expansão higroscõpica das vasas salinas (e também ao pi­
soteio do gado bovino) e designadas de mottureaux / grassy mounds (F.Ver 
ger). Os pântanos marinhos desenvolvem-se ao nlvel das preiamares de te.!!! 
pestade, ou um pouco acima, e são colonizadas por vegetação de prado h~ 
lõfito (prais sale / salt grassland); em regra substituem o sapal a mon 
tante dos diques. 

PARALICA (ver FUNDO OCE~ICO) 

PATAMAR CORALINO (ver RECIFE) 

PATAMAR LITORAL 
platier, banquette, trottoir / flat / Plate / corridor, banqueta,~ 

superfície plana e estreita de um degrau rochoso talhado na arriba, ge­
ralmente ao nivel da maré alta (sempre na faixa entremares).Pode ser um 
degrau de erosão, com ou sem materiais de praia, ou pode ser uma forma 
de construção biogenica, de algas ou animais construtores de reci fes 
(neste caso aparece ao nivel da mare baixa). 
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PAUL 
marai s / marsh / Marsch I paul, pantano 

pântano de água doce que se forma nas planicies aluviais can canais mea.!!, 
drantes ou nos sectores vestibulares dos cursos de água que desaguam nas 
lagunas, devido ã formação de barragens naturais que impedem a penetra­
ção da água salgada. Localmente aparecem as designações de BREJO, CHAR­
CO, e PALUDE, mas nem sempre ligadas a uma forma de herança lagunar. 

PELAGICO (ver FÃCIES e FUNDO OC~NICO) 

p!LAGO (ver ABISMO) 

PELITE 

pelite/ pelit/ Pelite / pelite 

rocha detritica, solta ou coerente, formada por particulas de limo e a!:. 
gila, isto e, can diâmetro i nferior a 62, 50 ou 20 micra, consoante as 
classificações granulometricas ( ver GRANULOMETRIA). 

pH (convenção i nterna ci ona 1 da Reacção Quimica) 

é a concentração de hidrogeniões de uma solução. Exprime-se numericamen 
te pelo inverso do logaritmo da concentração de hidrogeniões (H+) e va­
ri a entre O e 14; as soluções com valores de pH entre O e 6 di zElO-se á­
cidas, igual a 7 são neutras, entre 8 e 14 são alcalinas. 
O pH das águas mari nhas varia entre 7,4 e 8,5; as suas variações i nter­
ferem na floculação das argilas e, por consequência,na sedimentação dos 
elementos finos, e airx:la nos mecanismos de dissolução-deposição dos ca!:,. 
bona tos. 

PENlNSULA 

peninsule, presqu';le / peninsula / Halbinsel / peninsula 

massa de terra avançada pelo mar dentro e rodeada por água, excepto no 
ISTMO, ou seja o braço de terra que a liga ao bloco continental. 

PERF IL DA PRAIA 

profil de plage / beach profile / Strandprofil / perfil de la playa 

perfil topográfico da praia, traçado perpendicularmente ã linha de cos­
ta. 
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PER10DO DA MAR! (ver MAR!) 

PER10DO DA ONDA (ver ONDA) 

PERMEABILIDADE 
\I 

permeabi1ite. / penneabi1ity / Durchlassigkeit / penneabi1idad 

quantidade máxima de ãgua que pode circular, numa fonnação, solo ou ro­

cha, por gravidade. 

P I C r«lMETR O 

pycnometre / pycnometer / Pycnaneter / picnometro 

aparel ho desti nado a medir a densidade e o coefici ente de di 1atação de 

um liquido. 

PlNAcULO 

pi nacl e, piton / pinnac1e, chimney rocks / Saule, Pfeiler / pinãculo 

forma de corrosão ponteaguda e can arestas vivas,caracteristicas do car­
<;0 litoral das regiões intertropicais (lãpias ruinifonnes). Pode ainda 

ser uma forma de acumulação recifal, formada por corais que crescem po~ 

tualmente nas lagunas dos atóis ou nas plataformas e patamares dos reei 

fes cora 1 i nos. 

PLAOCTON 

plancton / planeton / P1ankton / plancton 

conjunto de organismos de muito pequenas dimensões, aquãticos e passiv~ 

mente flutuantes; alguns estão providos de sistemas de des1ocação, mas 
com fraca capacidade. Distingue-se ZOOPLANCTON e FITOPLANCTON. 

PLANlCIE ABISSAL (ver FUNDO OCEft:NICO) 

PLANlCIE LITORAL ou COSTEIRA 

p1aine littora1e ou coti'ere / coastal plain / Litoralebene,KÜstenebene/ 

/ planicie litoral 

superflcie continental plana ou muito pouco inclinada, baixa (altitude 

i nferior a 200 metros, para alguns autores), de origem sedimentar, com 

posição litoral. 
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PLATAFCRMA DE ABRASA0 
plateforme d'abrasion / abrasion platform / Abrasionsplatte / platafor­
ma de abrasiõn 

superflcie rochosa pouco inclinada que se estende da base da arriba pa­
ra o largo, entre os niveis das marés mais altas e mais baixas. 'E: uma s~ 
perf,cie de abrasão talhada pela acção das ondas e, como tal,tendea ser 
lisa, com ondulações fracas ou com degraus (banquette) correspondentes 
ao nivel da maré alta ou ao n,vel atingido nas tempestades. Porém a ru­
gosidade da plataforma tamtíem depende da natureza litolõgica das rochas 
em que foi (ou é) escavada e da estrutura (ou arquitectura) geológica 
das formações; da, o aparecimento de afloramentos mais duros,constitui~ 
do sinuosidades - bancos rochosos, escolhos, leixões e farilhões - que 
assinalam o recuo da arriba (fig. l-A). 
Quando de natureza calcária, a plataforma de abrasão é modelada em mar­
mitas, vasques, pináculos e alvéolos (ver CARSO LITORAL). 

PLATAFORMA DE ACUMULAÇA'O MARINHA ou TERRAÇO CONTINENTAL 
plateforme d'acumulation marine, terrasse continentale / continental 
terrace / Kontinentaltafel, Kontinental Terrasse / terraza continental 

sector externo da plataforma continental, caracterizado pela acumulação 
dos materiais provenientes do litoral ou da plataforma de abrasão; de­
senvo lve-se anexo ao rebordo exterior da platafonna de abt'1asão (fi g. l-A). 

PLATAFORMA CONTINENTAL (ver FUNDO OC~NICO) 

PLATAFORMA LITORAL 
plateforme littorale / coastal platform / Litoralplatte / plataforma li­
toral 

antigas plataformas de abrasão que actualmente se encontram a cotas di­
ferentes do n,vel do mar, submersas ou emersas, correspondendo respect~ 
vamente a fases de transgressão e de regressão mar; nhas. 

PLATAFORMA DO RECIFE (ver RECIFE) 

PLUV IAL (ver QUATERN7\RIO) 
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POLDERS 
polders / reclaimed land, polders / Polders / polders 

espaços d~ schorre conquistados pelo homem com a construção de diques, 
impedindo que sejam inundados pela mare. Tem altitudes inferiores ao n! 
vel das mares mais altas. São sapais conquistados para: salinas, pasta­
gem e cultivo de forragem e arroz. 

POUPEIRO 
polypier / polyp / Polypen / polipero 

construção biogenica feita por coalescência dos esqueletos esternos dos 
corais que vivem em colõnias. Este esqueleto e construido pela solidif~ 

cação da base do corpo do animal por incrustação de carbonato de cãlcio 
retirado da ãgua do mar. Apresenta diversas formas: arborescente, em fo 
1 has ou esféricos (ver CORAL). 

PONTA 
pointe / point, corn / Landspitz, Horn / puenta 

saliêrx:ia do traçado da linha de costa, com forma ponteaguda, avançando 
pelo mar dentro. Para alguns autores a parte terminal da ponta ê um CA­
BO ou um PROMONTORIO. Também pode designar a parte terminal de uma res­
ti nga. 

PONT,l(O (ver QUEBRA-MAR) 

POROSIDADE 
porosité / porosity / Porositat / porosidad 

ê a relação entre o volume dos intersticios (ou poros) de uma rocha ou 
de um solo e o seu volume total. Exprime-se em percentagem. Podem dis­
tinguir-se MACRO e ~ICROPOROSIDAOE conforme se refere o volume dos ma­
croporos (diâmetro superior a 8 micre) ou dos microporos (diâmetro infe 
rior a 8 micra), respectivamente. 

PORTULANO 
portu1an / portulan / Por-tu 1an t portu1ano 

livro ou documento que descreve os portos marinhos, com indicaçâodas r~ 
tas, fundos, mares, etc. Pode ser ou não acompanhado de cartas mariti­
mas. Tamoem se chama de portulano apenas ã carta. 
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PRAIA 
plage / beach / Strand / playa 

tipo de costa baixa com estrão constituido por materiais detriticos ter 
r;genos,arenosos, areno-siltosos e grosseiros (calhaus e blocos). As 
praias arenosas são as mais frequentes. As praias de detritos grossei­
ros dã-se o nome de PRAIA DE CALHAU oU apenas CALHAU (greve / shingle / 
/ GerOlle / grava) nas ilhas atlânticas. As praias constituídas por a­
reia, calhau e blocos designam-se de PRAIAS MISTAS. As praias podem ter 
fonna recti linea ou arqueada. A CURVATURA DA PRAIA define-se morfometr.! 
camente como o raio da circunferência cuja corda é o segmento de recta 
que une os pontos extremos da praia. O COMPRIMENTO. a LARGURA, A ORlE!!, 
TAÇAO e o DECLIVE DA PRAIA são outros parâmetros. O declive da praia V! 
ri a com a granul OOletri a dos materi ai s, mai or nas arei as grassei ras (200-

-220 ) e calhaus (200-300 (Shepard e Guilcher). 
A praia caracteriza-se por uma morfologia especifica cuja classificação 
vari a de autor para autor (Fig. 8). 
A presenta-se,a seguir, uma classificação das formas da praia, dividida 
em 5 faixas: 

ANTEPRAIA 
arriere plage, / inshore, backshore / Hinterstrand / anteplaya 

fonna de relevo que constitui o limite interior da praia. Pode ser uma 
arriba ou um cordão litoral, isolando ou não uma laguna interior. Quan­
do existe um largo espraiado arenDSO, o cordão litoral pode ser consti­
tu;do por dunas ou sistemas de dunas longitudinais e transversais (cor­
dão dunar). 

PRAIA-ALTA 
haute plage / backshore, foreshore / Hinterstrand / parte trasera de la 
playa 

parte superior da praia, com declive acentuado, só atingido pelas ondas 
nas preiamares de águas vivas e nas tempestades. Nas praias arenosas e 
de calhau, em regra, é constituída por materia'is com média granulOO1etr.:!. 
ca superior ã dos da praia-media e, também com maior desvio padrão. 
Quando extensa, a praia-alta apresenta pequenas dunas de obstáculo com 
fonna de doma, devidas a tufos de vegetação, designadas por DUNAS DA 



-- Arriere plage )( Bas de plage )( Avant -côte A. Guilcher 

Inshore )( Backshore )( Foreshore )( Offshore E. 8ird 

-- Backshore )( Foreshore X O ffshore C. I(ing 

-- Antepraia )( Praia propriamente dita )( Pré-praia S. Carvalho 

Antepraia ~ Praia alta )< Praia média )< Praia baixa >< Pré-praia 

- - .-.- -'-'-6- - - .- - - - - .- - - - - -- - - - - - ' - ' - - .- npv 
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Fig. 8 - Morfologia da praia; comparação de classificações e da terminologia francesa,inglesa e portuguesa. 

1 - cordão litoral, 2 - dunas da praia alta, 3 - degraus da praia, 4 - crista da praia, 5 - cres­
cente de prala, b - l,nha de inflexão, 7 - escarpa da praia, 8 - sulcos prelitorais, 9 - cristas 

prél itorai s. 
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PRAIA ALTA, NEBKHAS ou NEBKAS LITORAIS (ver DUNAS DA PRAIA ALTA). 

A superfície atingida pelas ondas e modelada em degraus, chamados DE­
GRAUS DA PRAIA (gradins de plâge / beach-steeps, berms / Stufe / terra­
zas de la playa), formados por um patamar ou BERMA DA PRAIA (berm) e um 
abrupto; a linha de inflexão entre a berma e o abrupto de cada degrau e 
a CRISTA DA BERMA (berm-ridge); a mais alta crista da berma e a CRISTA 
DA PRAIA (crête de plage / beach-ridge, stran beach / Strandw~lle / cres 
ta de la playa). Estas formas modificam-se consoante a situação de mare 
e a altura das ondas. 
O degrau da praia mais baixo constitui o limite entre a praia -alta e a 
praia-media e, por vezes, aparece recortado em crescentes sucessivos,os 
CRESCENTES DE PRAIA (croissants de plage / beach cusps /Strandhorner / 
/ flechas de playa), semi-circulares com a concavidade voltada para o 
mar e separados entre si por pontas afiladas, corniformes,chamadas asas 
ou pontas do crescente; a parte mais côncava, abrupta, e a cabeça do 
crescente, com um pequeno escavamento na base, o alveolo do crescente. 
Os crescentes formam-se durante a enchente, devido aos movimentos de in 
versão e interferência das correntes de ressaca (fig. 3). 

PRAIA-MtDIA, PRAIA-PROPRIAMENTE-DITA ou FACE-DA-PRAIA 
plage moyenne, bas de plage I nearshore, foreshore / Strand / parte in­
termedia de la playa 

parte da praia que se estende no espaço atingido pelas correntes da re! 
saca, entre os niveis da preiamar. e de baixamar de águas mortas;fica s~ 
parada da praia-alta pelo degrau mais baixo da praia (modelado ou não em 
crescentes) e da praia-baixa, por outro degrau, a que os autores france 
ses (A. Guilcher) chamam LINHA DE INFLEXAO (ligne de flexion); ao abruE 
to deste ultimo degrau chama-se ESCARPA DA PRAIA. A praia-media tem de­
clive suave; nas praias arenosas, na sua superfície aparece um modelado 
de pormenor devi do às correntes da ress aca - as MARCAS DE DRENAGEM ou DE 
ONDULAÇAO (traces d'ondulation / swash marks / Wasser linie) que podem 
ser: MARCAS DE FLUXO ou DE ENCHENTE (laisse de haute maree, franges de 
maree / uprush marks), constituidas por alinhamentos de materiais tran~ 
portados pela corrente de afluxo na preiamar e, por ela abandonados du­
rante o refluxo, indicando o limite superior atingido pela corrente a­
fluxo; MARCAS DE REFLUXO (laisse de basse mareei backwash marks. ri 11-
marks), em forma de sulcos ou apenas traços de areia mais escura (devi-
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do ã concentração de grãos de minerais pesados), com disposição diver­
gente a partir de um obstãculo (calhau, concha, etc.) que provoca a bi­
furcação do esc.oamento durante o refl uxo; DOMAS DE AREIA (dômes de sa­
ble / beach dome / Stranddom), que são pequenas saliências de areia (com 
1 a 2 mm de altura), devidas ao escapa das bolhas de ar comprimidas du­
rante durante o afluxo; estas bolhas rebentam a pelicula de areia que as 
cobre e dão origem a pequenissimos alveolos. Estas formas são efemeras, 
bem como as ONDULAÇOES ROMBOtDRICAS (ridesrhOOlbo~dales / rhomboedri c 
ripple) que se formam durante o refluxo quando a lâmina de ãgua e infe­
rior a 2 em, o declive é fraco e a areia fina (o eixo maior do ranboe­
dro indica a direcção do escoamento). 

PRAIA-BAIXA ou TERRAÇO-DA-MARt-BAIXA 
bas de plage / foreshore / Niederstrand / parte intermedia de la playa 

corresponde ã parte inferior do espraiado, compreendendo o espaço que se 
estende entre os limites atingidos pela baixamar, em ãguas mortas e em 
ãguas vivas. O declive é muito fraco e o material e fino, podendo,no e~ 
tanto, aparecer materiais grosseiros transportados 10ngitudinalmente.Na 
superf;cie da praia-baixa ôparecem tt . .ARCAS DE bIOTURBAÇAO (bioturba 
te traces) - marcas de seres vivos, como covas e dejectos de carangue­
jos ou aren;culas, patas de aves, etc., e por ondulações de fraca ampll 
tude (3-15 em), lineares e paralelas entre si e ã linha de rebentação, 
simetri cas ou dissimetri cas, chdlTladas ONDULAÇOES DA PRAIA (ri des de pla­
~ / beach ripple-marks / Strandrippeln), devidas ao escoamento turbu­
lento das correntes da ressaca, em especial da de refluxo. No limite e~ 
terno da praia-baixa podem aparecer ondulações de maior amplitude (ate 
1 m), constituindo as CRISTAS PRELITORAIS (crêtes prelittorales / 10n­
gshore bars, longshore ridges / Strandwalle / crestas prelitorales), e 
as cavas os SULCOS PRELITORAIS (s i 11 ons pre 1 ittoraux / 1 ongshorer.unne 1 s / 
/ Strandrinnen / depresiõnes prelitorales) ou CANEIROS. 
Nota: a maior parte dos autores ingleses não fazem a distinção entre 
praia-media e praia-baixa, chamando ao conjunto foreshore. 

PRt-PRAIA 
avant-plage, avant côte / longshore, offshore / Vorstrand / parte fron­
tal de la playa 

ê a parte da praia sempre submersa, estendendo-se para o largo a par-
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tir do limite das mares mais baixas, por um espaço mal definido que, p! 
ra alguns autores, e a faixa de rebentação. Precisamente por ser o esp! 
ço de rebentação das ondas o fundo e modelado por CRISTAS e SULCOS PRE­
LITORAIS que podem atingir grandes dimensões (> 1 m de altura). 

PRAIA LEVANTADA 
plage soulevee / elevated beach / gehobene Strand / playa elevada 

praia situada acima do espaço de acção dos agentes marinhos actuais,co! 
respondendo a antigo nivel do mar, mais alto que o actual. 

PRO-DELTA (ver DELTA) 

PROMONTORIO 
promontoire / promontory / Vorgebirge / promontorio 

saliência da costa muito elevada. 

PSAMITO 
psammite / psammite / Psammite / psamito 

o mesmo que arenito, ou rocha sedimentar resultante da consolidação de 
areia. 

PSAMOFILA ou PSAMOFITA 
psammophitique / psammophitic / Psammophitisch / psam6fita 

vegetação (ou qualquer ser vivo) que vive num solo ou num ambiente are­
noso. 

PSEFITO 
psephite / psephite / Psephite / pséfito 

o mesmo que conglomerado. 

PSEUDOCARSO (ver CARSO) 
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QUATERNAR 10 

quaternaire / quaternary / Quartar / cuaternario 

última era da história geocronológica, iniciada há 1,6 milhões de anos. 

Divide-se em 2 sistemas geológicos: PLISTOCtNICO e HOLOGt:NICO ou ACTUAL . 

Durante o Plistocénico ocorreram grandes modificações climáticas que o­
riginaram, nas regiões polares e temperadas, perl0dos secos de intenso 

frio, com formação de calotes glaciares e abaixamento generalizadodo n1 

vel das neves perpéctuas - PERloDOS DE GLAC lAÇA0 ou GLAC IÁRI OS, alterna.!! 

do com perlodos quentes e húmidos - PER1oo0S DE INTERGLACIAÇAO ou INTE~ 

GLACIARIOS, caracterizados pelo recuo dos glaciares. Nas regiões subtr~ 
picais e intertropicais sucederam-se alternadamente per;odos quentes e 

húmidos, com pluviosidade abundante - PER1oo0S PLUVIAIS e perlodos fre~ 

cos e secos - PERloDOS INTERPLUVIAIS. 
Entre o máximo do interglaciário e o do glaciário seguinte, decorre o p! 

rlodo ANAGLACI1\RIO; entre o mãximodo glaciário e o do interglaciãrio s~ 

gui nte, d ec:orre o CATAGLAC IÁR Ia. 
Entre o máximo do interpluvial e o do pluvial seguinte decorre o perlo­

do ANAPLUV IAL; entre o máximo do pluvial e o do i nterpluvia 1 segui nte d! 
corre o perl0do CATAPLUVIAL. 

Tais modificações climáticas provocaram a variação do volume da água o­

ceânica e, consequentenente, flutuações do n;vel do mar. Nos periodos S! 

cos ocorreram regressões m~inhas e nos per;odos húmidos transgressões. 
De acordo com o "Quadro das oivisões estratigráficas e das fases orogê­
nicas" do C. E. Geologia da Faculdade de Ciências de Lisboa, 1970, apr_e 

~' 
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sentam-se os nlveis glacio-eustãticos definidos em algumas costas da Eu 
ropa: 

GLACIAÇAO TRANSGRESSAO 
ALTITUDE DO NlVEL DO MAR 

(em relação ao actual ) 

Danúbio 
o (Donau) Sici 1 iana I 80 a 100 m u -z: Gunz ..... Sici 1 iana I I 56 a 60 m 2S 
I- Mirxjel 
V) 

Ti rreniana I 30 a 40 m -...J 
o-

Ti rreniana II 15 a 20 m 
Riss 

Tirren;ana III 5 a 10 m 
11 

(Tardi 91 aci ãri o Wurm 
HOLOCt:NICO Fl andriana 2 m (1 a 2 m) 

QUEBRA-MAR 
mole, jetée / mole, pien, moun::t-dike / Mole / muelle, escollera 

obra de engenharia costeira que consiste na construção de um pontão ou 
molhe para proteger a costa dos efeitos da ondulação e das correntes li 
torais. 
Em termos de engenharia costeira alguns autores distinguem molhe de qu~ 
bra-mar, utilizando o primeiro termo para designar uma obra construida 
na embocadura de um curso de âgua, para cana 1 i zar o escoamento fl uvia 1 e 
a circulação das correntes de mare (v.g. molhes da barra de Aveiro). 
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RASA 
banguette d lerosi on, rasa / coasta 1 ri se, rasa / Rasa / rasa 

plataforma de abrasão talhada numa plataforma subaerea pre-existente,c~ 

ja genese esteve ou não ligada aos agentes marinhos (pode ser uma plat! 

forma estrutural ou de erosão continental). Encontra-se acima do nivel 
do mar actual e ioclina suavemente para o interior; em regra esta liga ... 
da a uma arriba morta (A. Guilcher). 

RAZ-DE-MAR! ou MAREMOTO 

raz-de-maree / tida 1 wave / Grundwell e, Raz-de-Marêe / raz-de-marea 

termo com significação diferente em muitos autores. ! uma onda alta que 
se desloca a gran:1e velocidade e. atinge a costa catastroficamente. Para 

a maior parte dos autores designa uma oma si smica ou TSUNAML, umà onda 
resultante de deslizamentos submarinos (onda gliptogenica), do despren­

dimento de icebergs da frente dos inlandsis, ou de explosões submarinas 

naturais: vulcânicas, ou artificiais: bombas). Porém, alguns autores ~ 
pregam este termo para designar ondas de tempestade devidas a furacões 

(ver ONDA SOLltARIA e ONDA DE TEMPESTADE). 

REBENTA~O (DA ONDA) 

deferlement / breaking, breaker, surf / Brand!Jng / rompiente 

transformação da on:1a de oscilação em onda de translação, por a profun­

didade se tornar inferior a metade do comprimento da onda. Consiste num 

aumento da curvatura da oroa, com desequilibrio e colapso da parte sup'~ 
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rior (da crista) (ver ONDA). A forma como a onda rebenta depende da re­
lação entre a altura e o comprimento da onda e da inclinação e rugosid! 
de do fundo. Distinguem-se três tipos de rebentação: 

ENCAPELADA, -em VOLUTA OU BAcULO 

déferl ement plongeant, d. en volute / plungi ng breaker / Sturzseebran­
dung / rompiente de i nnersión 

a crista da onda levanta-se, arredondada, enrolando-se en voluta sob ela 
própria, caindo contra a sua base; acontece quando o fundo e inclinado 
e regular e a razão entre a altura e o comprimento da onda é fraca. 

eu DERRAME ou EFERVESCENTE 
deferlement en dêversenent / spilling breaker / Spillbrandung / rompien­
te de calda 

a cri sta da onda torna-se angulosa (1200 , segundo LACOMBE, 1971) e qu.e­
bra na parte superior, junto ao vértice, formando-se novelos de espuma 
que deslizam na frente da onda; acontece quando os fundos são pouco in­
clinados e sempre que a razão entre a altura e o comprimento da onda e 
el evada (consequência de ventos fortes). 

ENROLADA, em VAGALH~O ou em TUBO 
déferlement en grandes volutes, em rouleaux / rolling breaker / Roller­
brandung / rompi ente de grande inmersiõn 

a crista da onda, arredondada, aumenta o raio de curvatura até quebrar 
na parte superior ou média, formando-se rolos de espuma; acontece quan­
do os fundos são muito inclinados e quando as vagas são muito altas (V! 
galhões ou vagas de tempestade) e rebentam paralelamente ã costa numa 
gra nde extensão. 

RECIFE 
recif / reef / Riff / arrecife 

pode ter o mesmo significado que escolho,quando se trata de um banco de 
arenito (com cimento calcário ou ferruginoso). - RECIFE ROCHOSO. 
Pode ser um recife bioconstruido, de algas e corais e chama-se RECIFE 
DE CORAL (ver CORAL); a margem interna tem fraco declive e a externa e 
abrupta, com uma plataforma cavada pelas ondas, a PLATAFORMA DO RECIFE. 
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RECIFE DE CORAL 
rêcif de corail / coral reef / Korallenriff / arrecife de coral 

bancos de cal cário rec ifa 1, biogenico, consti tUldos pelos esqueletos ex­
ternos de colónias de polipeiros coralinos associados a algas incrusta~ 
tes, calcárias, em especial do genero Lithothamnium e detritos de calc! 
rio coral ino que as ondas acumulam no próprio recife, tudo cimentado por 
calcite de precipitação. Formam-se nas condições ambientais exigidas p! 
los corais (ver CORAL), e, consoante a forma do recife e a posição que 
ocupam em relação ao substracto, os recifes classificam-se em: 

RECIFE EM FRANJA ou COSTEIRO 
recif frangeant, r. côtier / fringing reef~ onshore r. / Franzenriff, 
KÜstenriff / arrecife en franja 

desenvolve-se apoiado nas rochas da plataforma, em faixa paralela ã li­
nha de costa; entre o recife e a costa fica um cana" estreito e pouco 
profundo? o CANAL DE EMBARCAÇOES (chenal d'embarcations / boat channel / 
/ Randkanal / canal de embarcaciõn (A. Guilcher). 

REC IFE BARREIRA 
recif barriere, r. avance / barrier reef, offshore r. / Barriereriff, 
Wallriff / arrecife barrera 

desenvolve-se ao largo da costa, contornando mais ou menos regularmente 
a linha de costa; entre o recife e a costa fica isolada uma laguna, la!:., 
ga e profunda, com passagens (passes / passes / Passe) para o mar atra­
ves do recife. No fundo da laguna crescem corais e precipita carbonato 
de cálcio lagunar (A. Guilcher). 
~ volta das ilhas, os recifes desenvolvem-se em forma de coroa ou anel. 

ATOL (ver ATOL) 

REC IFE TABULAR 
rêcif placage / tabular reef, platform r. / Schelfriff / arrecife p.aca 

d esenvo lvem-se em bancos hori zonta i s sobre a plataforma conti nenta 1 ou 
sobre relevos submarinos, em regra vulcânicos. Podem emergir ou estar 
permanentemente submersos, a fraca profundidade (platures coraliennes / 
/ bank-reefs) (A. Guilcher). 
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REFLEXAO (DA Or-.DA) (ver ONDA) 

REFLUXO (ver CORRENTES DA REBENTAÇ.n:O) 

REFRACÇAO (DA ONDA) (ver ONDA) 

REGRESSAO MARINHA 

régression marine I marin regression I Meerregrassion I regresiõn mar;­

na 

movimento de descida vertical do nlvel do mar, acompanhado por emersao 

das áreas submersas. 

REGULARIZAÇ«O (DA COSTA) 

régularisation I gradding I Ausgleichenung / regularizaciõn 

processo de recti1inização da costa por erosão das saliências e entulha 

mento das reentrârcias (H. Baulig). 

RESSACA (faixa da) 

ressac I swash zone / Brandung / resaca 

espaço percorrido pelas correntes da rebentação ou da ressaca (ver COR­

RENTES DA REBENTAÇAO). 

RESTINGA ou CABEDÊLO 

flêche / spit / Haken / restinga 

cordão litoral com uma extremidade livre, a ponta da restinga, e a ou­

tra apoiada na costa; forma-se pelo crescimento das crista prelitorais 

e/ou dos bancos de areia dos estuãrios e deltas, por acção das corren­

tes de deriva e de maré. 

A ponta da resti nga apresenta formas mui to variãvei s que traduzem a r~ 

sultante vectorial das correntes; em regra tomam uma forma arredondada 

em B~CULO ou BARBELA (crochet / hooked / widerhaken) devido ã difracção 

das ordas. Quando há erosão na base (ou no corpo da resti nga - musoi r) a 

ponta migra e torna-se composta por várias barbelas (poulier I bi rd I s 

foot spit). 

Quando duas restingas convergem em V, deixam entre si uma laguna ou um 

pântano de forma triangular (fleche en pointe ou y... / cuspate spit / v 
G8rmiger Hake.n), que constitui uma lângua. 
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Quando uma restinga se desenvolve no prolongamento de uma ilha, como uma 

li ngua de areia ou ca 1 hau diz-se RESTINGA EM CAUDA DE COMETA (fleche en 

queue de comete / trai 1 i ng spi t / Schweif). 

RIA 

côte ã ria / ria coast / RiakUsten / rla 

reentrância do traçado da costa, longa, estreita e ramificada, continua!!. 

do-se para montante por um canal fluvial; a ria resultou da submersão do 

sector termi na 1 da rede hidrográfica de uma bacia fl uvi a 1 . 

ROLAMENTO (ver lf\OICES MORFOM!TRICOS e TRANSPORTE) 

RUGOSIDADE (do Fundo) 

rugosite / roughness / Runzligkeit / rugosidad 

caracterlstica atribulda ã lisura ou ã irregularidade da topografia do 

fundo. Quanto mais rugoso e o fundo, maior é o atrito oferecido às cor­

rentes, menor a capacidade de transporte da carga sólida. Os fundos rug~ 

sos tendem a ser alisados pela acumulação de sedimentos. 
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SALINA 

saline / saline / Saline, Salzwerk / salina 

reservatório artificial com diques e pequenas comportas (ou simplesme~ 

te diques de terra batida COOl uma abertura que se abre dura nte a subi­

da da maré, para encher a salina de água), construldos no espraiado,no 

schorre, para produção de sal mar i nho (CeNa); por evaporação, a água do 

mar torna-se hipersalina (saumure) e o cloreto de sódio precipita.Qua.!! 

do aban:ionadas, as salinas são colonizadas por vegetação halõfila. 

SALINIDADE 

salinité / salinity / salzgehalt / salinidad 

quantidade total (em gramas) de sais dissolvidos num litro de água (de 

um rio, lago, laguna, mar, etc.) .Obtem-se retirando previamente a mat~ 

ria orgânica e os carbonatos e substituindo o iodo e o bromo por cloro; 

o peso do precipitado obtido é o valor da salinidade, expressa em per­

milagem (%0). O valor médio para a água oceânica é 34,72%0; o valor má 

ximo, observado no mar Morto, é 252%0. 

SALOBRA 

saumâtre / brackish-water / Brackwasser / salobre 

ãgua de fraca salinidade, resultante da mistura das águas doces conti­

nentais e das águas marinhas; encontra-se nas desembocaduras e nas la­

gunas. 
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SALSUGEM 

embrun / salt-spray, sea-spray / Spritzwasser /rociado y salpicadura 

nuvem de espuma formada por got1culas de ãgua do mar e bolhas encerra~ 

do microcristais salinos, resultantes da espuma da rebentação que e 
projectada contra a costa e transportada para o i nterior pelo vento. t 
responsãvel por um modelado de corrosão caracter1stico (ver CARSO LITQ 

RAL) e pela presença de determinadas biocenoses e deformação de outras 

(vegeta i s 1 enhosos) . 

SAPA ou SOLA PO 

sapement, encoche, rainure / undercut, notch, groove / Hohlkehle, Un­

terschneidung / socavamiento, socava, balma 

escavamento côocavo ta 1 hado por acção das ondas na base das arri bas, en 

tre os n1 vei s das mares baixa e a 1 ta. O tec to da sapa cons ti tu i, nas r2. 

chas duras, uma pequena CORNIJA ( surplomb, encorbel11ement / overhan­

ging surface cornice / Gesims / cornija) suspensa ou assente em arcos; 

neste ultimo caso a sapa toma a forma de cavernas, grutas ou furnas 

(grottes / sea-caves / Grotten / cueva) (fi g. l-A). 

SAPAL ou SALGADO 

marais salant, herbu / salt-marsh / Salzmarsch / marisma 

ecossistema caracterlstico da parte mais alta do espraiado, ocupando o 

espaço entre os nivei s da ba ixamar de ãguas morta.s e da preiamar de ! 
guas vivas. Morfologicamente corresponde ã alta slikke e ao schorre 

(ver SLIKKE e SCHamE); e, portanto, um ecossistema anfibio, com solos 

vasosos ou siltosos, salgados, colonizados por vegetação herbácea hal2. 

-helõfi ta (ver HALO-HE.LllFITA).1 si nónimo do termo fito-ecológico "SAL­

GADO ou SALGADIÇOIl. Desenvolve-se nos estuários, dertas, lagunas e pa~ 

tanos marinhos, em especial nas regiões extratropicais. 

SATURAÇAO (da ãgua) 

saturation / saturation / Sattigung / saturación 

quantidade mãxima de uma determinada substância que a água pode conter, 

em dissolução,para determinados valores de temperatura e pressão. 
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SCHORRE (SALGADIÇO ou PLATAFORMA DE PREIAMAR) 
schorre / tidal-flat, schorre, upper mud-flat / Schorre / marjal dema­
rea, schorre 

parte de um espraiado pelltico que fica a descoberto nas preiamares mo,!:. 
tas e coberta durante as preiamares vivas e as tempestades; apresenta­
-se como uma plataforma de vasa consolidada revestida por um sOlo hal~ 
hidromorfo, recortada em ILHOTJlS convexas (ver TALARD) por canais de m~ 
ré, cem POÇAS (tida' pans) e canpletamente colonizada por vegeta­
ção halo-helófita, herbácea nas regiões extratropicais - SAPAL - e ar­
bustiva e/ou arbórea nas regiões intertropicais - MANGAL (ver SAPAL e 
MANGAL). O schorre está separado da parte mais baixa do espraiado 
(SLIKKE) por um degrau que pode atingir alguns metros, correspondendo 
ao degrau da maré alta - é o DEGRAU DO SCHffiRE (micro-falaise / mud­
-f1at cliff, schorre nip / Schorrekliff) (Fig. 9). 
Podan di sti nguir-se, conforme a diferenciação fl orl stica e o dec 1 ive do 
schorre, o ALTO e o BAIXO SCHORRE (HAUT e BAS SCHORRE). 
Schorre e sl i kke são termos neerlandeses, usados internacionalmente (F. 
Verger) . 

SEDIMENTO TERR1GENO 
sédiment terrigene / terrigenous sediment / terrigen Sediment / sedi­
mento terrlgeno 

o que,proveniente das rochas continentais, foi submetido a acção de a­
gentes morfogénicos conti nentai s· e depositado nos conti nentes ou no fun 
do dos oceanos. 

SEICHE 
seiche / seiche / Seiche / seiche 

oscilação periÕdica do nlvel de um mar fechado (ou quase) ou de um la­
go, devido a variação brusca da pressão atmosférica, ou a uma acumula­
ção de grames ondas; é uma oma esporádica e local. 

SEIXO ou CALHAU ( ver GRANULOMETRIA) 

SILTE ou LIMO (ver GRANULOMETRIA) 
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SISTEMA MORFOGtNICO 
11 

systeme morphogenique / morphogenic system / Prozessgefuge 

conjunto ordenado das interrelações dos elementos, agentes e processos 
que intervêem na evolução das formas de relevo. 

SLIKKE (ATOLEIROS DA MARt, LODOS ou PLATAFORP~ DA BAIXAMAR) 

vasiere molle, slikke / lower mud-flat, slikke / Slikke, Schlikke / 
/ slikke 

parte mais baixa de um espraiado pelitico, inundada em todas as preia­
mares mortas e descoberta nas baixamares. t: uma plataforma muito pouco 
inclinada, construida por vasa mole, onde se inserem os canais de maré 
que, por vezes têm material arenoso no fundo. Na slikke podem distin­
guir-se duas áreas: a ãrea de contacto com o schorre, em frente ao de­
grau, com vasa mole, mas não llquida, por vezes em forma de bancos li­
geiramente convexos, entre os canais de maré, com vegetação dispersa ou 
em tufos isolados (generos Spartina e Salicornia) - é a AL TA SLIKKE 
(haute slikke); a área mais externa, de vasa muito mole, liquida ã su­
perflcie (tanque), sem vegetação, orlada ou não por nnguas de areia e 
emersa por curto espaço de tempo, bem visivel durante as baixamares vi 
vas - e a BAIXA SLIKKE (slikke ou slikke basse). 
A slikke desenvolve-se nos estuários, deltas, lagunas e pântanos mari­
nhos (Fig. 9). 

SOLEIRA DE GELO 
pi ed de glace / ice-foot / Eisfuss 

patamar de gelo marinho ou gelo marinho misturado com gelo continental, 
que se forma na base das arribas das regiões polares, devido à congel~ 
ção da água do mar na ãrea de flutuação dos niveis da maré; também se 
forma contra os icebergs, as frentes dos glaciares que at~ng9m o mar e 
contra as arri bas talhadas nas plataformas de gelo. 
As soleiras de gelo formadas na base das arribas exercem importante a~ 
ção crioclástica na plataforma de abrasão, devido às alternâncias de 
congelação - degelo, permitindo al o escavamento de patamares (strand­
flats) . 

SUBSIDtNCIA 
subsidence / subsidence / Subsidenz / subsidencia 

abaixamento lento do fundo das bacias sedimentares. 
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SULCOS DE CORROSAo (ver CANELURAS) 

SULCO PRtLITORAL (ver PRAIA - PRAIA BAIXA) 

SUPERFlcIE DE ABRASA0 (ver PLATAFORMA LITORAL e PLATAFORMA DE ABRASA0) 

SUPERFrCIE DE DEFLAÇAO (ver DEFLAÇAO) 

SUPRALITORAL (ver LITORAL) 
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TAFFONI 
taffoni / taffoni, rock-hol e / Taffoni, Fel ssacke, Felstaschen / Taf­
foni 

modelado das rochas gresosas ou cristalinas, caracterizado pela escav! 
ção de cavidades eSTericas,por deflacção dos elementos desagregados por 
alteração subcutânea, devida ã corrosão da rocha pela salsugem (no li­
toral). A sua distribuição geogrãfica não e zonal - fonnam-se em todos 
os 1 i tora is gresosos do 910bo, em posição exposta ao vento, e em re­
gi ões conti nentai s semi -iridas. 
A parede externa das cavidades conserva-se devido a fenómenos de endu­
recimento (crostas ferromanganesianas). Termo corso. 

TALARD (ou ILH01AS DE SCHORRE) 
buttes de schorre / marsh-i slands, terpen / Ha 11 ig, Terpen 

. i 

Termo usado na Bretanha e Nonnandia para designar um schorre em regre~ 
são, com o degrau em desgaste e com elevações similares a montes teste 
munhos, espalhados na slikke (P. George). 

TALASSOG!NIOS (Processos) 
thalassogeniques / thalassogeneous / thalassogenishe / talassogenios 

o mesmo que processos marinhos. Nomenclatura usada pelas escolas esla­
vas (V. Zenkovich). 

TALUDE CONTINENTAL (ver FUNDO OC~NICO) 
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TANATOCENOSE 
tanatocenose / tanathocoenosis / Tanathozonose / tanatocenose 

associação de cadáveres e/ou esqueletos de organismos que podem ter vi­
vido em ambientes diferentes ou semelhantes, mas que, apõs a morte, fo­
ram transportados e acumulados em ambientes calmos (os fundos,por exem­
plo) onde, por diagenese, evoluem para rochas biogenicas (diatomito, ra 
di o 1 a ri to, e out ras ) . 

TANGUE (ver SLIKKE) 

TARDIGLACI~RIO (ver QUATERN~RIO) 

TERMOCLASTIA 
thermoclastie / therma1 weathering / Thermalverwitterung / tenmoclastia 

processo de fragmentação das rochas di rectamente causado pe 1 as var; a­
ções de temperatura. Consiste na disjunção da parte superficial da rocha 
devido a sucessivas dilatações e contracçães. 

TERMOCLINA 
thermocline / thenmocline / Thermokline / termoclina 

superficie de transição entre as massas de ãgua superficiais e as pro­
fundas, caracterizadas (entre outras qualidades) por terem temperaturas 
di ferentes . 

TERRAÇO CONTINENTAL (ver PLATAFORMA. DE ACUMULAÇAO) 

TERRAÇO MARINHO 
terrasse marine / marin terrace / Seeterrasse, Meerterrasse / terraza 
marina 

depósito de sedimentos litorais (de praia ou plataforma) que aparece a 
um nive1 diferente do que foi construldo, devido a variações donlvel do 
mar. O termo pode designar uma plataforma de abrasão que se encontre,p~ 
lo mesmo motivo, a nlvel diferente daquele a que foi talhada (terraço de 
erosão marinha nu plataforma litoral). Pode a~nda designar uma praia 1~ 
vantada. 

TERRrGENO (ver SEDIMENTO TERRIGENO) 
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TIXOTRQPIA 
tixotropie / tixotropy / Tixotropie / tixotropia 

propriedade característica das argilas ~ das vasas (sobretudo salinas) 
que consiste em tornarem-se líquidas ou moles pela agitação mecânica. 

TOMBOLO 
fleche-isthme, tombolo / tombolo / Inselnehrung, Hals / tãmbolo 

cordão ou cordões de areia (bancos e/ou restingas) que se desenvolvem e.!!. 
tre duas ilhas ou entre ilhas e o continente, devido às correntes circ~ 
lares resultantes da difracção das ondas à volta das ilhas. Podem ser 
simples ou compostos (duplos ou triplos), consoante são formados por um 
ou mais cord~es; nos tomboloscompostos formam-se, por vezes, lagunas en 
tre os cordões. 

TOROSS 

termo rus.so que designa gelo marinho (V. Zenk.ovich) 

TRANSPARtNCIA (da ãgua) 
transparence / transparency / Durchsichtigk.eit / transparencia 

capacidade da ãgua em deixar-se penetrar pela radiação luminosa.Diminui 
com a profundidade e com a turvação devido à perda da energia luminosa 
absorvida e difundida pelas particulas em suspensão. Expressa-se por u­
nidades métricas do COEFICIENTE DE EXTINÇAO, ou seja a altura da massa 
de ãgua a partir da qual se extingue a visibilidade do disco de Secchi 
(disco de porcelana branca), quando mergulhado na ãgua. 

TRANSPORTE (de sedimentos, excluindo a queda livre) 
transport / transportation / Transport, Verfrachtung / transporte 

movimentação dos sedimentos efectuada por um fluido, sobretudo pelas CO! 

rentes. Nas desembocaduras, ã movimentação dos materiais feita conjunt! 
mente pelas correntes fluvial e marinha dã-se o nome de transporte FLU­
VIO-MARINHO. Em qualquer corrente hidrãulica ou de ar o transporte pode 
fazer-se por vãrios processos, simultâneos ou.não, que se descrevem a se 
gui r: 

em SOLUÇ~O ou DISSOLUÇAO 
11 11 

solution, dissolution / solution / Losung, Auflosung / dissoluciõn 
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processo de transporte dos materiais sólidos integrados na ãgua sob as 
formas coloidal, molecular ou iõnica; e o caso dos carbonatos, em espe­
dal os de cãlcio e magnes.io, dos cloretos de sódio e potássio e de ou­
tros sais. 

em SUSPENSAO COLOIDAL 
u " suspention colloldale / colloidal suspension / Suspension / suspens;ón 

coloidal 

processo de transporte dos colóides e precolóides em dispersão no seio 
da ãgua; quando flocu]am constituem as manchas de turvação que dão cor 
- -a agua. 

em SUSPENSAO TURBILHONAR 
suspension turbillonaire / turbid suspension / physisch Suspension / 
/ suspensión turbillonar 

processo de transporte das areias finas no seio de un fluido (arouãgua) 
em suspensão mecânica (o peso e anulado pela velocidade da corrente e p~ 
la impulsão), no seio das correntes turbilhonares. 

por SAl TAÇAO 
saltation / saltation / Saltation / saltaciõn 

processo de transporte das arei as medias e grossei ras. cascalhos e pe­
quenos calhaus. junto ao fundo ou ã superficie de deflação, por saltos 
devidos a impulsos sucessivos dos outros materiais sólidos que consti­
tuem a carga sól i da de fundo (charge de fond / bed load / Sedimentfra­
cht) da corrente hidráulica ou do vento. 

por ROLAMENTO 
roulage, tra;nage / rollin9, dragging / Fortgeschlepptung / rolamiento 

processo de transporte dos calhaus grandes e blocos, junto ao fundo,de! 
locando-se sobre si mesmos, isto e, rolando. 

por ARRASTO ou TRACÇAO 
charriage, traction / traction / Zichen / arrástamiento 

processo de transporte dos blocos e restante carca de fundo que está Pl'! 
sa entre eles, arrastados pela corrente e pela carga sólida desta (que 
lhe aumenta a energia cinetica). 
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TRIAGEM ou CALIBRAGEM 
triage / sorting I Sortierung / calibraciôn 

selecção granulometrica de um material detritico. 

TSUNAMI 
termo japonês que designa uma onda sismica, em regra solitãria, carac­
terizada por fraca altura no mar alto (50 em) e grande comprimento de 
onda (80 a 190 km), deslocando-se a velocidades muito elevadas (650 a 
950 km/h). Quando se desloca em ãguas pouco profundas a altura aumenta 
(pode atingir 30 m) e a onda projecta-se contra a costa numa corrente 
rãpida e catastrôfica designada por raz-de-mare (os valores numericos 
foram retirados de F. J. Monkhouse) (ver ONDA SOLIT~RIA). 

TUBTCOLAS 
tubicoles / tubicolous 

invertebrados poliquetas que vivem no andar mesolitoral inferior dos e! 
pra i ados a renosos com afloramentos de rocha, dentro de tubos f o rm a dos 
por detritos de conchas e areia aglutinada por uma secreção do animal, 
endurecida. Vivem em colônias fixas aos rochedos e podem formar patam! 
res ou cobrir a plataforma de abr~são. Anelideos, bioconstrutores,têm 
um desenvolvimento mãximo nos mares Quentes (ter.ebelas, serpulas). 

TURBULrNCIA (do mar) 
turbulence / turbulence / Turbulenz I turbulencia, turbieza 

agitação das massas de ãgua do mar devido às ondas e às correntes, em 
especial as turbilhonares, com formação de espuma ã superficie. 

TURVAÇJW 
turbidite I turbidity I TrÜbung, Schlammgehalt I turvaciõn 

quantidade de materiais em suspensão na ãgua, expressa em g/m3. A tur­
vação medida por unidade de tempo (dia, mes, ano) diz-se TURVAÇ~O ESPf 
CTFICA e exprime-se em g/m3/ano. Para alguns autores a turvação espec! 
fica ê definida como a turvação media anual. 
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UPWELLING (ver CORRENTES DE COMPENSAÇAO) 

VAGA 
vague / wave / Welle / ola 

onda superficial ou~ mais comummente~um sistema de ondas progressivas. 
Um conjunto de vagas sucessi vas di z-se SISTEMA DE VAGAS (train de va­
gues I tren de olas); onda de grandes dimensões. 

VALE SUSPENSO 
11 

vallee suspendue / suspended valley / Hangendtal / vale suspenso 

vale cujo talvegue não atinge o nível do mar, ficando a foz suspensa na 
arriba. 

VARRIDO (ou FETCH) 
course / fetch / Fetch / fetch~ barrido 

extensão da superfície do oceano sobre a qual o vento sopra durante um 
certo tempo ate gerar uma onda ou um sistema de ondas. Temo proposto 
por Casal Moura. 

VASA 
vase / ooze / Schlamm / vasa 

sedimento muito fino, formado por partículas pelíticas de minerais ar-
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gi10sos, ferro, manganeslo, carbonato de cálcio e materia orgânica (co~ 
chas de diatomãcias., globigerinas, radio1ários). Fonnam-se nos estuá­
rios, deltas e pântanos marinhos --- as VASAS TERRrGENAS (cinzentas ou ! 
verme1hadas), ou nas regiões batia1 e abissal --- as VASAS MARINHAS ou O 
CEÃNI CAS dos grandes fundos, ci nzentas (com mate ri a or.9 â n i c a), a z u i s 
(com sulfureto de ferro) e verdes (com glauconite), com uma fraquíssima 
percentagem de elementos terr1genos (calcite coraligena). Estes sedimen 
tos são muito plásticos e tixotrãpicos). 

VAZANTE (ver MARt e CORRENTES DE MARt) 

VASQUE (ver CARSO LITORAL) 

VENTIFACTO 
ventifact, cailleux ã facettes / glyptolith, ventifact / Dreikanter / 
/ venti facto 

calhau modelado pela corras ao e deflacção eôlicas, com arestas vivas e 
faces picotadas ou polidas (polida eô1ico), na parte exposta ao vento. 
Aparece nas praias e nos desertos. O numero de arestas depende das posl 
çoes que o calhau toma face aos ventos. 

VERMETOS 
vermets / vermetid / Vermetus / vermetidos 

moluscos gasterôpodes, com conchas espiraladas que, vivendo em colônias, 
são bioconstrutores de plataformas ou patamares (plateforme ã vermets/~­
metid Hatl Vermetusplatte / plataforma de vennetidos) no andar mesolit,2. 
ral inferior ou no infralitora1, em mares quentes e temperados. 

V[RMICULAÇOE~ (ver CARSO LITORAL) 

VIZOR (ver CARSO LITORAL) 



WXy 

WAOOEN (flamengo), WATTEN (alemão) ou VEY (bretão) 

termos que designam o conjunto do schorre e da slikke (A. Guilcher. F. 
Verger) . 

11 • 

WURM (ver QUATERNARIO) 
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ZERO CARTOGRAFI CO ou TOPOGRAFI CO 
zero topographique I topographic zero I Topographischzobel I zero to­
pográfi co 

corresponde ã al titude de zero metros. t a superfi de de referênci a das 
cartas terrestres, adoptando-se para ela o nivel médio do mar. 

ZERO HIDROGRAFICO 
zero hydrographique I hydrographic zero I Hydrographischzobel I zero 
hidrográfi co 

e a superficie de referência das cartas hidrográficas. r referido ao n; 
vel medio do mar, ficando abaixo do nivel da mare mais baixa. Em Portu 
gal fica 2 metros abaixo do niv~l medio do mar. 

ZONAS OCEANICAS 
zones oceaniques I oceanic zones I Ozeanischzonen I zonas oceânicas 

são as diferentes camadas de ãgua oceânica em que se divide o dom;nio 
pelãgico. São elas: epi-, meso-, infra-, bati-, abisso- e halopelâgi­
cas, respectivamente entre a superficie e o fundo do oceano (P.George). 

ZONAL 
zonal I zonal I zonal I zonal 

referente a zona terrestre, geogrâfica ou climãtica, isto é, um espaço 
do glObO terrestre limitado por paralelos. 
Com excepção das formas de bioconstrução ou bio-erosão, do modelado bi,2 
quimico (cãrsico e pseudocãrsico) e da evolução sazonal das praias âr~ 
ticas,as formas litorais são polizonais (aparecem em todo o globo). 
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abertura 

abismo 
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dif1uentes 

difracção 
direcção de propagação da 

onda 
dissimetria 
di stri butãrio 
di vagação 
divergência 
doma abissa 1 
domas de areia 
dorsa 1 oceânica 
duna 
duna branca 
duna cinzenta 
duna consolidada 

45 

45 

44 

45 

45 

46 

46 

46 

62 

46 

46 

46 

47 

39,47 

47 
47 

48 

48,58 

48 

48 

40 

48,86 

87 

48 

40,48 

48 

49 

62 

99 

49,63 
49 

51 
51 
49 

duna estabilizada 
duna fi.xa 

duna hidrãu1ica 
duna i nstãvel 

dunas longitudinais 
duna morta 
duna móvel 
duna parabõ1 ica 
duna penestabi1izada 
dunas da praia alta 

dunas transversais 

duna verde 
duna viva 
dureza da ãgua 
emagrecimento 
embocadura 

enchente 

enseada 

envasamento 

eo1i zação 

epicontinental 

epirogénico 
erosao 
escarpa 
escarpa de erosão 
escarpa de falha 
escarpa de linha de falha 
escarpa da praia 
escolhos 
espigão abissa1 
espraiado 
espra iadouro 
espuma da rebentação 
estabelecimento do porto 
esteiro 

131. 

51 
51 

50 
51 

51 

51 
51 

51 
51 

50,98 

51 

51 

51 

52 

53 
39,47,53 

37,80 

16,53 

53 

53 

54 

54,57 

54 

54 

54 
54 
54 

98 

54 

62 

54,55 
55 

55 
55,81 

55 



estenoha 1ino 

es tenotermi co 

estofa da mare 

estrão 

estreito 

estrias 

es troma tõ 1 i to 

estrutura deltaica 

estuário 

estuário aberto 

estuário de tipo 1agunar 

euri ha 1 i no 

euritermico 

eustatismo 

55 

55 

55,81 

54,55 

55 

25 

eustatismo dos geossinclinais 

eutrofismo 

14,55 

43 

56 

56 

56 

56 

57 

57 

57 

57 

57 

57 

58 

euxinismo 

evorsao 

fácias, facies 

fa lesia 

faro 

faixa entremares 

fenda de retracção 

fiorde 

fitoplancton 

flandriana 

flocu1ação 

fossa abi ssa 1 

foz 

frente do delta 

frente oceânica 

frequência da onda 

fundos abissai s 

fundos oceânicos 

gelo flutuante 

17,58 

20,58 

54 

48,58 

59 

93 
59,102 

59 
59,63 

39,47,53,59 

43,59 

59 

59 

62 

59,60 

63 

ge lo marinho 

geomorfo 1 ogi a 

glaciação 

gl ac io-eus ta ti smo 

91 acio-isostasi a 

gl aci o-ma ri nho 

gl iptõ1 i to 

golada 

golfo 

grandes fundos abissais 

granu10metria 

grau hidrotimetrico 

gres de praia 

ha lobentos 

ha10clastia 

ha1õfito 

ha 1 0- he lõfi to 

ha lo-psamõfi to 

ha loturbação 

helõfito 

he lo -ha lõfi to 

heterostas i a 

hi dra tação 

hidrõfito 

hidrografia 

hi dro 1 acõl i tos 

hidrõlise 

hidrologia 

hidrosfera 

hi droturbação 

hi grõfi to 

hipsobatimêtrica 

hipsogrãfica 

hipsometrica 

holocenico 

132. 

63 

63 

63, '01 

65 

65 

65 

65 

65 

65 

62 

66 

66 

66 

22 

68 

68 

68 

68 

69 

69 

68 

23 

69 

69 

69 

69 

70 

70 

70 

70 

70 

70 

70 

70 

101 



i dade da maré 

il ha 

il héu 
ilhota 
ilhotas de schorre 
imbricação 

incrostaçao 

incrustação 
lndice de achatamento 

lndice de desgaste 

lndice de dissimetria 
lndice de esfericidade 
lndice geomorfometrico 
lndice morfometrico 
lndices morfo-sedimentorne-

tricos 
lndice de rolamento 
infra 1 i tora 1 
interg1acia1 
interg1aciârio 

interpluviais 
i nterti da 1 
isõbara 

isõbata 
isobatimetrica 
i sobatitérmica 
isocotidal 
i sogõnica 
isoha1ina 
isoi eta 
isoipsa 
isopicna 
isossista 
i sos tas ia 
isotáquia 

71 ,81 

71 

71 

71 
114 

71 

71 

71 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

72 

73,77,78 

73,100 

73,100 

101 

54,55,73 

73 

73 

73 

73 

73 
73 

74 
74 
74 
74 
74 
74 
74 

isotérmica 

istmo 

jacto da rebentação 
laguna 
1 ângua 
1âpias, lãpies 

lapidificação 
lavagem 
1 eixões 

1; do 

1 imo 
1 i nha agõni ca 
1 i nha de costa 
linha de emersão permanen-

te 
linha de inflexão 
1 i tofagia 
1 i tora 1 
lodo 
lodos 

macareu 
macroporosidade 
mangal 

mar 
mar conti nenta 1 
mar cos tei ro 
mar epicontinental 
mar extracontinental 
ma r i nteri or 
mar intracontinental 
mar pericontinental 
marcas de bioturbação 
marcas de drenagem 
marcas de enchente 
marcas de fluxo 

133. 

74 

74,92 

35,75 
76 
76 

28,76 

76 

76 

77 

77 

66,67,77 

13 

37,77 

77 ,80 

98 

78 

77,78 

78 

112 

79 

95 

79 

79 

80 

80 

80 

80 

79 

79 
80 

80,99 

98 

98 
98 



marcas de ondulação 
marcas de refluxo 
mare 
maré al ta 

maré ba ixa 
maré cheia 
mare di nâmi ca 
maré morta 
maré salina 

mare de salinidade 

maré vazia 
maré viva 
maremoto 
ma rmi tas 1 i tora i s 
marulho 

massa de água 

mesa abi ssa 1 

mesolitoral 
microporosi dade 
mol he 
morfologia do delta 
morfologia da praia 
mouchões 

movimentos epirogenicos 
neritica 
n;vel medio do mar 
no 
oceano 
oceanografia 
oceanologia 

onda 

onda estacionária 

onda forçada 

onda livre 

80,98 

98 

80 

80 

80 

80 

82 

80 

82 

82 

80 

80,82 

88,103,118 

29 

82,86 

83 

62 

77 

95 

83,102 

40,41 

97 

56 

57 

58,61,84 

84 

84 

85 

85 

85 

85 

88 

88 

88 

onda de oscilação 
onda solitária 
onda de tempestade 
onda de translação 

ondulação 
ondulação de areia 
ondulação cava1gante 
ondulações da praia 
ondulações romboédricas 

ortogonal da onda 

ostrei ra 
ouriçangas litorais 
palude 
pântanos de maré 
pântanos marinhos 

parãlica 

pa tamar 1 i tora 1 

paul 
pelãgico 

pélago 
pelite 
pH 
peninsula 

perfil da praia 

periodo da mare 
permeabi 1 idade 
picnõmetro 
pináculo 
plainos abissais 
plancton 

planicie abissa1 

planicie deltaica 

planicie deltaica inferior 

planicie deltaica submersa 

134. 

88 

88 

89 

89 

89 

89 

89 

90,99 

99 

87 

21,31 ,90 

29,90 

92 

91 

91 

59,91 

91 

92 

58,92 

11,92 

92 

92 

92 

92 

81 ,93 

93 

93 

93 

62 

93 

62,93 

42 

42 

43 



plan;cie deltaica superior 

planlcie litoral 

plano de ondulação 

plataforma de abrasão 

plataforma de acumulação 
marinha 

plataforma da bai~amar 

plataforma continental 

plataforma litoral 

plataforma da preiamar 

plataforma do recife 

Plistocenico 

poças de mare 

polipeiro 

ponta 

pontão 

porosi dade 

portulano 

praia 

praia-al ta 

pra i a -baixa 

praia de calhau 

pra i a 1 eva ntada 

praia media 

prai a mi sta 
praia propriamente dita 
preiamar 
pre-pra ia 
pro-de1 ta 

promontõri o 
psamito 
psamõfi 1 a 
psamõfi ta 
psefito 
pseudocarso 

42 

87 

94 

94 

94 

112 

61,94 

94 

110 

20,94,104 

101 

110 

95 

95 

95,102 

95 

95 

96 

96,97 

97,98 

96 

100 

97,98 

96 

98 

80 

99 

43,100 

100 

100 

100 

100 

100 
26,100 

Qua ternã ri o 

quebra-mar 

raz-de-mare 

rebentação (da onda) 

rebentação em bãculo 
rebentação em derrame 

rebentação efervescente 

rebentação encapelada 

rebentação enro 1 ada 

rebentação em tubo 

rebentação em vagalhão 

rebentação em vo1uta 

recife 

recife de algas 

reci fe barreira 

recife de cora 1 

recife costeiro 

recife em franja 

rec i f e ta bu 1 a r 

região anfidromica 

reflexão (da onda) 

refl uxo 

refracção (da onda) 

regressão marinha 

regularização da costa 
ressaca 
restinga 
resti nga em cauda de 

cometa 
rexistasia 
ria 
rol amento 
rugosidade 
salgadiço 
salgado 

135. 

101 

102 

103 

103 

104 

104 

104 

104 

104 

104 

104 

104 

104 

14 

104 

105 

105 

105 

105 

15 

86,106 

36,106 

86,106 

106 

106 

35, 106 
106 

107 
23 

107 

72,107,117 

107 

109,110 

109 



136. 

sa 1 i na 108 tixotro.fia 116 

sal inidade 108 tombo10 116 

sa 10bra 108 tra nsparênc i a 116 

sal sugem 109 transporte 116 

sapa 109 tra nsporte por arrasto 117 

sapa 1 109 transporte em di sso 1ução 116 

saturação 109 tra ns por te por rolamento 117 

sedimento terrlgeno 110 transporte em saltação 117 

seiche 110 transporte em solução 116 

seixo 66,110 t. em suspensão co10ida1 117 

septos roe hosos 29 t. em suspensão turbilhonar 117 

silte 66,110 transporte por tracção 117 

sistema de dunas 49 triagem 118 

sistema morfogénico 112 tublcolas 118 

sistema de vagas 119 turbu 1 êrc i a 118 

sol apo 109 turvação 118 

soleira de gelo 112 turvação especlfica 118 

sub-de1ta 45 vaga 119 

su b-l itora 1 61 va 1 e suspenso 119 

su bsidênci a 112 varrido 119 

sulcos de corrosão 24,113 vasa 119 

su 1co pré1 itora 1 99,113 vaga mari nha 120 

superflci e de abrasão 11,94, 113 - . 120 vasa oceamca 

superflcie de deflação 39,113 va sa terrlgena 120 

supra 1 i tora 1 77,113 vazante 37,120 

ta 1assogenios 114 velocidade de propagação da 

ta 1 ud e co nti nenta 1 61,114 arda 88 

ta na toe enos e 22, 115 ventifacto 120 

tectono-eusta ti smo 67 vermetos 120 

termocl astia 115 venniculações 28,120 

termoc1 i na 115 verniz eólico 53 

termo-eu s ta ti smo 57 vi sor 26,120 

terraço continental 94, 115 zero cartogrãfico 122 

terraço mari nho 115 zero hidrogrãfico 122 

terra rossa 17 - . 122 zonas oceamcas 

terrlgeno 15 zona 1 122 

ti pos de de1 tas 44 zoopl a ncton 93 



137. 

1NDICE DE NOMES EM FRANCtS 

abime 11 are insu1aire 16 

ab1ation 11 archipel 17 

abrasion 11 -. 17 arelsme 

accore 12, 18 argil e 66,67 

accumu la tion 13 argil e b1 eu 17 

acide 12 argi1e de decalcification 17 

acrea ti on 13 argile rouge abyssale 17 

actua1 isme 12 a rg i 1 e sa 1 i fer e 17 

aggrada ti on 13 arriere p1age 96 

agoni que 13 aterrissenent 20 

a lca li ne 13 a to11 20 

a1gues 13 a tol1on 20 

alimenta ti on (de 1 a cõte) 14 avant côte 99 

a 11 ochtone 14 avant dune 50 

allog'Eme 14 avant plage 99 

a lluvion 15 autochtone 20 

a 1 ter a tion 14 bai e 21 

a lveol e de corrosi on 26 bane 21 

amphidrOO1i que 15 bane de corai 1 31 

amplitude de la maree 26 ba rx: d' hu; tr es 90 

amplitude (de la vague) 86 bane de sable 21 

anastanose 15 ba nquette 91,94 

angle d'equi1ibre 15 banquette d'erosion 105 

anse 16 barre 22,79 

a nthropi que 16 bas du del ta 42 

antidune 16 bas-foro 21 

a pex du de 1 ta 40 bas de p lage 98,99 

a pi c e d e l' es tua i r e 56 bas schorre 110 

applatissenent 12 basse maree 80 



bassi ns oceaniques 

benthos 

biohenne 
biostasie 

bi otur ba ti on 

b10c 

bouchon vaseux 

boue 

breches 

buttes de schorre 

cai11eux ã facettes 

ca 1anque 

cambrure 

canne1ures 

canyons sousmar;ns 

cap 

ca pac i te 

cariee 

carte ba timetri que 

carte hidrographique 

carte de naviga tion 

carsifica ti on 
caye 

champ de dunes 
champignon de corai1 
champignon rocheux 
charge 

charge de fond 
chena 1 de marêe 
c1apotis 
c10isons 
c10rinite 
coeffici ent de la maree 
coin saline 
co11ines sousmarines 

62 

21 

22 

22 

23 

66,67 

23,32 

78 

20 

115 

120 

24 

87 

25 

61 

24 

25 

25 

29 

29 

29 

26 

20 

49 

20 

30 

25 
117 

24 
82,86 

29 

30 

81 
38 
62 

canb 1 BIlent 

canpetence 

cones de dejection sullnari ns 
du de1 ta 

convergence 

cora i 1 

cordon dunair 

cordon 1; ttora 1 

cordon 1 i ttora 1 1 i bre 

corras; on 

corros;on 

côte 

côte ã ria 

couches basa 1 es 

couches frontales 

couches sommita1es 

courant d'arrachBllent 

courant de capsizing 

courant de cascadi ng 

courant de décharge 

courants de deferlBllent 

courants de densité 
courant de derive 1ittora1e 
courant de áerive de p1age 

courants dues aux vagues 
courant de fond 
courants d'impu1sion 

courant 1ittora1 
courants de maree 
courants maritimes 
courants d'ondu1ation 
courant de refou1ement 
courant de retrai t 
courants de sa1inite 
courants de turbidite 

138. 

20 

31 

43 

31 

31 

31 

32 

32 

32 

37 

37 

107 

43 

43 

43 

36 

33 

33 

34 

34 

33 

37 
35 

34 
36 

33 

37 
37 
32 

34 

34 
36 

33 

34 



course 119 

crête 86 

crête de plage 98 

crêtes prelittorales 99,100 

creux 86 

crochet 106 

croissants de plage 98 

curbe hypsographique 70 

curbe hypsammetrique 70 

curbe de niveau 74 

cuvettes oceaniques 62 

dêca nta ti on 39 

decarbona ta tion 47 

defer1 ement 103 

cféfer1ement en deversement 104 

deferl ement en grandes vo lutes 104 

deferlement plongeant 104 

deferlement en rou1eaux 104 

defer1 ement en volute 104 

def1ation 39 

defluents 40 

defluviation 48 

dregradation 39 

degre d'hydrotimetrie 52 

delta 40 

de1 ta abandone 45 

deltas arctique 45 

de1 ta arrond i 44 

delta atrophie 44 

deltas comp1exes 45 

delta en croissant 44 

delta digite 44 

delta fermê 45 

delta de f1õt 45 

del ta lobe 44 

del ta de maree 

delta obtus 

de1 ta sousmari n 

delta de tempête 

dema i gri ssement 

dendritique 

densite de drainage 

desagrega ti on 

dessication 

dichotermie 

diffraction 

diffluerx:e 

direction de propagation 

dissimetrie 

di stri buta ires 

divaga tion 

d ivergence 

dômes de sable 

dorsales ocêaniques 

dune 

dune blanche 

du ne conso 1 i cfée 

dunes d'estran 

du ne fixee 

dune gri se 

dune 1 ittora 1 e 

dunes 10ngitudinales 

dune mobile 

dune morte 

du ne mouvante 

dunes paraboliques 

dune penestable 

dune stabi1isee 

dunes transversales 

dune verte 

139. 

45 

44 

46 

46 

53 

46 

46 

46 

48 

48 

86 

48 

87 

48 

40 

48 

49 

99 

63 

49 

51 

49 

50 

51 

51 

50 

50 

51 

51 

51 

51 

51 

51 

50 

51 



140. 

eboulement 47 falaise de glissement 47 

eceuils 54 falaise morte 18 

ecume du deferlement 55 falaise p10ngeante 18 

embochure 47 fa1aise ã visar et encoche 26 
embrun 109 falaise vivante 18 

encoche 17 .26, 109 faro 20 

encorbei 11 ement 109 fausse fa1aise 18 
engra i ss ement 20 fjord 59 

envasement 53 fleche 106 

eo1isation 53 flec he-i s thme 116 
epicontinental 54 fleche en pai nte 106 

erosion 54 fleche en queue de comete 107 

escarpement 54 f1 eche en V 106 
estran 54 fl ocu1 a ti on 59 

estuaire 56 fond oceanique 59 
estuaire barre 56 fond oceaniques moyens 62 

estuaire en V 56 fossees abyssa1es 63 
etablissement de 1 a maree 81 franges de maree 98 

eta1e de la maree 81 fréquence 87 
etier 55 front du del ta 43 
etroit 55 front oceanique 59 
eurihaline 56 ga1et 66,67 
euritherme 57 geomorpho1og;e 64 
eustasie 57 glace f10tante 64 
eustati sme 57 glace de mer 22,64 
eutrophi sme 57 glacio-eustatisme 65 
euxinisme 57 glacio-isostasie 65 
evorsion 57 9 1 a c i o -ma r i n 65 

face au vent 49 gliptolithe 65 
face sous 1e vent 49 glissement 47 

facfes 58 golfe 65 

falaise 17,58 goulet 65 

falaise dedoublee 48 gradins de plage 98 

falaise d'eboulement 48 grande maree 82 

falaise fossile 18 g ranu 1 e 66,67 



141. 

gra nu 1 ométr i e 66 imbrication 71 

gravier 66,67 i ncrus ta ti on 71 

gravillon 66,67 indice d 'applatissement 72 

grau 11 in:iice de dissimetrie 72 

gres de plage 66 indice d'emousse 72 

greve 66,67,96 indice morphometrique 72 

grottes 109 i n1 a nds i s 73 

guyot 62,66 isobare 73 

ha10c1astie 68 i soba the 73 

ha 10he1 ophi tique 68 isobathithermique 73 

ha 1 ophi ti que 68 i socotida 1 73 
halopsammophitique 68 isogonique 73 

ha 10turbation 69 isoha1 ine 74 

haut-sc horre 110 i sohiete 74 

haute-maree 80 isohypse 74 

hau te p 1 age 96 isopycna 74 
haute slikke 112 isosseiste 74 

hauteur de la marêe 81 isostasie 74 
hauteur (de la vague} 86 i sotachyte 74 
helophitique 69 isotbermique 74 

herbu 109 isthme 74 
houle 85,89 jet de rive 36,75 

houle gauffree 89 jete 102 

hydratation 69 jusant 80 
hydrographi e 69 kars t 1 i ttora 1 26 

hydro 1 acco 1 i te 69 kymatopause 85 

hydro1ise 70 lagune 76 
hydrol ogi e 70 laisse de basse maree 98 
hydrophi te 69 la;sse de haute maree 98 
hydrosphere 70 1apidificat;on 76 
hydroturbation 70 lap;es 1ittoraux 28 
hygrophite 70 lavage 76 
iceberg 71 1 i do 77 

ile 71 ligne de f1exion 98 

1l0t 71 1 ;gne de rivage 37 



142. 

1 imon 66,67 oceanologie 85 
1ithophagie 77 onde 85 
1 i ttora 1 77 onde de trans1ation 89 
longueur (d I onde) 86 onde stationaire 88 
mangrove 79 ondu1ation 89 
mara i s 92 orthogona 1 87 

marais maritimes 91 passe 11 ,20,105 

marai s sala nts 91,109 pe1ite 92 
maree 80 pH 92 
maree dynamique 82 peninsule 92 

maree montante 80 pente 87 

maree de mortes eaux 82 pente continenta1e 61 
maree de salinite 82 periode de la maree 81 

maree de vives eaux 82 periode (de la vague) 87 
mares 28,29 pennea bi 1 i te 93 
marnage 81 pi ed de gl ace 112 

mascaret 79 pil i ers 77 

masse d'eau 83 pinac1es 20,77 ,93 

mer 79 pi tons 20,93 
mer bordi'ere 80 p1age 96 
mer continenta1e 80 p1age moyenne 98 
mer epicontinenta1e 54 p1age soulevee 100 
microfa 1 a i se 110 plancton 93 
mole 102· p1aine abyssa1e 62 

morphometrie 83 plaine cotiere 93 

morphoscopie 83 plaine de1ta~que 42 
mottureaux 91 plaine deltafque inferieur 93 

musoir 106 plaine delta~'que submarine 43 

nebkhas 1 i ttora 1 es 50,84,98 p1aine de1ta~que superieur 42 

nid dI abei 11 es 26 plaine 1ittorale 93 

noued 84 plateau continental 61 

niveau glacio-eustatique 84 p1ateforme d'abrasion 94 

niveau moyen de la mer 84 plateforme d' accumu1ation 
ocean 85 mari ne 94 

oceanographi e 85 plateforme continenta1e 61 



143. 

plati er 20.91 refraction 86 
platures coraliennes 105 region abyssale 62 
point de bifurcation 40 region actique 61 
pointe 95 region bathyale 61 
polders 95 region neritique 61 
po1ypier 95 region sub1ittorale 61 
porosite 95 regression marine 106 
portulan 95 regularisation 106 
poul i er 106 ressac 106 

prais sale 91 retard de la maree 81 
presqu' il e 92 retrait 35 
prodel ta 43 rides eoliennes 89 
profil de plage 92 rides de plage 89,99 
promontoi re 100 rides rhombo~dales 99 

psanuni te 100 ride de sable 89 

psanvnophitique 100 rivage 37 
psephite 100 rugosi tê 107 
pseudokarst 26 sable 66,67 
pui ts de lapies 28 sa1ine 108 

pycnometre 93 sa1init'é 108 
pyton 62 sapement 109 

rai nure 109 saturation 109 
ramparts 20 saumãtre 108 
rasa 103 saumure 108 
ra z -d e-ma ree 88,89,103 schorre 42,109,110 
recif 104 sebkhas 68 
recif avancê 105 sédiment terrigene 110 
reeif barriere 105 seiche 110 

reei f de corai 1 31,33,105 sil10ns pre1ittoraux 99,100 

recif cotier lOS slikke 42,109,112 
recif frangeant 105 slikke basse 112 
recif placage 105 sommet du del ta 42 

redescente 36 s tenoha 1 i ne 55 
reflexion 86 stenothenne 55 

reflux 80 subsidence 112 



144. 

surp10mb 109 turbidite 118 

systeme morphogenique 112 turbu1ence 118 

taffoni 114 usure 47 

ta1ard 110,114 vague 119 

ta1us continental 61 vague de fond 89 
tanatocenose 115 vague forcee 88 

tangue 112 vague 1 i bre 88 

terrasse continentale 94 vague d'osci11ation 88 

terrasse marine 115 vague seismique 88 
tête de cora i 1 20 vague solitaire 88 
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oceanic ridge 

oceanic zones 

oceanology 
oceanography 

offshore 
offshore bar 
offshore drift 

offshore reef 
onshore reef 

ooze 
oscillatory wave 
overhanging surface cornice 
over1appi ng 

pacK 
parabolic dunes 

83 

83 

102 

51 

78 

110 

53 

20,30 

65 

~9 

82 

98 

61 

20 

109 

85 

33 

62 
5Y 

5Y 
63 

1~2 

85 

85· 

Y9 

32,99 

37 

105 

105 

11y 

88 

109 
71 

64 

5\ 

partit i on wa 11 s 

passes 

pebb1e 

pedes ta 1 rock 

peninsula 

permafrost 
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sUbmarine de1ta~c fans 

subsidence 

surf 

surge 

surge currents 

suspended valley 
swash currents 
swash marks 
swash zone 
swell 
tabular reef 
taffoni 
ta;l dune 

tanathocenosis 
terpen 
terrigenous sediment 
thalassogeneous 
thermal weathering 
thermoc I i ne 
through 

~8 t,dal channel 
18 ti da 1 creek 

49 tidal currents 
55 tidal deltas 
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StranddUne 50 Transport 116 

11 11 

Strandhorner 98 Trubung 118 
11 11 

Strandrinnen 99 Trubungs Stromungen 34 

Strandri ppe 1n 89 ~98 Turbulenz 118 

Strandprofil 92 Unsymme tri e 48 
Strandsandstein 66 Unterde1ta 45 

Strandvertriffung 36 Unterk1iff 48 

Strandwal1 32 Unterschnei dung 109 

S trandwa 11 e 98 unterseei sche Furchen 61 

Streifzung 48 
11 

Unterstrorn 36 
11 

Stri chdunen 50 Untiefe 21 

Strorntide 37 Verfrachtung 116 
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Vermetus 120 watt 91 
Versch1anmtung 53 watten 121 
Verstei nerung 76 wattermasse 83 
veY\'lickelt Delta 45 Weissdüne 51 
verwildert 15 we11e 85 
VeY\'li tterung 14 We11enbase 85 
Visier 26 Wel1enberg 86 
Vi s ierk1 iff 26 " Wel1enbrandungsstromen 34 

11 

Vordunen 50 Wellengef~11e 87 
Vorgebirge 100 " Wellenhohe 86 
Vorstrand 99 We 11 enhüb 86 

Zahnfaulig 25 Wellenkall11l 86 
Zeegaten 11 

11 

Wellenkrunmung 87 

zeinaght 25 
11 

Wellenlangue 86 

Zersetzung 14 Wel1enperiode 87 
Zichen 117 wellental 86 
zonal 122 Widerhaken 106 
Zurückwei chen 53 Windablation 39 
Wabbenfonni 9 26 Windkorrosion 53 
Walldünen 50 Windrippeln 89 

Wasser L i ni e 98 Windwelle 88 
Wasserbarre 79 

rNDICE DE NOMES EM ESPANHOL 

abertura 11 acantilado no activo 1~ 

abismo 11 achatamiento 12 

ablaciõn 11 ácida 12 

abrasiôn 11 .- 12 acreaClon 
acantilado 17 ,58 actualismo 12 

acanti1ado activo 18 acumu1aciõn 13,20 

acanti 1 ado fõsi 1 18 agõni co 13 
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agressividad 13 bahía 21 

alcalina 13 bajio 21 
algas 13 baja delta 42 
a 1 imentaciõn 14 ba1ma 109 
alõgeno 14 banco 21 

al teraciõn 14 banco de coral 31 
a lto delta 42 banquisa 22 

a ltura (ala) 86 barra 22,32 
altura de la marea 81 barrido 119 

aluviõn 15 bentos 22 
alvéolo de .- 26 bioherma 22 corrOSlon 

amplitud (ala) 86 biostaxia 22 
amp1 i tud de la marea 81 bioturbaciõn 23 

anfidrõmico 15 brazos 40 

ãngulo de equilibrio 15 cabo 24 

anteplaya 96 cala 24 
anti duna 16 ca leta 11 

antrõpico 16 cal ibraci õn 118 

archipielago 17 camadas de fondo 43 
arci 11 a 66,67 camadas frontales 43 

arcilla de descalcificaciõn 17 camadas som; tales 43 

arci 11 a roj a 17 campo de dunas 49 
arcilla salina 17 canal de marea 24 

areismo 17 canones submarinos 61 

arena 66,67 canto rodado 66 

arrecife 104 cap 24 
arrecife barrera 105 capacidad 25 

arrecife de coral 105 carcomido 25 

arrecifes coralinos 31 carga 25 

arrecifes en franja 105 caries 25 
arreci fes placa 105 carsi fi caci ôn 26 

aterro 20 carst marino 26 

atol 20 carta hidrográfica 29 
ato10ne 20 carta de navigaciõn 29 

autoctõno 20 cincelado 32 



clorinidad 

coeficiente de marea 

colinas submarinas 

competencia 

contrapos;ciõn 

convergencia 

coral 

cõrdon dunar 

cõrdon 1 i bre 

cõrdon 1 itora 1 

cornija 

corri dor 

corri ente de avance 

30 curba hipsometrica 
81 curba de nível 

62 cubetas 

31 decantaciõn 

82 deflac;õn 

31 degradaciõn 

31 delta abandonado 

31 delta atrofiado 

32 delta boreal 

32 delta cerrado 

109 delta complexo 

92 delta digitado 

36 de 1 ta eme rs o 

corriente de compensaciõn 34 de 1 ta lobado 

corríente de deriva de largo 37 

corriente de deriva de la playa 36 

corri ente de densidad 33 
corri ente de desgarre 36 

corri ente de fondo 36 
corri entes de marea 37 

corri entes marinas 32 

corri entes oceânicas 33 

corri entes de oleaje 34 

corri ente de retirada 36 
corr;ente de la rompi ente 34 
corriente de salinidad 33 

corri ente de subida 36 
corri ente de turbidez 34 

delta en luna 
delta de marea 

delta redondeado 
de lta de refl uyo 

delta submarino 
delta de tempestad 

dendriforme 

densidad de drenaje 

depressiõn 
depressiones pre1itora1es 

desagregaci õn 
descarbonataciõn 

desembocadura 
desgaste 

corrosiõn 

cos ta (mari na) 
crestas pre1itora1es 
cresta de la playa 

Cuaternario 

32 deslizamiento 
37 desmoronamiento 

99 dess i caci ón 

cuencas oceânicas 
cueva 

98 dicotermia 

101 difluencia 

62 difracciõn 
109 direcciõn de avance 

162. 

70 
74 

28 

39 

39 

39,53 

40 

44 

45 

45 

45 

44 

42 

44 

44 
45 

44 

46 
43,46 

46 

46 

46 

86 

99 

46 
47 

47 

47 
47 

47 

48 
48 

48 

86 
87 



di simetria 

divagaciõn 
divergencia 

dorsales oceânicas 

duna 

duna blanca 
duna ci nerea 
duna consolidada 

duna fi rme 

duna grisa 

duna 1 i tora 1 

dunas 10ngitudina1es 
dunas parabõlicas 

dunas de playa 
dunas transversa1es 

duna verde 

duna viva 
embocadura 

enseada 

entrecruzado 
envasamiento 
eolizaciõn 

epi continenta 1 

erosiõn 
esco11era 
esco110s 
espuma de la rompiente 
estabelecimiento de marea 
estenohalino 
es tenotermi co 
estero 
estofa de la marea 
estrecho 
estrias 
estuari o 

48 estuario lagunar 

48 estuario en V 

49 euryha1ino 

63 eurytennico 

49 eustaxia 

51 eutrofismo 
51 euxinismo 
49 evorciõn 

51 facies 

51 falso acantilado 

50 fetch 
50 fiordo 
51 flechas de la p1aya 

50 flocu1aciõn 
50 f1uyo 

51 fondo oceãnico 

51 fondos abisa1es 
47 fossas abisa1es 

16 frecuencia 

15 frente oceânica 
53 fronte de1 delta 
54 geomorfologia 

54 glacio-eustatismo 
54 glacio-isostaxia 

102 glacio-marino 
54 gliptolito 

55 golfo 
81 granu1 ometria 
55 grãnulo 
55 grava 
55 gres de playa 
81 gruija 
55 guijarro 
25 guirna1des de is1as 
56 guyot 
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56 

56 

57 

57 

57 

57 
57 
57 

58 

18 

119 

59 
98 

59 
80 

59 

62 
63 

87 

59 
43 
64 

65 
65 
65 
65 
65 
66 

66,67 

66,67,96 

66 
66,67 

66,67 

62,66 



haloclastia 

halõfito 

halo-helõfito 

halo-psamõfito 
haloturbaciõn 

helõfito 
hi drataciõn 

hidrõfito 

hidrografia 

hidrolacõlito 
hidrõlise 

hidrologia 

hidrosfera 

hi droturbaciõn 

hielo fluctuante 

hielo marino 

higrõfito 
hueco de corrosiõn 
; ceberg 
i mbri cac i õn 

i ncrus tac i õn 

indice de disimetría 

indice de morfometrla 
indice de redondeamiento 

indide de rolamiento 

inlandsis 
isla 
islota 
isobara 

i sobata 

isobatitennica 
isocotidal 
isogõnica 

i sohal i na 
i soi eta 

68 isohipsa 

68 ;sopicna 

68 isossista 

68 isostaxia 
69 i sotaqui a 

69 i sotenni ca 
69 istmo 

69 lapiaz 

69 limite de marea 

69 1 imo 
70 linea de costa 

70 1inea de propagaciõn 

70 longitud (de la ola) 

70 macareo 

64 manglar 

64 mar 

70 mar continental 
26 mar costero 
71 mar epicontinental 
71 marea 

71 marea baja 

72 marea descendente 

72 marea dinãmica 
72 marea plena 

72 marea saliente 

73 marea morta 
71 marea salina 

71 marea subi ente 
73 marea viva 
73 marismas 

73 marjales 
73 marjal de marea 

73 meteorizaciõn 

74 morfometria 

74 morfoscopia 
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74 
74 

74 

74 
74 
74 

74 

26 

56 

66,67 

37 

87 

86 

79 

79 

79 

80 
80 

54 

80 

80 

82 

82 

80 

80 

82 
82 

80 
82 

91,109 
91 

110 

14 

83 

83 



nuelle 

nivel glacio-eustãtico 

nivel medio del mar 

nudo 
ola 
ola estacionária 

ola 1ibre 

ola de osci1aciõn 
ola rãpida 

01 a de tempestad 

ala de translaciõn 

oleaje 

oleaje sobreponiente 
ondulaciõn de arena 

os trera 
pantano 
parte frontal de la playa 

102 p1anicie litoral 

84 plataforma de abrasiõn 

84 plataforma continental 

84 plataforma litoral 
85,119 plataforma de vermêtidos 

88 playa 

88 playa elevada 

88 polder 
88 polipero 

89 ponto de bifurcaciõn 

89 poros i dad 

89 portu 1 ano 

89 pro-delta 
89 promontorio 

90 psamito 
92 psamõfita 
99 psefi to 
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93 

94 

61 

94 
120 

96 

100 

95 
95 

40 

95 

95 

43 
100 

100 
100 
100 

parte intermedia de la playa 98,99 puenta 95 

103 

103 

86 

86 

80,106 

parte trasera de la playa 96 rasa 

raz-de-marea 

reflexiõn 

refracciõn 

paul 92 

pedestal rocoso 

pe li to 

pH 
pendiente (de la ola) 

península 
pequeno estrecho 
perfil de la playa 

período (de la ala) 

período de la marea 

permeabil i dad 

pi cnometro 

pi1ancones 

pináculo 
p1ancton 

p 1 ani ci e abi sa 1 

30 

92 

92 

87 

92 

refluyo 

regressiõn marina 

regularizaciõn 

106 
106 

65 retardo de marea 81 
92 ria 107 

87 rociado 109 

81 rompi ente 103 

93 rompi ente de ca;da 104 

93 rompi ente de grande inmersión 104 

29 rompiente de inmersiõn 104 

93 rugosidad 107 
93 salina 108 

62,93 salinidad 108 



sal obre 
salpicadura 
saturaciõn 
schorre 
sedimento terrigeno 
seiche 
slikke 
socava 
s ocavami ento 
subsidencia 
tabiques rocosos 
ta 1 assogeni os 
ta11udo continental 
tanatocenose 
termoc1astia 
termoclina 
terraza continental 
terraza marina 
terrazas de la playa 
tixotropia 
tõmbo10 
transparenci a 
transporte 
transporte en arrastamiento 
transporte en dissoluciõn 

108 transporte en rolamiento 
109 transporte en suspension 
109 transporte en suspensiõn 
II O co 1 oi da 1 
110 transporte en suspensiõn 
110 turbil10nar 
112 tren de olas 
109 turbi eza 
109 turbu1encia 
112 turvaciõn 
29 vale suspenso 

114 vasa 
61 ve 1 oci dad 

115 ven ti facto 
115 vermetidos 
115 vermicu1aciones 

94 visera 
115 voladizo 
98 zero hidrográfico 

116 zero topográfico 
116 zona abisal 
116 zona batial 
116 zona entremarea 
117 zona ner;tica 
116 zonas oceãnicas 
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117 
117 

117 

117 
119 

118 

118 
118 

119 
119 

88 
120 
120 
28 
26 
26 

122 
122 

62 
61 
54 
61 

122 
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rNDICE DE NOMES EM OUTROS IDIOMAS 

ato11 20 schorre 110 
atollon 20 slikke 112 

caoudeyre 25 taffoni 115 
caye 30 ta lard 115 

guyot 66 toross 116 

iceberg 71 tsunami 118 

inlandsis 73 vasques 28 

Kaimu 74 vey 121 
nebka, nebkha 84 wadden 121 


